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Budah é um 

dos grandes 

nomes do 

rap feminino 

Para alcançar o famigerado topo, 

muitos são os sacrifícios a serem fei-

ulh  no rap

A produção, tratada com minúcia pe-

la artista, revela seu amadurecimento 

musical. “Trabalhei muito nessa mú-

it de produção musical 

para as mulheres, diferença de quan-

tidade de equipe, de recurso. Se hoje 

você acha que a gente está bem, ima-

gina as minas dez anos atrás? A gen-

ã pode deixar a peteca cair”, afir-

udança

EBONY E BUDAH, EXPOENTES DO RAP 

FEMININO NACIONAL, MOSTRAM COMO O 

GÊNERO EVOLUIU NOS ÚLTIMOS ANOS, 

ESPECIALMENTE COM A REVOLUÇÃO FEITA 

PELAS MULHERES

para as mulheres, diferença de quan-

tidade de equipe, de recurso. Se hoje 

você acha que a gente está bem, ima-

gina as minas dez anos atrás? A gen-

te não pode deixar a peteca cair”, afir-

ma. A artista defende que a mudança 

não deve ser cobrada apenas das mu-

lheres, que já fazem sua parte contra-

tando outras profissionais (fotógrafas, 

DJs, roadies). Para Budah, o questio-

namento deve ser direcionado aos ho-

mens do cenário.

“Eu faço o que eu posso: em 

todo set tem mulher, no ál-

bum tem produtoras 

mulheres. O negócio 

é cobrar os caras. ‘Pô, 

você não acha ne-

nhuma mulher 

boa para es-

tar no seu 

á l b u m ? ’. 

Às vezes 

a pessoa 

só está es-

p e r a n d o 

uma opor-

tunidade e 

isso muda 

a vida de 

verdade”, 

finaliza.
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vezes. Esse foi meu objetivo”, explica.  

A capa revela muito das intenções 

da artista para o projeto. “Quando fiz 

KM2, eu revisitei um lugar de vítima. 

E, agora, no De luxo, com 25 anos, eu 

me sinto num lugar de sobrevivente. 

Eu acho que é uma mudança de pa-

lavra que muda tudo. Quando eu era 

uma criança indefesa, era uma vítima. 

Eu, aos 25 anos, ficando rica, viajan-

do o mundo,  sobrevivi”, reflete Ebony. 

Em relação a cena do rap nacional, 

Ebony acredita que as mulheres estão 

tomando cada vez mais espaço e mu-

dando a vida daquelas que escutam 

as artistas. “Para mim, ver mulhe-

res parando de se importar, é uma 

coisa que vai reverberar em tantas 

camadas sociais. A gente vai passar 

a ver meninas de 12 anos que não 

são mais afetadas pelo bullying 

que os garotos de 12 anos fazem 

com ela. A gente vai passar a ver 

meninas de 15 anos dizendo 

de volta, meninas aprendendo 

defesa pessoal, eu sinto que a 

gente tá emanando essa ener-

gia por meio da nossa música. 

Isso é algo que fica para sem-

pre”, finaliza. 

A estrutura 

do rap foi 

pensada para 

o homem 

dispara Ebony 

em podcast

“E
u tenho sangue ruim, eu re-

solvo sozinha. Tenho a cor 

do pecado, do pé na cozi-

nha”. Essa é a primeira li-

nha do novo disco KM2 (De Luxo) de 

Ebony, um dos nomes mais impor-

tantes da cena do rap atual. Ano pas-

sado, a cantora lançou KM2 e agora 

decidiu adicionar algumas faixas ao 

projeto. Na capa, Ebony aparece pin-

tando um quadro, criando a imagem 

dela mesma como pequena. A primei-

ra frase e a identidade visual do disco, 

comparando duas versões de Ebony, 

guiam as novas faixas que carregam 

muita poesia e maturidade no novo 

projeto da artista. 

Após o lançamento de KM2, em 

maio do ano passado, disco em que 

a cantora aborda as vivências de uma 

mulher negra periférica da Baixada 

Fluminense, Ebony percebeu que pre-

cisava acrescentar   faixas para que o 

projeto não fosse tão denso. “Eu gos-

tei de KM2, ele é denso e a obra está lá, 

mas quando eu vi a forma que reverbe-

rou, principalmente nas menininhas 

pretas, eu achei que elas precisavam de 

mais esperança, elas precisam de mais 

humor, de mais curiosidade. Então, eu 

sinto que deu um uma nova cara com-

pletamente”, explica a artista. 

Nas sete novas faixas, Ebony traz 

poesia nas faixas Sangue ruim, que 

abre o álbum, Sojourner Truth, em que 

narra a história da abolicionista e ati-

vista dos direitos das mulheres afro-a-

mericanas, e em Dona de casa. Ebony 

sempre esteve familiarizada com a 

poesia, mas nunca tinha colocado o 

formato nos projetos musicais. “Eu fi-

quei super ansiosa e nervosa, porque 

» MARIANA REGINATO

» EDUARDO FERNANDES

nunca tinha feito antes. Poesia me as-

sustava, no mesmo lugar que músicas 

íntimas me assustavam antes do KM2. 

Então, isso também me deixou muito 

curiosa para fazer. Foi um lugar de que 

são coisas que estão acontecendo, a ar-

te é para atravessar, nem tudo vai ser 

feliz. Então, que assim seja”, destaca. 

Em Sangue ruim, faixa de abertura, 

Ebony abre feridas da infância. “San-

gue ruim é a forma que muitas pessoas 

da minha família adotiva já me chama-

ram, por eu ser negra, por eu ser adota-

da”, conta. Em seguida, faz uma analo-

gia às falas de que Deus não está morto 

e escreve “Eu sou Deus e se eu morro, nin-

guém sente falta”, para falar sobre a posi-

ção da mulher negra na sociedade. “Nós 

fazemos todo o trabalho invisível, o traba-

lho que ninguém quer pagar e ninguém 

quer fazer. Nós somos extremamente de-

sejadas sem sermos amadas. E quando 

a gente morre, ninguém chora”, afirma. 

Atualmente, o Brasil tem maior 

número de feminicídios nos últimos 

10 anos, segundo Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública e artista refle-

te sobre isso no disco. “O feminicí-

dio está num ápice e ninguém fica 

com raiva. Eu estou tentando mexer 

com a parte das pessoas que muitas 

das vezes fica dormente. Quero tra-

zer um poema que vai acordar a par-

te das pessoas que fica dormente às 

No primeiro dia do júri que colocou 
no banco dos réus Horácio Carlos, 
Carlos Henrique, Gideon Batista, 
Fabrício Silva e Carlomam dos 
Santos, acusados pela trama e pelos 
assassinatos de 10 pessoas de uma 
mesma família, as testemunhas 
narraram a dinâmica dos crimes. 
Nelita Maria de Jesus, mãe de uma das 
vítimas, se emocionou com os relatos. 
“É um sofrimento que nunca passa”, 
desabafou. O julgamento segue 
hoje e deve se prolongar até o fim de 
semana, no Fórum de Planaltina.
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Lula troca comando do INSS. 
Nova presidente herda filas

Cautela ao instalar carregadores elétricos

Policiais 
descrevem 
como foram 
execuções 
de chacina

Presidente do Ibram, Pablo Cesário alertou, no CB.Poder, para 
a flexibilização da lei do garimpo. Segundo ele, propostas que 

permitem o retorno da autodeclaração de origem do ouro 
prejudicam o combate à atividade ilegal.

Os perigos da autodeclaração 
Ao Podcast do Correio, o CEO da Nexus, 
Marcelo Tokarski, falou sobre o cenário 
eleitoral, a polarização e o desempenho 

do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Crescimento forte 

Após 11 meses no cargo, Gilberto Waller foi demiti-
do da presidência do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Assume o comando da autarquia a 
servidora Ana Cristina Viana Silveira, que ingressou 

no órgão federal em 2003. A expectativa do Minis-
tério da Previdência e do Palácio do Planalto é dar 
mais velocidade à redução da fila do INSS. A situa-
ção dos aposentados tornou-se um problema cada 

vez mais complicado para o governo Lula. Em fe-
vereiro deste ano, havia mais de 3,1 milhões de 
pedidos pendentes de definição. Em março, o sal-
do caiu para 2,7 milhões. Na eleição de 2022, Lula 

prometeu zerar a fila do INSS. Em julho de 2023, 
cobrou providências para uma demanda que esta-
va na casa de 1,9 milhão de pedidos. “Não há expli-
cação, a não ser não ter dinheiro para pagar”, disse. 

PÁGINA 7

A atleta Marina 

Figueiredo não esconde 

a ansiedade e tampouco 

a felicidade de se sentir 

preparada para correr 

a Maratona Brasília, 

no próximo dia 21. Ela, 

que já fechou 13 meias-

maratonas, revelou que 

entrou no ciclo perfeito 

de treinamento e está 

pronta para enfrentar a 

primeira prova de 42km.

PÁGINA 20

Expoentes do 
rap feminino

Ebony e Budah se 

destacam no estilo cuja 

estrutura foi pensada para 

o mundo masculino. Elas 

enfrentam desafios e lutam 

pela igualdade. 

Maratona, 
uma prova 
de sonho
A atleta Marina 
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uma prova 
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Condenado a 16 anos de prisão 
no Brasil e com um pedido de 
extradição enviado aos EUA, 
o ex-presidente da Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin) 
Alexandre Ramagem foi detido 
na Flórida. Ele é considerado 

imigrante ilegal.   

O fundo de investidores que 
fez uma oferta de R$ 15 bilhões 

ao BRB tem relação com o 
Banco BTG, de André Esteves. 

“Estamos olhando outros ativos 
(do BRB), mas não vamos olhar 
os do Master”, disse o executivo. 

PÁGINA 2

PÁGINA 8 

Ramagem é 
preso nos EUA 

por agentes 
da imigração 

Fundo ligado 
ao BTG pode 

aquirir ativos 
do BRB 

Pela primeira vez em 
dois anos, moeda 

fica abaixo dos R$ 5

General feminina, 
médica assume 

diretoria do HMAB

PÁGINA 7
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Dólar em queda

Hip-hop em
movimento

Música, dança, arte visual e moda que expressam a cultura 
hip-hop estão reunidos na Scratch, um espaço criado por 
Daniel, um apaixonado pelo movimento. PÁGINA 18

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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TRAMA GOLPISTA

Ramagem é preso por 
agentes de Trump

Polícia Federal afirma que detenção do deputado cassado, pelo Serviço de Imigração dos EUA, é resultado da cooperação entre os 
países. Condenado por tentativa de golpe de Estado, o ex-diretor da Abin fugiu para território americano durante o julgamento no STF 

O 
ex-delegado da Polícia Fe-
deral e deputado federal 
cassado Alexandre Rama-
gem está detido, nos Esta-

dos Unidos, desde a manhã de on-
tem, após uma operação do Servi-
ço de Imigração (ICE) daquele país. 
Ramagem é considerado foragido 
da Justiça brasileira desde que es-
capou do país, em setembro do ano 
passado, às vésperas do julgamento 
— pelo Supremo Tribunal Federal 
— que o condenou por participar 
do chamado “núcleo crucial” da 
tentativa de golpe de Estado.

Ex-diretor da Abin, Ramagem 
foi condenado a 16 anos e um mês 
de cadeia por organização crimi-
nosa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito e golpe de Estado. Antes do 
julgamento — e com passaporte 
pessoal apreendido —, ele fugiu 
de automóvel para a Guiana, pela 
fronteira com Roraima. Da capi-
tal, Georgetown, seguiu para Mia-
mi, nos Estados Unidos, onde vive.

A prisão de Ramagem, na cida-
de de Orlando (Flórida), foi con-
firmada pelo próprio ICE, com a 
inclusão do nome do brasileiro na 
lista de imigrantes sob custódia da 
agência. Não há, porém, informa-
ção sobre em qual estabelecimen-
to prisional ele está detido.

Sem citar o nome de Ramagem, 
a Polícia Federal também confir-
mou a informação, acrescentando 
que “a prisão é fruto da cooperação 
policial internacional entre Brasil e 
Estados Unidos no combate ao cri-
me organizado”.

O nome do condenado por golpe 
consta, desde dezembro do ano pas-
sado, da lista de procurados da In-
terpol. Na mesma época, a Embaixa-
da do Brasil em Washington solici-
tou ao Departamento de Estado dos 
Estados Unidos a extradição dele.

Em princípio, a prisão do de-
putado cassado se deu por falta 
de documentação para permane-
cer nos Estados Unidos, e não pe-
la condenação por crimes contra a 
democracia.

Aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro compartilharam nas re-
des sociais, ao longo do dia de on-
tem, a versão de que Ramagem tinha 
sido detido em uma blitz de trânsito. 
O Ministério da Justiça e Segurança 
Pública explicou ao Correio que a 
custódia oficial dele pelo ICE não 
se confunde com o processo de ex-
tradição do condenado.

Segundo investigação da PF, 
Ramagem usou um passaporte 
diplomático da Câmara dos De-
putados para entrar nos Estados 
Unidos. Esse documento foi can-
celado pela Mesa da Câmara no 
fim do ano passado, após o en-
tão parlamentar ter seu manda-
to cassado, em 18 de novembro, 
por força das condenações na es-
fera criminal.

Em fevereiro deste ano, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
reabriu o processo contra Rama-
gem pelos crimes de dano ao pa-
trimônio público e deterioração 
de bem tombado — cometidos na 
tentativa de golpe do 8 de Janei-
ro. Como esses crimes teriam si-
do praticados após a diplomação 
dele como parlamentar, a Corte 
suspendeu o processo, que só foi 
retomado neste ano, após a per-
da do mandato.

Mesmo foragido, Ramagem 
prestou depoimento ao STF, em 
fevereiro, por videoconferência, so-
bre as duas acusações pendentes. 

 » VINICIUS DORIA
 » IAGO MAC CORD
 » FERNANDA STRICKLAND

Eduardo, Ramagem e Flávio se encontraram em Dallas, no Texas, há pouco mais de duas semanas, em um evento da extrema-direita 

 Reprodução/Instagram

A prisão decorreu de cooperação policial 
internacional entre a Polícia Federal e 
autoridades policiais dos EUA”

Trecho da nota da Polícia Federal

A prisão de Ramagem foi registrada no sistema eletrônico do ICE 

Reprodução/ICE

Casa em que o deputado cassado vivia com a família nos EUA

Reprodução/TV Globo

Cenários 
possíveis

A detenção do deputado cassa-
do Alexandre Ramagem nos Esta-
dos Unidos pode resultar em de-
portação por questões migratórias, 
ou no avanço do processo de ex-
tradição solicitado pelo Brasil. Há, 
ainda, possibilidade de asilo.

A professora de direito da FGV 
Direito SP Luísa Ferreira afirma que, 
se a detenção tiver caráter migrató-
rio, o caso pode resultar em depor-
tação. “Ele é parado ali pelos poli-
ciais, está sem documentação — ao 
que tudo indica, não tem passaporte 
válido — e aí, como qualquer pessoa 
que está sem documentação, princi-
palmente neste governo Trump, que 
tem feito uma política dura migrató-
ria, é levado e detido por falta de do-
cumentação, por estar nos Estados 
Unidos de maneira ilegal”, explicou.

Ela ressalta que é fundamental 
diferenciar deportação de extradi-
ção. “A deportação é por um proble-
ma de falta de documentação. Se 
ele for deportado, assim que che-
ga ao Brasil, ele é automaticamen-
te preso, porque a condenação já 
transitou em julgado e há um man-
dado de prisão em aberto”, disse.

Já no caso de extradição, o pro-
cesso tende a ser mais demora-
do e envolve análise jurídica. “Vai 
ter uma avaliação se o crime é re-
conhecido nos dois países, se é ou 
não crime político. Existe um tra-
tado entre Brasil e Estados Uni-
dos para os casos de extradição, 
mas é um procedimento mais len-
to”, afirmou.

Asilo

Durante os dois processos, Ra-
magem poderia apresentar defe-
sa alegando direito a asilo políti-
co. A doutora em direito interna-
cional pela Universidade São Pau-
lo (USP) Paula Ritzmann Torres 
afirma que a pessoa detida pode 
requerer asilo quando considerar 
que sofre perseguição política no 
seu Estado de origem.

“A concessão de asilo impede 
tanto a deportação quanto a extra-
dição, motivo pelo qual os respec-
tivos processos podem ser suspen-
sos enquanto se aguarda a decisão 
sobre o asilo, que segue um proce-
dimento próprio.”

Segundo a especialista, durante 
o período de análise, a pessoa não 
está tecnicamente legal no país, 
mas não é retirado do território até 
que se decida.

O pedido de extradição de Ra-
magem foi entregue ao governo 
dos Estados Unidos em 30 de de-
zembro do ano passado, mas não 
há prazo para a análise. 

Em postagem ontem, o depu-
tado cassado Eduardo Bolsonaro 
afirmou que a defesa trabalha para 
que a liberação ocorra o mais rapi-
damente possível. “O status do Ra-
magem é absolutamente legal, e ele 
aguarda o julgamento de um pro-
cesso de asilo que normalmente é, 
sim, demorado, mas tem tudo para 
ser deferido (…) há boa expectativa 
de que ele seja solto e continue res-
pondendo ao seu processo de asilo 
em liberdade”, afirmou, em um ví-
deo publicado no X.

Aliado de Ramagem, o influen-
ciador Paulo Figueiredo, que tam-
bém vive nos EUA, frisou que ele 
foi detido apenas por uma infra-
ção de trânsito e que está prestan-
do assistência para que ele não se-
ja deportado.

Ele negou participação nos atos de 
8 de janeiro, disse que estava sendo 
perseguido por Moraes e rechaçou 
a acusação de ter usado ilegalmen-
te a estrutura da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) para mo-
nitorar adversários do então presi-
dente Jair Bolsonaro. No mês pas-
sado, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu a condenação 
do parlamentar cassado nos dois 
processos.

Interações

Após a fuga para os Estados 
Unidos, para não ter de cumprir 
a pena imposta pelo STF, Rama-
gem continuou mantendo rela-
ções com a família Bolsonaro e 
com seus mais próximos apoia-
dores. Deu entrevistas a bloguei-
ros de direita e fez postagens 
em redes sociais, incluindo um 

vídeo em que diz estar “seguro” 
nos Estados Unidos.

Há pouco mais de duas se-
manas, encontrou-se com o pré-
-candidato do PL à Presidência, 
Flávio Bolsonaro, e com o irmão 
dele, o deputado cassado Eduar-
do Bolsonaro — que, mesmo sem 
condenação judicial, também fu-
giu para os Estados Unidos, on-
de mora atualmente. Na mesma 
decisão da Mesa da Câmara que 
declarou a perda da função de 
Ramagem, Eduardo teve o man-
dato cassado por faltar às sessões 
do Congresso.

Ramagem, Flávio e Eduar-
do se encontraram em Dallas 
(Texas), na edição 2026 da Con-
ferência da Ação Política Con-
servadora (CPAC), a maior re-
união internacional da extre-
ma-direita. O condenado por 
golpe fez questão de registrar 

o encontro com os irmãos 01 e 
03 em suas redes sociais. “Mo-
mento especial ao receber Flá-
vio Bolsonaro, pré-candidato a 
presidente do Brasil. Orgulho 
de ter o Brasil bem represen-
tado com força no maior even-
to conservador do mundo!”, es-
creveu na legenda de uma foto 
em que aparece abraçado aos 
filhos de Jair Bolsonaro.

Em coletiva de imprensa à noi-
te, parlamentares do PL minimi-
zaram a prisão e ressaltaram que 
trabalham para liberar o deputado 
cassado. O senador Jorge Seif (SC) 
anunciou ter feito pedido à Embai-
xada dos EUA de asilo para Rama-
gem. “Protocolamos junto à em-
baixada americana aqui em Brasí-
lia um reforço para ser analisado o 
pedido de exílio político do Rama-
gem nos Estados Unidos”, afirmou.

De acordo com Seif, o pedido 

encaminhado às autoridades ame-
ricanas inclui solicitações para que o 
caso seja levado ao conhecimento do 
governo dos Estados Unidos e que o 
processo seja priorizado para evitar 
a deportação do deputado cassado. 

O líder da oposição na Câmara, 
Cabo Gilberto Silva (PB), repetiu o 
discurso de que a detenção ocorreu 
em razão do vencimento do visto. 
“Como todos sabem, quem não 
tem o green card, o visto tem vali-
dade de seis meses, e o dele venceu 
em março”, explicou. 

Silva frisou, ainda, que o ICE te-
ria identificado a situação irregular 
após uma abordagem de trânsito, 
mas afirmou não ter detalhes so-
bre o episódio. 

Ele também destacou que a de-
tenção ocorreu em um contexto 
que, segundo ele, envolve “perse-
guição política”. E questionou de-
cisões do STF. 

“Custódia”

Segundo o registro no site do ICE, Ramagem está “sob 
custódia” dessa força de segurança americana. O ICE é o 
serviço de policiamento da área de alfândega e imigração 
e tem o objetivo de combater a imigração ilegal sob a 
justificativa de manutenção da segurança nacional.
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Aliado de Trump, Putin e 
Bolsonaro, Orbán perde 
as eleições na Hungria

A derrota de Viktor Orbán na Hungria, após 16 anos no poder, si-
naliza uma mudança de rumo na Europa e o esgotamento da capaci-
dade de projeção política de lideranças associadas ao chamado “ili-
beralismo”. E impôs um revés político à estratégia de interferência in-
ternacional do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e do 
presidente russo, Vladimir Putin. Em um momento em que a eleição 
brasileira ganha contornos mais definidos, o episódio europeu mos-
tra os limites do apoio externo na disputa pelo Palácio do Planalto.

A queda de Orbán representa a fadiga política acumulada ao lon-
go de anos de concentração de poder, autoritarismo institucional 
e desgaste econômico. Sua associação explícita com lideranças es-
trangeiras controversas, como Trump e Putin, foi um forte fator de 
rejeição, sobretudo entre os eleitores mais jovens. Orbán é um íco-
ne de movimentos Maga (Make America Great Again) nos EUA, por 
ter iniciado o combate à cultura woke, à imigração, às elites univer-
sitárias e à liberdade de imprensa, entre outras coisas.

Orbán mostrou à extrema-direita mundial como chegar ao poder 
e minar uma democracia por dentro, inaugurando o que foi concei-
tuado como “democracia iliberal”. Segundo o jornal britânico Finan-
cial Times, a Rússia montou uma campanha de desinformação para 
tentar ajudar Orbán a se reeleger, e Washington atuou pesadamen-
te a favor de Orbán. Trump manifestou várias vezes o seu apoio ao 
premiê, recebeu-o na Casa Branca e prometeu “usar todo o pode-
rio econômico americano para fortalecer a economia da Hungria”.

Em fevereiro, o secretário de Estado americano, Marco Rubio, 
disse, em Budapeste, que as relações entre os dois países viviam 
uma “era de ouro”. Na semana passada, o vice-presidente dos EUA, 
JD Vance, passou dois dias na Hungria, onde fez campanha aberta-
mente para o aliado, chegando, inclusive, a participar de um comí-
cio de Orbán, durante o qual telefonou para Trump. Ao vivo, o pre-
sidente elogiou o premiê, dizendo que ele fazia um “trabalho fan-
tástico”. Vance ainda acusou a UE de interferência eleitoral, por ter 
congelado fundos destinados à Hungria.

Para o Brasil, onde a polarização entre o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o senador Flávio Bolsonaro está muito acirrada, o caso 

húngaro projeta um dilema 
estratégico para a oposição. 
A eventual vinculação direta 
com Donald Trump, por afi-
nidades ideológica e política, 
pode não produzir o efeito es-
perado. Como já foi demons-
trado nas eleições da Hun-
gria, do Canadá e da Austrá-
lia, a interferência aberta do 
presidente americano pode 
ser muito tóxica e afastar elei-
tores moderados e indecisos.

Entretanto, as repercus-
sões do fenômeno devem 
ser analisadas com cuidado. 
O Brasil vive uma eleição em 
ambiente de forte competi-

ção, com um presidente que mantém um piso eleitoral consistente, 
mas ainda dependente de ampliar sua base social para ser reelei-
to, e uma oposição em franca ascensão. Qualquer movimento que 
reforce a rejeição entre os eleitores, especialmente no centro polí-
tico, pode ser decisivo para qualquer um dos lados.

Vitória conservadora

Desde a eleição de Trump, por causa de seu intervencionismo 
na política mundial, cresce a sensibilidade do eleitorado em rela-
ção à soberania nacional. A interferência externa tende a ser mal 
recebida. No caso húngaro, a presença ativa do vice-presidente J.D. 
Vance, às vésperas do pleito, provocou uma queda de três pontos 
percentuais de Orbán nas pesquisas de boca de urna. A tradição 
diplomática brasileira, marcada pelo princípio da não interven-
ção, contrasta alinhamento automático a interesses estrangeiros. 
Assim, uma aproximação explícita com Trump pode ser explorada 
politicamente como sinal de subordinação, porque o nacionalismo 
econômico e político volta a ganhar relevância no debate público.

A derrota de Orbán, entretanto, não beneficia o governo Lula. O re-
sultado não foi apenas uma rejeição ao alinhamento internacional do 
premiê húngaro, mas também uma resposta a problemas internos, co-
mo inflação elevada, denúncias de corrupção e desgaste institucional. 
Ou seja, fatores domésticos continuam sendo determinantes centrais 
do comportamento eleitoral. E a vitória da oposição não se deu por 
meio de um candidato de esquerda, mas de um político de centro-di-
reita, que até recentemente fazia parte do grupo político de Orbán.

Advogado e ex-aliado do governo, Péter Magyar teve uma ascen-
são meteórica. Com uma participação recorde de quase 80% dos 
eleitores, o partido de Magyar, Tisza, obteve mais de 53% dos votos, 
garantindo uma supermaioria de dois terços no parlamento. Du-
rante anos, Magyar circulou pelos corredores do governo húngaro, 
ocupando cargos em empresas estatais e na diplomacia. Seu vínculo 
mais forte com o regime era seu casamento com Judit Varga, ex-mi-
nistra da Justiça e figura proeminente do Fidesz, partido de Orbán.

Seu perfil não se alinha ao de Lula nem ao de Flávio Bolsonaro. 
Uma comparação com os demais candidatos à Presidência mostra-o 
mais próximo de políticos conservadores, como os ex-governado-
res de Goiás e Minas Gerais Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema 
(Novo), respectivamente. Nesse sentido, o governo brasileiro não 
tem muito a comemorar. A experiência húngara indica que narra-
tivas ideológicas globais têm alcance limitado quando confronta-
das com a realidade econômica e social dos países.

A EXPERIÊNCIA 
HÚNGARA INDICA 
QUE NARRATIVAS 
IDEOLÓGICAS GLOBAIS 
TÊM ALCANCE 
LIMITADO QUANDO 
CONFRONTADAS 
COM A REALIDADE 
ECONÔMICA E SOCIAL 
DOS PAÍSES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
menos de seis meses do 
primeiro turno, o cená-
rio da corrida presiden-
cial aparece cada vez mais 

marcado pela polarização entre o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o campo bolsonarista, agora 
representado pelo senador Flávio 
Bolsonaro. A avaliação foi feita por 
Marcelo Tokarski, CEO da Nexus — 
Pesquisa e Inteligência de Dados, 
durante participação no Podcast 
do Correio, com os jornalistas Ana 
Maria Campos e Roberto Fonseca.

Na leitura de Tokarski, o país 
vive hoje uma eleição cercada ao 
mesmo tempo por um elemento 
de previsibilidade e por uma incer-
teza decisiva. A previsibilidade es-
taria na forte probabilidade de Lu-
la e Flávio chegarem à fase final da 
disputa. A incerteza, por sua vez, 
recai sobre o desfecho da corrida, 
que, segundo ele, aparece aberta 
e imprevisível na fotografia atual. 

Tokarski chamou atenção pa-
ra a velocidade com que Flávio se 
consolidou como herdeiro político 
do bolsonarismo. Em vez de uma 
transferência gradual de apoio, ele 
descreveu o movimento como uma 
“transfusão de voto”, dada a rapidez 
com que o nome do senador pas-
sou a ocupar espaço competitivo 
nas pesquisas.

“O crescimento do Flávio, que se 
lançou em dezembro, foi muito for-
te. Não teve uma transferência de 
voto, foi uma transfusão de votos, foi 
muito rápido e de uma forma que 
nunca tínhamos visto”, frisou. Ain-
da assim, ponderou que parte do 

ELEIÇÕES

 » FERNANDA STRICKLAND
 Carlos Vieira CB/DA Press

Transferência de voto 
para Flávio impressiona
CEO da Nexus destaca o acelerado crescimento do filho de Bolsonaro nas pesquisas. 
Ele também ressalta a forte rejeição do eleitorado tanto ao senador quanto a Lula   

Tokarski sobre avanço de Flávio: “De uma forma que nunca tínhamos visto”

eleitorado poderá, ao longo da cam-
panha, rever esse apoio dependen-
do do grau de associação que vier a 
ser feito entre a imagem do filho e 
a do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
condenado por tentativa de golpe 
de Estado e outros crimes.

Outro traço marcante do cená-
rio, segundo o CEO da Nexus, é o al-
to nível de rejeição dos dois princi-
pais nomes. Para ele, a polarização 
tem transformado a decisão do voto 
em um gesto mais defensivo do que 
afirmativo: uma parcela expressiva 
do eleitorado não escolhe neces-
sariamente o candidato preferido, 
mas aquele que considera mais ca-
paz de impedir a vitória do adver-
sário. Tokarski lembrou que esse 

comportamento já vem influencian-
do a política nacional há décadas e 
se tornou ainda mais evidente nas 
últimas disputas presidenciais.

Ele argumentou que, nesse con-
texto, o espaço para uma terceira 
via permanece reduzido. Embora 
nomes alternativos possam regis-
trar baixa rejeição aparente, isso 
não significaria, automaticamente, 
potencial real de crescimento. Em 
muitos casos, avaliou, o que existe 
é um alto grau de desconhecimen-
to do eleitor, e não necessariamen-
te abertura concreta para adesão 
eleitoral futura. Para Tokarski, o 
eleitor até pode manifestar cansa-
ço diante da polarização, mas não 
tem demonstrado disposição para 

Economia no 
eixo central

Na avaliação do CEO da Nexus, 
Marcelo Tokarski, a economia será 
o eixo central da disputa pela Presi-
dência da República. Embora os in-
dicadores macroeconômicos pos-
sam sinalizar crescimento, inflação 
sob controle e baixo desemprego, 
ele afirmou que isso nem sempre 
se converte em sensação concre-
ta de melhora na vida cotidiana. 

Segundo o CEO, há hoje um 
descompasso entre a economia 
dos números e a economia real 
percebida pelo brasileiro comum, 
especialmente trabalhadores de 
renda mais baixa, submetidos a 
empregos de menor qualidade e 
a custo de vida ainda pressionado.

“Acho que essa contradição en-
tre a economia dos números e a 
economia real é hoje o principal 
desafio do presidente Lula. Falo ne-
le porque é o candidato à reeleição. 
Cabe a ele convencer a sociedade 
de que a economia está no cami-
nho certo e que sua permanência 
no cargo será positiva para o elei-
tor”, explicou. “Já o Flávio ocupa a 
posição oposta, tentando persuadir 
o eleitorado de que no governo do 
pai dele a situação era melhor, ou 
que o atual governo não tem conse-
guido melhorar a vida das pessoas. 
No fim das contas, é com esse tipo 
de percepção que o eleitor decide 
o voto para presidente.”

Tokarski indicou que temas co-
mo segurança pública e corrupção 
devem ocupar papel relevante no 
debate. Sobre segurança, afirmou 
que se trata de uma pauta na qual 
a direita costuma falar com mais 
sintonia ao sentimento de parte 
do eleitorado. Já em relação à cor-
rupção, destacou o impacto do no-
ticiário recente e a possibilidade de 
novos desdobramentos influencia-
rem na percepção pública ao longo 
da campanha.

Mesmo assim, ponderou que 
ainda é cedo para medir com pre-
cisão o efeito político desses episó-
dios. Na visão dele, diferentemen-
te de outros momentos da história 
recente, a leitura do eleitor sobre 
escândalos atuais não parece es-
tar tão concentrada em um único 
partido ou grupo, mas mais asso-
ciada a uma crítica ampla ao fun-
cionamento do poder e ao chama-
do status quo. (FS)

migrar em massa para candidatu-
ras que hoje não enxerga como viá-
veis ou atrativas.

“Eu acho que, dependendo do 
estado, pode fazer muita diferen-
ça ter o seu candidato, e, em ou-
tros, vai ser melhor, talvez, escon-
der um pouco o candidato. Acho 
que as eleições estaduais ainda es-
tão muito abertas. Ainda não se sa-
be quem de fato serão os candida-
tos em cada um dos lugares. Mi-
nas, por exemplo, tem como líder 
nas pesquisas o Cleitinho, porém, 
muita gente diz que, talvez, ele não 
seja o candidato”, explicou.

Ao analisar possíveis nomes fo-
ra do eixo principal, Tokarski citou 
o movimento do governador do Pa-
raná, Ratinho Júnior, que desistiu 
da disputa presidencial e optou por 
concentrar forças no estado. Na in-
terpretação do entrevistado, a de-
cisão teria levado em conta tanto a 
dificuldade de romper a polariza-
ção nacional quanto a necessidade 
de proteger seu espaço político no 
Paraná diante de uma disputa local 
mais sensível.

O CEO também avaliou que a 
campanha presidencial tende a ser 
definida por um contingente de 
eleitores que não se identifica de 
maneira fechada nem com o lu-
lismo nem com o bolsonarismo. 
Trata-se, segundo ele, de um gru-
po que já alternou votos entre dife-
rentes campos políticos e que volta 
a fazer um cálculo pragmático so-
bre qual candidato considera mais 
vantajoso ou menos arriscado. Es-
se segmento, observou, tende a ser 
mais urbano, mais jovem e concen-
trado nas regiões metropolitanas.

PatrocínioRealização Produção
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Um mantra na  
eleição para o TCU

A defesa das emendas parlamentares ao 
Orçamento e cobranças para a redução do 
volume de Restos a Pagar (RAPs) formam 
a base do discurso de todos os candidatos 
a ministro do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Da situação à oposição, todos 
defenderam esses dois pontos, num sinal 
de que, quem quer que ocupe o Poder 
Executivo, terá que conviver com o desejo 
dos congressistas de controlar o Orçamento. 
“Não podemos ser criminalizados no ato 
de indicar”, defende o deputado Odair 
Cunha (PT-MG), candidato com as bênçãos 
do presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e fruto do acordo para a 
eleição da Mesa Diretora, em 2025. “Só para 
terem uma ideia, em 2025 nos Restos a Pagar, 
acumulamos um deficit orçamentário da 

ordem de R$ 62,8 bilhões. Ou seja, mesmo 
sendo oriundo de uma emenda impositiva, 
esse pagamento fica ao critério da priorização 
do Poder Executivo”, completa o deputado 
Danilo Forte (PP-CE), indicado pelo PSDB 
para o TCU.

Por falar em Restos a Pagar.../ O estoque 
de RAPs dos anos anteriores chega a R$ 390 
bilhões. A briga dos deputados — e o que faz 
parte do discurso para o TCU — é no sentido 
de liberar tudo o que estiver relacionado 
a emendas. A defesa das emendas está 
diretamente relacionada ao aumento das 
investigações sobre essas propostas. A 
avaliação geral é de que um ministro do TCU 
que entenda o trabalho legislativo é essencial 
para evitar a criminalização do instrumento.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

Cármen 
alfineta: 
"Não faço  
nada errado"

Ministra tenta ficar à parte da crise de imagem do STF, num momento em que vêm à tona profundas divergências entre os ministros

A 
ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribu-
nal Federal, reconheceu, 
ontem, que a Corte deve 

passar por mais reformas e que 
precisa “mostrar ao povo que es-
tamos [os magistrados] ali para 
servir”. Ao participar, ontem, do 
seminário “O Brasil na visão das 
lideranças públicas”, promovido 
pela Fundação Fernando Henri-
que Cardoso, ela comentou a crise 
de confiança no Judiciário e sobre 
possíveis inovações na dinâmica 
do STF. Frisou, ainda, a  necessi-
dade de transparência e de expli-
cações das ações dos integrantes 

do tribunal fora de Brasília.
“Da minha parte, digo: podem 

dormir tranquilos. Não há uma li-
nha minha que esteja fora da lei. 
Eu não faço nada errado”, salien-
tou, ressalvando, porém, que não 
falava em nome da Corte.

Os comentários de Cármen 
Lúcia vêm num momento em 
que fica cada vez mais explíci-
ta o distânciamento entre os mi-
nistros e o profundo desgaste na 
imagem da Corte provocado pela 
crise do Banco Master. Isso ficou 
explícito na semana passada. A 
ministra foi uma das vozes mais 
veementes contra a possibilida-
de de o STF reformular a decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 

Na semana passada, posição de Cármen expôs o grande distanciamento entre os integrantes do Supremo

Luiz Roberto/TSE

 » FABIO GRECCHI

Ajude...

A inclusão do deputado José Guimarães (PT-CE) 
no primeiro escalão do governo como ministro de 
Relações Institucionais leva para mais perto de 
Lula um nome que dialoga bem com o Centrão, 
grupamento dividido hoje entre os vários postulantes 
ao Planalto. A função dele será assegurar essa 
proximidade dos partidos ao governo Lula.

... e não atrapalhe

A nomeação de Guimarães tira do PT a indicação 
de um candidato de peso ao Senado no Ceará. Agora, 
as duas vagas de senador estão livres para que o 
governador-candidato, Elmano de Freitas (PT), possa 
atrair aliados.

O teste da amizade

A prisão de Alexandre Ramagem pelas 
autoridades norte-americanas levará o bolsonarismo 
a modular o discurso em relação ao presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump. Por enquanto, 
a ordem é tratar a prisão como “meramente 
migratória”, conforme definiu o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Mas, se Ramagem for deportado, 
será um sinal de que a amizade com o governo dos 
EUA tem limites.

Mão na massa

A liderança do governo no Senado, junto com 
a consultoria da Casa, produziu um material 
mostrando como a Lei da Dosimetria vai modificar as 
progressões e os cumprimentos de pena, caso o veto 
seja derrubado no fim do mês. Os dados apontam 
que, em casos de réus primários de crime hediondo, o 
cumprimento da pena cai de 70% para 40%. Em caso 
de feminicídio, um condenado na mesma condição 
cumpriria 55% da pena e não 75%.

Ajuda para Bolsonaro

Os especialistas apostam que o principal instrumento 
da dosimetria que pode ajudar a regressão de pena do 
ex-presidente Jair Bolsonaro é a mudança no regime 
domiciliar, em que os presos poderão abater da pena 
dias de trabalho ou de estudo.

Na lida.../ Afastado do governo do 
Pará para concorrer ao Senado, o 
ex-governador Helder Barbalho 
aproveita o tempo com uma 
agenda externa. Ele se reuniu com a 
economista franco-americana Esther 
Duflo, Prêmio Nobel de ciências 
econômicas. Trataram da implantação 
da proposta construída na COP30, 
sobre a criação do “Pix do clima”. O uso 
desse instrumento ajudaria a garantir 
a transferência direta de recursos 
financeiros a famílias impactadas 
pelos efeitos das mudanças climáticas, 
especialmente, na Amazônia. Helder 
está empenhado em transformar esse 
projeto em realidade.

...e nos eventos/ O encontro 
com Esther se deu por ocasião da 
participação do ex-governador no 
Brazil Project, em Harvard. O Brazil 
Project é uma iniciativa de estudantes 
brasileiros na universidade norte-
americana e no Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts, o MIT.

Gestão 
Pública.../ A 
governadora do 
Distrito Federal, 
Celina Leão 
(foto), abre 
amanhã, no 
Brasília Palace 
Hotel, o 6º 
Brasília Summit 
Lide-Correio Braziliense, com o tema 
“Eficiência na Gestão Pública”, assunto 
desafiador para todos aqueles que 
concorrem ou pretendem concorrer a 
um mandato eletivo.

... em debate/ O governador do Mato 
Grosso, Mauro Mendes, participará 
do painel “Infraestrutura e Inovação: 
as boas práticas na administração 
pública”, ao lado do ministro do TCU, 
Antonio Anastasia, e os CEOs Giuseppe 
Mendes, do escritório Pinheiro Mendes 
Advogados, e Gustavo Montezano, 
fundador da Yvy Capital.
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» WAL LIMA

A Câmara decide  hoje o novo 
ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU), em uma disputa em 
que os bolsonaristas trabalham in-
tensamente para tentar derrotar 
o deputado Odair Cunha (PT-MG), 
candidato apoiado pelo governo 
federal e pelo presidente da Ca-
sa, Hugo Motta (Republicanos-PB). 

Na sabatina na Comissão de Finan-
ças e Tributação, ontem, o PL lide-
rou um movimento para unificar 
candidaturas de oposição para evi-
tar a dispersão de votos.

A estratégia, segundo o líder 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ),  é 
construir um bloco único entre 
nomes da oposição, com priorida-
de para a deputada Soraya Santos 
(PL-RJ). Segundo ele, o senador e 

PL faz ofensiva contra governista no TCU
CONGRESSO

pré-candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) tem atuado dire-
tamente nas conversas com os can-
didatos para viabilizar um acordo.

“Negociações políticas  se faz 
sem nenhum tipo de imposição. 
O importante é estarmos reuni-
dos, dialogando para esse propó-
sito”, afirmou, defendendo que So-
raya  seria uma representante das 
mulheres no TCU. “Estamos muito 

felizes com a candidatura da depu-
tada. Vamos insistir com o nome 
dela até o último momento, por-
que entendemos que não ter uma 
mulher no TCU é um desserviço às 
mulheres brasileiras”, acrescentou.

Soraya, por sua vez, está con-
fiante, mas com os pés no chão. 
“Estou com pensamento positivo, 
porque a sabatina é fundamental 
para você conhecer um pouco da 

história da pessoa, o olhar da pes-
soa. Não se pode olhar a letra fria 
da lei, tem que ir além. Acho que 
você precisa ter maturidade polí-
tica, é um cargo muito importan-
te, estratégico”, disse.

Odair Cunha buscou reforçar a 
independência em relação ao go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva  ao apresentar-se na 
sabatina. “Minha candidatura tem 
um significado claro: ela não per-
tence ao governo, não pertence ao 
meu partido, não pertence à opo-
sição. Pertence ao conjunto dos 

senhores deputados e deputadas”, 
garantiu, salientando que a escolha 
para o TCU não deve ser politizada.

Os demais candidatos — El-
mar Nascimento (União-BA), Hu-
go Leal (PSD-RJ), Adriana Ventu-
ra (Novo-SP), Gilson Daniel (Po-
demos-ES) e Danilo Forte (PP-CE) 
— tentaram manter uma equidis-
tância tanto de governistas quanto 
de oposicionistas, e apresentaram-
-se como perfis voltados ao forta-
lecimento do controle técnico, da 
transparência orçamentária e da 
relação entre o TCU e o Congresso.

— que ela preside — sobre a elei-
ção no Estado do Rio de Janeiro e 
a inelegibiidade do ex-governa-
dor fluminense Cláudio Castro.

A ministra, mais Kássio Nunes 
Marques e André Mendonça, que 
também integram o TSE, se ali-
nharam a Luiz Fux para que o plei-
to para o novo ocupante do Palácio 

Guanabara seja indireto e secreto. 
Os quatro se opuseram a Cristiano 
Zanin, que deu parecer pela con-
vocação de uma votação popular.

Além disso, Cármen Lúcia 
foi indicada pelo presidente do 
STF, Edson Fachin, para relatar 
um código de ética a ser adota-
do pela Corte, a fim de diminuir 

o impacto causado pelo envolvi-
mento dos ministros Dias Toffoli 
e Alexandre de Moraes com a cri-
se do banco de Daniel Vorcaro. 
Nos bastidores aponta-se que os 
dois, mais o decano Gilmar Men-
des, são os mais refratários à ado-
ção de normas de conduta para os 
integrantes do Supremo.

Questionamento

Sobre a crise de confiança no Ju-
diciário, a ministra explicou que o 
momento é de uma “agudização de 
algumas crises”, que precisam ser 
pensadas, e que o STF vive um mo-
mento de “questionamento”. Mais: 
afirmou que as instituições como 
um todo, tanto públicas quanto 
privadas, têm tido a credibilidade 
posta em xeque. A essa “crise de 
desconfiança global”, segundo ela, 
somam-se os desafios de julgar te-
mas de direito constitucional cada 
vez mais complexos.

“Aquele mundo com parâmetros 
postos acabou e estamos vivendo 
outro”, disse Cármen, sobre o julga-
mento de temas como a responsabi-
lidade civil das redes sociais e do uso 
de inteligência artificial (IA). “São 
perguntas inéditas e as respostas 
não estão prontas”, afirmou.

Para a ministra, o STF tem bus-
cado mudanças, mas “há uma ava-
lanche que precisa ser repensada”, 
afirmou, referindo-se à carga de 
processos na Corte. “Não é fácil do 
ponto de vista humano e funcio-
nal”, disse. Cármen defendeu que, 
apesar das críticas, o plenário vir-
tual foi uma “boa medida” para de-
safogar o acervo da Corte.

“O Supremo não pode ficar co-
mo está em sua dinâmica. Vejo es-
sa tentativa de mudança. Não sig-
nifica que não tenha muito a aper-
feiçoar”, observou.
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MÍDIA PARTNERS FORNECEDORES OFICIAIS

INICIATIVA

APOIO

PATROCÍNIO

PALESTRANTES CONVIDADOS

GUSTAVO
MONTEZANO
CEO E FUNDADOR
DA YVY CAPITAL
PRESIDENTE
DO BNDES
(2019–2022)

JEAN PAUL
PRATES
CHAIRMAN
DO CERNE
PRESIDENTE
DA PETROBRAS
(2023-2024)
SENADOR
DA REPÚBLICA
(2019-2023)
HEAD DO LIDE
ENERGIA

GUILHERME
MACHADO
PRESIDENTE DO
CORREIO
BRAZILIENSE

PAULO
OCTÁVIO
EMPRESÁRIO
CEO DO GRUPO
PAULO OCTÁVIO
PRESIDENTE DO
LIDE BRASÍLIA

SECRETÁRO DE
ESTADO DA
FAZENDA E
PLANEJAMENTO
DE SÃO PAULO

SAMUEL
KINOSHITA

HUGO
LEAHY
CEO DA X-VIA
INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL
HEAD DO LIDE
INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

GIUSSEPP
MENDES
SÓCIO E
FUNDADOR
DO PINHEIRO
&MENDES
ADVOGADOS

MAURO
MENDES
GOVERNADOR
DOMATO GROSSO
(2019-2026)

HENRIQUE
MEIRELLES
CO-CHAIRMAN
DO LIDE
MINISTRO
DA FAZENDA
(2016-2018)
PRESIDENTE DO
BANCO CENTRAL
(2003-2011)

MARIÂNGELA
MATTIA
ADVOGADA
ESPECIALIZADA
EMCOMPLIANCE,
GESTÃO DE RISCOS
E CONTROLES
INTERNOS

NELSON
DE SOUZA
PRESIDENTE
DO BANCO BRB

AUGUSTO
NARDES
MINISTRO
DO TRIBUNAL
DE CONTAS
DA UNIÃO - TCU

ANTONIO
ANASTASIA
MINISTRO
DO TRIBUNAL
DE CONTAS
DA UNIÃO - TCU
GOVERNADOR
DEMG (2010-2014)

CELINA
LEÃO
GOVERNADORA
DO DISTRITO
FEDERAL

DANIEL
VILELA
GOVERNADOR
DE GOIÁS

RUY
HERNANDEZ
CO-CEO
NA LOTUS
ENGENHARIA

BRASÍLIA - DFÍ

15 DE ABRIL-8h-12h

“EFICIÊNCIA NA GESTÃO PÚBLICA”

Encontro presencial
VAGAS LIMITADAS

Inscreva-se:
CONFIRME.LIDE.COM.BR
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FORÇAS ARMADAS

Mulher e general no 
comando do HMAB
Cláudia Lima Cacho assume o Hospital Militar de Área de Brasília em substituição ao general Brum 
Toledo. Na cerimônia de transmissão do posto, ele ressalta a chegada da oficial para sucedê-lo

O 
Exército oficializou, on-
tem, a troca de coman-
do do Hospital Militar de 
Área de Brasília (HMAB). 

O general de brigada Rodrigo Brum 
Toledo transmitiu o cargo à gene-
ral de brigada médica Cláudia Li-
ma Gusmão Cacho, a primeira mu-
lher a alcançar o generalato na área 
de saúde da Força.

O HMAB é responsável pelo 
atendimento de militares da ativa, 
veteranos, pensionistas e depen-
dentes. Brun Toledo destacou o ca-
ráter histórico da cerimônia, pois, 
segundo ele, a ascensão de Cláudia 
ao posto de oficial-general repre-
senta um avanço na participação 
feminina em todos os níveis da car-
reira militar. “É a primeira vez que 
temos uma oficial-general do seg-
mento feminino. É algo muito re-
presentativo para todos nós”, frisou.

Brum Toledo também ressaltou 
o aumento da presença de mulheres 
na Força. Conforme salientou, cer-
ca de 37 mil candidatas se inscreve-
ram recentemente para ingresso no 
Exército, das quais pouco mais de 
1,4 mil foram selecionadas. “Acho 
que é possível [o Exército vir a ser 
comandado por numa mulher]. De-
mora um pouco ainda, porque é um 
cargo de oficial combatente de car-
reira e elas começaram um pouco 
mais tarde. Mas elas podem chegar, 
sem dúvida. Então, pode ser que um 
dia a gente tenha uma comandante 
do Exército”, previu.

Ao assumir o comando do 
HMAB, a general Cláudia desta-
cou o sentimento de responsabi-
lidade e continuidade. “É um mo-
mento de muita gratidão e reco-
nhecimento. Assumo com o com-
promisso de dar sequência ao tra-
balho realizado e de buscar apri-
morar cada vez mais os serviços 
prestados”, afirmou.

A nova diretora do HMAB enfa-
tizou o caráter vocacional da car-
reira e incentivou a participação fe-
minina. “É uma profissão que exi-
ge dedicação, mas que traz muita 
satisfação. Estamos aqui para ser-
vir à sociedade. As portas estão 
abertas para quem se identificar 
estamos de braços abertos para 

 » DANANDRA ROCHA

General Cláudia já estava na administração do HMAB. Porém, agora, passa a dirigi-lo: “É um momento de muita gratidão e reconhecimento”

Marcos Vinicius da Silva/CB/D.A Press

recebê-las”, disse.
Cláudia também reconheceu os 

desafios à frente da gestão hospita-
lar, considerada complexa dentro 
da estrutura militar. Mas está con-
fiante. “Fomos preparados ao lon-
go da carreira para assumir funções 
como essa. A expectativa é muito 
positiva, de continuidade e de con-
tribuição para a qualidade da saú-
de oferecida pelo Exército”, obser-
vou. A cerimônia de posse da ge-
neral à frente do HMAB integra a 
programação do mês do Exército e 
antecede as comemorações do Dia 
do Exército, em 16 de abril.

Três décadas

A general ingressou na Força em 
30 de janeiro de 1996, como oficial 

temporária no então 42º Batalhão 
de Infantaria Motorizado, em Goiâ-
nia. Dois anos depois, concluiu o 
curso de formação de oficiais mé-
dicos pela Escola de Saúde do Exér-
cito, consolidando a entrada para a 
carreira militar de saúde, que com-
pletou três décadas.

Entre os principais cargos, 
Cláudia esteve à frente do esca-
lão de saúde da 1ª Região Mili-
tar, atuou como subdiretora de 
Legislação e Perícias Médicas da 
Diretoria de Saúde e chefiou di-
visões de perícia médica em co-
mandos regionais. Também in-
tegrou a Inspeitoria de Saúde do 
Comando da 9ª Região Militar e 
dirigiu unidades como o Hospi-
tal da Guarnição de Natal e o Hos-
pital Militar de Campo Grande.

Na área hospitalar, acumulou 
experiência em funções de direção 
e gestão técnica, incluindo os car-
gos de subdiretora técnica do Hos-
pital Central do Exército (HCE) e 
subdiretora do próprio HMAB, que 
passa a comandar.

A formação inclui cursos mili-
tares, como o de aperfeiçoamen-
to de oficiais, em 2007, e o de co-
mando e estado-maior de servi-
ços, em 2013. No campo acadê-
mico, a general é graduada em 
medicina pela Universidade de 
Pernambuco, com residência em 
pediatria pelo Instituto Materno-
-Infantil de Pernambuco. Tam-
bém  tem pós-graduação em ad-
ministração hospitalar e MBA em 
gestão estratégica de saúde pela 
Fundação Getulio Vargas.

» VANILSON OLIVEIRA

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) decide hoje se abre proces-
so disciplinar contra o ministro 
Marco Buzzi, que pode ser afasta-
do definitivamente da Corte. Ele é 
acusado de importunação sexual 
por duas mulheres. Em reunião 
fechada, com início previsto por 
volta das 16h30, a comissão de 
sindicância do STJ, que apura o 
caso, vai apresentar a conclusão 
da investigação. O relatório de-
veria ter sido apresentado em 10 
de março, mas a defesa do minis-
tro pediu a prorrogação do prazo 
para as alegações finais.

A sindicância é uma fase inicial 
de apuração administrativa, volta-
da à verificação de fatos e possíveis 
responsabilidades de agentes pú-
blicos. A conduta de Buzzi é ana-
lisada por uma comissão compos-
ta pelos ministros Antonio Carlos 
Ferreira, Francisco Falcão e Raúl 
Araújo, em um procedimento aber-
to em 4 de fevereiro.

Buzzi, que havia pedido licen-
ça médica por 90 dias, foi afastado 
do cargo pelo Plenário do STJ em 
10 de fevereiro. O Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) investiga o ca-
so administrativamente, podendo 
aplicar como punição o afastamen-
to da função. No Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tramita a inves-
tigação criminal, que pode decidir, 
em caso de condenação, pela perda 
da cadeira na Corte. A relatoria é do 
ministro Nunes Marques.

A decisão que afastou Buzzi de-
terminou a proibição do uso de veí-
culo oficial, além do acesso ao ga-
binete e o contato com a equipe de 
assessores. Também foi impedido 
de acessar sistemas internos ou in-
formações institucionais, além de 
exercer quaisquer atividades ine-
rentes à função. No entanto, mes-
mo com o afastamento e a suspen-
são de parte das prerrogativas, be-
nefícios e auxílios, ele continua re-
cebendo seu subsídio mensal inte-
gral, atualmente de R$ 44.047,88.

A primeira acusação foi relatada 

STJ decide se afasta ministro definitivamente

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

Buzzi é acusado de importunar jovem de 18 anos em uma praia de SC

Divulgação/STJ

» RAFAELA BOMFIM*
 
Pacientes de todo Brasil pas-

sam a contar com novas possibi-
lidades de prevenção e tratamen-
to contra o câncer na rede públi-
ca de saúde. A Lei 15.385, publi-
cada ontem, no Diário Oficial da 
União (DOU), institui a Política 
Nacional de Prevenção e Con-
trole do Câncer no Sistema Único 
de Saúde (SUS) e cria o Programa 
Nacional de Navegação da Pes-
soa com Diagnóstico de Câncer, 
com foco na ampliação do aces-
so a terapias, vacinas e exames.

A norma atualiza o sistema 
público para incorporar tecno-
logias para o enfrentamento da 
doença. Entre as medidas pre-
vistas estão a oferta de terapias 
avançadas, a inclusão de novos 
testes diagnósticos e a amplia-
ção de protocolos de cuidado. 
O texto também define ações 
para garantir acompanhamen-
to contínuo desde a suspeita até 
o tratamento, com organização 
da jornada do paciente dentro 
da rede de atendimento.

A lei foi assinada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e pelo ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, na sexta-feira, 
na  inauguração do Centro de 
Ensino, Simulação e Inovação 
do Instituto do Coração do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo. Integra um conjunto 
de ações voltadas à qualifica-
ção da assistência e ao fortaleci-
mento da pesquisa oncológica.

O marco regulatório estabe-
lece diretrizes para reduzir a de-
pendência de insumos impor-
tados e incentivar a produção 
nacional. Entre os pontos es-
tão o estímulo à transferência 
de tecnologia, o fortalecimen-
to de parcerias público-priva-
das e a capacitação científica. 
A política também prevê apoio 
ao desenvolvimento de inova-
ção, com incentivo à pesquisa 
e à criação de soluções para o 
tratamento do câncer.

Além disso, a lei garante aces-
so gratuito a medicamentos, vaci-
nas e terapias, com critérios téc-
nicos para avaliação da resposta 
clínica. Incentiva, ainda, a coope-
ração com universidades e cen-
tros de pesquisa, o surgimento de 
startups de biotecnologia e o uso 
de ferramentas como inteligência 
artificial e sequenciamento gené-
tico, com foco na ampliação das 
possibilidades de diagnóstico e 
tratamento na rede pública. 

*Estagiária sob supervisão 
de Fabio Grecchi

SAÚDE

Rede pública 
amplia o 
tratamento 
do câncer

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, pediu destaque 
e retirou do plenário virtual a 
análise da constitucionalidade 
de resolução do Conselho 
Federal de Psicologia sobre 
laicidade no exercício 
profissional da categoria. 
A norma em discussão 
(Resolução 7/2023) veda o uso 
de fundamentos religiosos 
em atendimentos. A data 
do julgamento presencial 
não foi definida. O STF 
analisa duas ações diretas 
de inconstitucionalidade. Na 
primeira, o Partido Novo e o 
Instituto Brasileiro de Direito 
e Religião questionam a 
resolução sob o argumento 
de que ela restringe a 
liberdade religiosa e de 
expressão dos profissionais. 
Na segunda, o PDT defende 
a validade da norma e pede 
que o Supremo reconheça 
sua constitucionalidade — e 
que a regra evita que crenças 
pessoais interfiram no 
atendimento psicológico.

 » Supremo julga 
psicologia laica

1.010
mulheres foram as 
primeiras recrutas 
incorporadas pelo 

Exército, em 2 de março. 
Segundo números da 

Força, 38 organizações 
militares espalhadas 

pelo território nacional 
as receberam. No 

primeiro semestre de 
2025, mais de 33 mil 
jovens realizaram o 

alistamento voluntário 
para o Serviço Militar 

Inicial Feminino.

por uma jovem de 18 anos, filha 
de um casal de amigos, que esta-
va hospedada na casa do ministro. 
Ela afirmou ter sido assediada em 
uma praia de Balneário Camboriú 
(SC), em 9 de janeiro. Após o caso 

vir à tona, o gabinete do magistra-
do emitiu nota negando.

Porém, uma segunda vítima, ex-
-servidora terceirizada do STJ, rela-
tou ao CNJ ter sofrido pelo menos 
quatro episódios de abuso físico. A 

ex-funcionária trabalhava no gabi-
nete de Buzzi.

Segundo a denúncia, publicada 
inicialmente pela revista Veja, a ex-
-servidora tentou evitar ao máximo 
encontrar o ministro no trabalho, 
pedindo ao supervisor para trocá-
-la de horário e de setor. De acordo 
com o depoimento, ela afirmou ter 
sido assediada em diferentes áreas 
internas do STJ.

Na semana passada, ministros 
do STJ criticaram o vazamento de 
um vídeo com o depoimento da 
ex-funcionária de Buzzi, publica-
do pela Veja. O material mostra 
detalhes do depoimento presta-
do à juíza Cláudia Catafesta, ao re-
presentante do Ministério Público 
José Calou e ao advogado Matteus 
Macedo. O depoimento foi em 9 de 
abril, no CNJ, na presença do corre-
gedor nacional de Justiça, ministro 
Mauro Campbell, e do subprocura-
dor-geral José Adonis.

Para os magistrados, a divulga-
ção do material pode atrapalhar as 
investigações.
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,997
(-1,03%)

7/abril 5,155
8/abril 5,102
9/abril 5,063
10/abril 5,011

Bolsas
Na segunda-feira

0,34%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             8/4              9/4            10/4 13/4

188.258  
198.000

0,63%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,877

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,56%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,65%

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Filas derrubam 
presidente do INSS
Troca de comando ocorre em meio à preocupação com o não cumprimento da promessa, feita ainda na 
campanha de 2022, de diminuir o tempo de espera por pedidos de aposentadoria e outros benefícios

E
m meio à preocupação do 
Planalto com o tamanho da 
fila de acesso a benefícios da 
Previdência, como aposen-

tadorias e pensões, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva demitiu, 
ontem, o presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), 
Gilberto Waller. A diminuição da 
fila do INSS foi uma promessa de 
campanha feita por Lula em 2022, 
que o governo não deu conta de 
cumprir até o momento.

Ao longo dos três anos de gover-
no, a promessa foi renovada algu-
mas vezes, sem sucesso. Faltanto 
seis meses para o novo pleito, Lu-
la tenta a missão impossível de re-
verter a situação, em que o número 
dos que aguardam por atendimen-
to, na verdade, dobrou.   

Durante a gestão de Waller, a 
lista de espera chegou ao recorde 
de 3,1 milhões de requerimentos, 
marca atingida em fevereiro des-
te ano. 

O presidente Lula nomeou a 
servidora de carreira Ana Cristina 
Viana Silveira, que está há 23 anos 
no órgão para comandar o órgão. 
Com a mudança, o governo espe-
ra minimizar o impacto da demo-
ra na aprovação de Lula.

A troca no INSS foi divulgada 
pelo Ministério da Previdência, 
em nota, na manhã de ontem. 
“Agradeço a Gilberto Waller pe-
la importante contribuição nes-
se período e dou as boas-vindas à 
Dra. Ana Cristina. Ela tem o perfil 
ideal para iniciar esse novo mo-
mento e cumprir a determinação 
do presidente Lula, que é solucio-
nar a fila e não deixar nenhum 
brasileiro para trás. Sua nomea-
ção também entrega o coman-
do do instituto nas mãos de seus 
próprios servidores. Tenho a ale-
gria ainda de anunciar mais uma 
mulher para a alta cúpula do ór-
gão, que já tem quatro diretoras”, 

disse o titular da pasta, Wolney 
Queiroz, no comunicado.

O ministério colocou a redu-
ção da fila como prioridade pa-
ra a nova titular que, segundo a 
nota, “compreende o fluxo previ-
denciário desde o atendimento 
nas agências até a fase recursal”, 
e trará um “novo momento” pa-
ra o INSS focando na redução da 
espera e na qualidade de atendi-
mento aos segurados.

A troca atende à preocupação 
do Planalto com o impacto ne-
gativo do crescimento da fila de 
acesso aos benefícios entre os 
eleitores às vésperas das eleições. 
Waller assumiu em maio, quando 
a espera estava em 2,5 milhões de 
requerimentos. Em fevereiro des-
te ano, atingiu o maior patamar 
da história, com 3,1 milhões. Na 
avaliação do Planalto, a demora 
para obter benefícios do INSS po-
de prejudicar a aprovação de Lula 
em ano eleitoral e servir de muni-
ção para opositores, já que zerar 
a fila foi uma de suas promessas 
de campanha em 2022.

A expectativa é de que a nova 
presidente do INSS possa avançar 
com a redução da fila. A servido-
ra ingressou no órgão em 2003. Ao 
presidir o Conselho de Recursos 
da Previdência Social (CRPS), por 
quase três anos, dobrou a capaci-
dade de análise de recursos, segun-
do a Previdência.

Minutos após a publicação 
da troca no comando do INSS, 
Gilberto Waller divulgou um le-
vantamento, no portal do órgão, 
apontando redução da fila em 
março e um volume recorde de 
processos concluídos no mês. Se-
gundo o Instituto, a fila saiu de 3,1 
milhões para 2,7 milhões, após 
a conclusão de 1,625 milhão de 
processos no mês. Porém, a es-
pera continua com números al-
tos e não foi suficiente para man-
ter Waller no cargo.

“Estamos mudando o ritmo do 
INSS. Esse resultado histórico é fru-
to de uma atuação firme, com foco 

 » VICTOR CORREIA
 » DANANDRA ROCHA
 » LETÍCIA CORRÊA*

na produtividade e no atendimento 
ao cidadão. A fila está caindo por-
que estamos trabalhando mais e 
melhor”, destacou Waller.

Lavajatista

O agora ex-presidente do INSS 
manteve relação complicada com 
Queiroz nos 11 meses em que ocu-
pou o cargo, com troca de farpas e 
disputa pela nomeação de cargos. 
Waller foi nomeado por Lula no fi-
nal de abril do ano passado, em 
meio ao escândalo com descon-
tos bilionários de aposentadorias 
e pensões. Ele substituiu Alessan-
dro Stefanutto, que foi investigado 
e preso pela Polícia Federal (PF) na 

Operação Sem Desconto.
A sua missão, ao ser nomea-

do, foi a de conter a crise, afastar 
envolvidos no escândalo e recu-
perar a imagem do órgão. Poucos 
dias depois, Wolney Queiroz foi 
nomeado ministro da Previdência 
no lugar de Carlos Lupi, demitido 
também por conta da repercussão 
das fraudes.

Inicialmente, o ministro assi-
nou uma portaria permitindo que 
Waller tivesse autonomia para no-
mear cargos dentro do INSS, mas 
a revogou meses depois, após o 
então presidente do órgão mudar 
nomes indicados politicamente 
sem o aval de Queiroz. Em junho 
do ano passado, durante evento 

em comemoração ao aniversário 
do INSS, o ministro, dirigindo-se 
a Waller, disse que falou mal dele 
ao presidente Lula e o chamou de 
“frio” e “lavajatista”.

O episódio mais recente de ten-
são foi quando Waller, em ofício, 
pediu ao ministro a exoneração 
da vice-presidente do INSS e dire-
tora de Tecnologia e Informação, 
Léa Bressy Amorim, em novembro 
passado. O argumento era o de que 
ela teria relações pessoais com Ste-
fanutto, e a demissão serviria para 
“proteger o interesse público”. Wol-
ney Queiroz, por sua vez, criticou 
“acusações subjetivas” e disse não 
haver provas de irregularidades na 
atuação da servidora.

O presidente do Instituto Brasi-
leiro de Mineração (IBRAM) e dire-
tor de Relações Institucionais, Pablo 
Cesário, alertou, ontem, para o risco 
iminentes de retrocessos no com-
bate ao garimpo ilegal, com a pos-
sível aprovação, hoje, de mudan-
ças na rastreabilidade do ouro pelo 
Congresso Nacional. No programa 
CB.Poder — parceria entre o Cor-
reio e a TV Brasília - o executivo 
disse que o setor mineral vê com 
preocupação propostas que podem 
permitir a retomada da “autodecla-
ração” de origem, facilitando a “la-
vagem” de minério extraído ilegal-
mente de terras indígenas.

“No ano passado, houve uma 
grande mudança feita pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal), que atra-
palhou a vida do garimpo ilegal, 
desse ouro que é produzido ilegal-
mente”, disse, citando a decisão do 
Supremo, determinando que to-
do ouro produzido no Brasil tives-
se que ser acompanhado por notas 

fiscais eletrônicas, e exigindo docu-
mentos de transporte. “Hoje, um 
parecer do relator do PL 3025, Max 
Beltrão, muda novamente as regras 
de rastreabilidade e pode ser uma 
daquelas coisas em que damos um 
passo à frente e acabamos dando 
três para trás”. Ele teme que o re-
latório permita que o garimpo ile-
gal cresça e voltem a ser “lavados”. 

Na entrevista, Cesário também 
criticou, a criação de uma nova 
agência para regular a explora-
ção de minerais críticos, conforme 
prevê os projetos de lei 1733/2026, 
apresentado pelo deputado fe-
deral Rodrigo Rollemberg (PSB-
-DF), e 1754/2026, do deputado 
Pedro Uczai (PT-SC). O executi-
vo afimrou que, em lugar de criar 
uma nova estrutura, o país deve-
ria usar os recursos para   fortale-
cer a Agência Nacional de Minera-
ção (ANM), que atualmente opera 
com graves limitações de pessoal 
e recursos, além de outros orga-
nismos, como o Serviço Geológi-
co do Brasil (SGB) e o Centro de 

Tecnologia Mineral (Cetem). “A 
ANM é a ponta de lança do Esta-
do na mineração. É uma agência 

que, infelizmente, vem passando 
por muitas dificuldades. Conse-
guiu, agora, aumentar o salário 

das pessoas para níveis iguais aos 
de outras agências, pois havia uma 
defasagem. Ela tinha pouca gente 
e ainda tem, mas há um concurso 
para 200 pessoas”, defendeu.

Na conversa com os jornalis-
tas Denise Rothenburg e Carlos 
Alexandre de Souza, o diretor de-
fendeu que o momento é de apro-
veitar a atenção que o mundo es-
tá dando para as terras raras, para 
ampliar a participação do país nes-
se mercado. “O Brasil possui hoje a 
segunda maior reserva de terras ra-
ras do mundo, e isso sabendo que 
pesquisamos apenas 30% do nosso 
território. Então, é muito provável 
que a reserva seja muito maior do 
que isso. Acho que, neste momen-
to, como em outros momentos his-
tóricos, temos uma oportunidade; 
vem uma “onda” na nossa direção. 
A questão é sempre saber como va-
mos nos posicionar: podemos sur-
far ou levar um ‘caixote’”, ponderou.

*Estagiários sob a supervisão 
de Edla Lula

 » CAETANO YAMAMOTO*

CB.PODER

Flexibilizar norma estimula garimpo ilegal

Para diretor do Ibram, governo deveria investir em estruturas existentes

 Carlos Vieira CB/DA Press

Pela primeira vez em mais 
de dois anos, o dólar encerrou 
o dia abaixo dos R$ 5. No pre-
gão de ontem, a moeda fechou 
a sessão cotada a R$ 4,99, após 
registrar queda de 0,29% ante o 
real. O movimento de queda da 
divisa no Brasil foi semelhan-
te ao de outros países. O Índi-
ce DXY — que mede a força da 
moeda dos EUA ante as princi-
pais concorrentes no exterior — 
registrou queda de 0,26% no fi-
nal do pregão.

No mercado acionário, o Ín-
dice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa/B3) atingiu um 
novo recorde e está cada vez 
mais próximo de chegar aos 200 
mil pontos. No pregão de on-
tem, o principal índice da B3 fe-
chou em alta de 0,34%, aos 198 
mil pontos. Esse movimento, no 
entanto, ocorreu em um cenário 
de volatilidade internacional, 
com a bolsa oscilando ao longo 
do dia, a exemplo dos principais 
índices norte-americanos, que 
operaram durante a maior par-
te da sessão em queda, mas se 
recuperaram no final do pregão.

O petróleo voltou a se valori-
zar no início desta semana, após 
o governo dos Estados Unidos 
implementar um bloqueio aos 
portos iranianos no Golfo Pér-
sico e no Golfo de Omã. Ao lon-
go do dia, as principais cotações 
chegaram a registrar avanços de 
cerca de 8%, operando acima 
dos US$ 100 durante a maior 
parte da sessão. Com um alívio 
nas tensões entre os EUA e o Irã 
no final da tarde, tanto o Brent 
quanto o West Texas Interme-
diate (WTI) – as duas principais 
cotações – tiveram um aumento 
menor no final do pregão.

O Brent, utilizado como re-
ferência para a maioria dos paí-
ses, registrou uma alta diária de 
4,37%, cotado a US$ 99,36 nos 
contratos com vencimento em 
junho, enquanto que o WTI com 
vencimento em maio fechou a 
sessão com alta de 2,60%, a US$ 
99,08. O avanço nos preços do 
petróleo só não foi maior devi-
do à reação dos mercados a uma 
declaração de Donald Trump 
durante a tarde em que ele afir-
mou ter recebido uma ligação 
do Irã em busca de um acordo 
para o conflito.

Em pronunciamento no Sa-
lão Oval da Casa Branca, o man-
datário afirmou que, apesar de 
ter sido procurado pelo regime 
islâmico, o Irã não teria con-
cordado em aceitar a exigência 
norte-americana de “não pos-
suir armas nucleares”. “O Irã não 
terá uma arma nuclear. Se eles 
não concordarem, não haverá 
acordo. Nunca haverá”, declarou 
o presidente. Mais cedo, Trump 
ameaçou o governo iraniano, 
ao alertar que qualquer embar-
cação que se aproximasse do 
bloqueio norte-americano, se-
ria “imediatamente eliminada”. 

Jogo do presidente

Para o especialista da RB In-
vestimentos, Gustavo Cruz, a 
estratégia de Donald Trump de 
utilizar um efeito “iô-iô” já foi 
incorporada pelo mercado fi-
nanceiro. “Desde a semana pas-
sada ele perdeu a credibilidade 
sobre a guerra de forma mais 
definitiva”, avalia. Apesar dis-
so, ele acredita que as falas do 
republicano ajudaram a ame-
nizar a valorização do barril de 
petróleo. “Acredito que o mer-
cado iniciou o dia preocupado, 
mas as afirmações vindas de 
autoridades americanas acal-
maram investidores, sinalizan-
do que as negociações conti-
nuam”, destaca. 

MERCADO 
FINANCEIRO

Dólar cai 
para menos 
de R$ 5,00
 » RAPHAEL PATI
 » PEDRO JOSÉ*
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BTG avalia ativos do BRB
Gestora Quadra Capital tem o banco de André Esteves entre os investidores por trás da negociação com a instituição pública do DF 

G
estora paulista especiali-
zada em crédito e locali-
zada na região da Aveni-
da Faria Lima, a Quadra 

Capital passou a fazer parte do in-
tricado cenário de recuperação do 
Banco de Brasília (BRB). O fundo 
de investidores estaria interessado 
em adquirir uma carteira de ativos 
em posse do BRB, ligados ao ban-
co Master, em um negócio em tor-
no de R$ 15 bilhões. A informação 
sobre a Quadra Capital foi divulga-
da pelo colunista Lauro Jardim, do 
jornal O Globo. 

A gestora é ligada a investido-
res de peso, como o Banco BTG. 
Procurado, o BTG não comentou 
o assunto. 

Ontem, em um evento em São 
Paulo, o chairman do BTG, An-
dré Esteves, disse que está olhan-
do para ativos do BRB para aquisi-
ção, com exceção daqueles que vie-
ram do Banco Master. “Já compra-
mos ativos, estamos olhando ou-
tros ativos (do BRB), mas não va-
mos olhar os do Master”, afirmou 
Esteves, após participar do painel 
de abertura da Conferência de Car-
reiras, promovido por um braço 
do BTG Pactual, em São Paulo. No 
evento, Esteves comentou,  ainda, 
que outros grandes bancos  estão 
comprando ativos do BRB. O Bra-
desco e o Itaú já negociaram com 
o BRB R$ 1 bilhão em carteiras de 
contratos de empréstimos conce-
didos pelos estados e municípios 
com aval da União.

A presença de um banco maior 
ou um grupo de investidores daria 
suporte à operação com a gesto-
ra Quadra Capital, na avaliação do 
economista e professor de Finan-
ças do Insper Ricardo Rocha. “O 

fundo pode não ter dinheiro, mas 
pode emitir cotas e ter um com-
prador por trás que vai aportar os 
recursos. Nsse caso parece que há 
investidores para as cotas desse 
novo fundo, resta saber quem são 
os cotistas”, destacou. Ele lembrou 
que existem compradores para di-
versos tipos de carteira no merca-
do financeiro, inclusive, de moedas 
podres, especialmente se houver 
algum estímulo tributário.

A composição da equipe de 

sócios da Quadra Capital divide  
especialistas ouvidos pelo Cor-
reio. Alguns elogiam o currícu-
lo, outros apontam operadores 
ocultos envolvidos com o Mas-
ter. Mas a principal dúvida é o 
tamanho do patrimônio da com-
panhia, que declarou em docu-
mento enviado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) ad-
ministrar um total de R$ 3,2 bi-
lhões de recursos.

Na base de dados da Associação 

Brasileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de Capitais 
(Anbima), que recebe informa-
ções dos operadores do mercado, 
aparecem apenas dois fundos da 
Quadra Capital, com patrimônio 
inferior a R$ 100 milhões. Trata-se 
de dois Fundos de Investimentos 
Financeiros (FIF) atualizados na 
listagem da gestora. Apenas um 
deles tem patrimônio positivo, de 
R$ 87,4 milhões, divididos entre 
12 cotistas, com um rendimento 

acumulado em 12 meses de ape-
nas 3,33%.  O administrador do 
fundo de crédito privado é o ban-
co BTG Pactual. 

O BTG também é o gestor do ou-
tro fundo da Quadra Capital, con-
forme os dados da Anbima, mas 
não há patrimônio nem cotistas lis-
tados. O fundo tem um rendimento 
negativo em 12 meses. Procurada 
pelo Correio, a assessoria de im-
prensa da Quadra Capital não co-
mentou o assunto.

Fraudes

O escândalo das fraudes no 
Master deflagrado pela Opera-
ção Compliance Zero, da Po-
lícia Federal, que identificou 
R$ 12,2 bilhões em fraudes na 
venda de carteira de créditos 
podres do Master para o BRB, 
deixou o banco brasiliense em 
situação delicada. O rombo 
na instituição brasiliense de-
ve superar os cerca de R$ 6,5 
bilhões inicialmente informa-
dos ao Banco Central, poden-
do chegar a R$ 8 bilhões, con-
forme algumas estimativas de 
fontes do mercado. 

O banco controlado pelo GDF 
negocia um empréstimo de R$ 4 
bilhões junto ao Fundo Garan-
tidor de Crédito (FGC).  Mas o 
Fundo, que já desembolsou cer-
ca de R$ 52 bilhões em pagamen-
tos para credores e investidores 
do Master e subsidiárias desde 
o início do ano, até o momento 
não sinalizou interesse em avan-
çar na operação. 

Vale lembrar que o FGC, man-
tido com recursos de bancos pú-
blicos e privados, é uma espécie 
de seguro para o sistema finan-
ceiro. Não tem a função de ofere-
cer socorro a instituições com pro-
blemas de liquidez. Nas tratativas 
com o BRB, o FGC tem condicio-
nado o empréstimo à divulgação 
do balanço do banco, no qual será 
possível avaliar o tamanho do pre-
juízo  provocado pelas operações 
com o Master. O balanço, que de-
veria  ter sido apresentado em 31 
de março, está marcado para 30 
de abril.

Leia mais sobre a situação 
do BRB na página 14

Fundo negocia compra de R$ 15 bilhões em ativos do Master. Proposta foi encaminhada pelo GDF para o Banco Central, para avaliação 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

» ROSANA HESSEL

Propriedade Intelectual na Agenda Pública: 

O que está em jogo para a Saúde?

Buscando promover uma discussão qualificada sobre os rumos da 
propriedade intelectual no Brasil, o Correio Braziliense e a Interfarma 
promoverão o evento "Propriedade Intelectual na Agenda Pública: O 
que está em jogo para a saúde?", no formato de Summit.

Além de contribuir para a desmistificação do assunto, o encontro 
também propõe um olhar atento aos principais gargalos que dificultam 
a chegada da inovação no país – um desafio central para o 
desenvolvimento sustentável e o acesso a novas tecnologias.
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Pôquer naval no 
Estreito de Ormuz

Trump coloca em vigor bloqueio marítimo ao Irã, que ameaça responder a novos ataques. Nos bastidores,  
diplomatas dos dois lados e mediadores buscam preservar cessar-fogo e reabrir negociações

W
ashington e Teerã segui-
ram, ontem, o tiroteio ver-
bal iniciado no domingo, 
com o fracasso das nego-

ciações mantidas na capital do Pa-
quistão, Islamabad, para formalizar 
um cessar-fogo e abrir caminho a 
uma solução diplomática para o con-
flito iniciado em 28 de fevereiro — 
com um bombardeio maciço dos Es-
tados Unidos e de Israel contra o Irã. 
O presidente Donald Trump renovou 
a ameaça de “eliminar” qualquer na-
vio iraniano que tente forçar passa-
gem pelo Estreito de Ormuz, enquan-
to o lado oposto advertiu que, caso se 
veja impedido de navegar, “nenhum 
porto do Golfo Pérsico estará a salvo”.

À margem das declarações agres-
sivas de parte a parte, o governo pa-
quistanês, que hospedou o diálogo 
de mais alto nível entre os arquirrivais 
desde a Revolução Islâmica de 1979, 
trabalhava nos bastidores para man-
ter de pé o cessar-fogo de 15 dias que 
completa hoje uma semana. O chan-
celer Ishaq Dar ouviu do colega chi-
nês, Wang Yi, que evitar a retomada 
dos ataques entre Irã e EUA — com 
a participação de Israel em apoio a 
Trump, e de aliados regionais em re-
forço a Teerã — “é prioridade absolu-
ta”. Embora sem participação pública 
e direta no processo, o regime comu-
nista de Pequim é visto como artífice 
da aproximação tentada pelo premiê 
Shehbaz Sharif na última semana.

Oportunidade e riscos

É semelhante a análise feita pelo 
professor de relações internacionais 
Gunther Rudzit, da ESPM, em entre-
vista ao Correio. “Não acredito que 
seja do interesse do governo Trump, 
nem do governo iraniano, retomar o 
conflito no momento”, pondera. “O 
cessar-fogo não está esgotado: está 
meio que sendo respeitado e des-
respeitado, ao mesmo tempo.” O es-
tudioso vê riscos para o processo na 
interação tensa entre as forças navais 
dos dois lados, tanto mais em uma 
via marítima onde as distâncias entre 
embarcações são reduzidas e as rotas 

 » SILVIO QUEIROZ
Aamir Qureshi/AFP

de navegação, limitadas. “Isso pode 
levar a um enfrentamento, principal-
mente se houver ataque a algum na-
vio norte-americano. Aí, o presiden-
te Trump vai ter a desculpa necessá-
ria para voltar à guerra — coisa que a 
sua base política não quer.”

Quando confirmou a entrada em 
vigor do bloqueio aos portos irania-
nos, o presidente norte-americano 
fez menção ao dispositivo aerona-
val implantado no Mar do Caribe, no 
ano passado, sob o pretexto de fechar 
passagem ao tráfico de drogas para 
os EUA a partir da Venezuela. Deze-
nas de embarcações foram atacadas 
e afundadas, com saldo de mais de 
100 mortes. Paralelamente, no en-
tanto, insistiu na versão de que tem 
sido procurado pelo Irã para discutir 
uma solução negociada ao impasse. 

“Recebemos uma ligação da outra 
parte. Eles gostariam de chegar a um 
acordo. Com muita urgência”, disse 
aos jornalistas à saída do Salão Oval, 
sem identificar os interlocutores.

Pelo lado de Teerã, a operação 
naval anunciada pelos EUA foi clas-
sificada como uma manobra “ile-
gal” e um “ato de pirataria”, com a 
promessa de represálias indiretas 
— contra navios, portos e instala-
ções de países aliados a Washing-
ton. No entanto, o chanceler Abbas 
Araghchi falou por telefone com o 
colega da Arábia Saudita, o prínci-
pe Faisal bin Farhan, para culpar 
Trump pelo fracasso das conversa-
ções em Islamabad. “Infelizmente, 
vimos que a parte americana con-
tinuou apresentando exigências 
excessivas, o que impediu que se 

alcançasse resultado”, disse, segun-
do relato do ministério.

Dedo de Pequim

O professor da ESPM corrobora a 
análise de diferentes fontes que veem, 
por trás da movimentação paquista-
nesa, a manipulação sutil da diplo-
macia chinesa, empenhada em con-
ter de imediato a disparada nas co-
tações internacionais do petróleo — 
elas voltaram a romper a barreira dos 
US$ 100 por barril, ontem, na reaber-
tura dos mercados. “A China é hoje a 
maior parceira econômica e políti-
ca do Irã, e uma grande parceira po-
lítica e militar do Paquistão”, obser-
va. “Essas iniciativas paquistanesas 
não foram independentes da China, 
por mais que estivessem envolvidas a 

Arábia Saudita e a Turquia.” O estu-
dioso acredita que foi por pressão 
de Pequim que o regime islâmico 
“a contragosto, acabou aceitando o 
cessar-fogo”.

Gunther Rudzit considera temerá-
rio colocar um horizonte visível para 
um acordo que encerre oficialmente o 
conflito. “Não podemos esquecer que 
‘a guerra é a continuação da política 
por outros meios’, como ensinou (Carl 
von) Clausewitz”, lembra, invocando o 
célebre general prussiano do século 
19, autor do clássico Sobre a guerra. 
“Portanto, quais são os objetivos po-
líticos do presidente Trump? Já eram 
um tanto nebulosos no início, e con-
tinuam nebulosos”, diz. “Essa situação 
em que estamos hoje, de não ter guer-
ra nem um cessar-fogo assinado, pode 
continuar por um bom tempo.”

Donald Trump viu-se ontem obri-
gado a apagar de sua plataforma so-
cial, a Truth Social, uma imagem ge-
rada por inteligência artificial na qual 
representava a si mesmo em uma ce-
na inspirada em relatos dos Evange-
lhos sobre curas praticadas por Je-
sus. A controvérsia se estabeleceu em 
meio a uma discussão pública entre 
o presidente dos Estados Unidos e o 
papa Leão XIV em torno da guerra 
no Oriente Médio. Trump rebateu as 
críticas do pontífice a sua ameaça de 
“exterminar a civilização” iraniana e 
classificou-o como “fraco”. Em res-
posta, o chefe da Igreja Católica afir-
mou que “não tem medo” do compa-
triota. Em nota, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) exal-
tou a fidelidade do papa “aos valores 
evangélicos”, embora sem mencionar 
o chefe da Casa Branca.

Em suas publicações, o presiden-
te norte-americano respondia a Leão 
XIV, que classificara como “inaceitá-
vel” seu ultimato apocalíptico ao Irã. 
Sugeriu que o cardeal norte-ameri-
cano foi eleito em conclave para su-
ceder Francisco “porque é dos EUA 
e (os cardeais) achavam que seria a 

melhor escolha para lidarem com o 
presidente Donald J. Trump”. Acusou-
-o de ser “fraco contra o crime e terrí-
vel em política externa”, e arrematou: 
“Se eu não estivesse na Casa Branca, 
ele não estaria no Vaticano”. 

Depois de mencionar também os 
questionamentos do Vaticano à in-
vasão da Venezuela, em janeiro, e à 
captura do presidente Nicolás Madu-
ro, Trump atacou mais diretamente 
as posições assumidas pelo pontífice 
sobre a guerra no Oriente Médio. “Eu 
não quero um papa que ache normal 
o Irã ter armas nucleares. Não quero 
um papa que ache terrível termos ata-
cado a Venezuela. Não quero um pa-
pa que critique o presidente dos EUA”, 
escreveu em sua rede social.

“Não tenho medo do governo 
Trump, nem de propagar, alto e em 
bom som, a mensagem do Evange-
lho, que é a razão pela qual, acredito, 
estamos aqui eu e a Igreja”, rebateu o 
papa norte-americano. “Não sou um 
político e não tenho a intenção de en-
trar em um debate com ele”, insistiu, 
em conversa com jornalistas a bordo 
do avião papal, a caminho da Argé-
lia. “A mensagem continua sendo a 

O papa confronta Trump Trump postou nas redes (e depois retirou) 
imagem em que se compara a Jesus

Reprodução / Truth Social

mesma: promover a paz”, arrematou.
O bate-boca virtual rendeu ao 

presidente dos EUA duras críticas de 
uma aliada natural, a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni. Chefe do 
governo em um país de maioria cató-
lica, que abriga a Santa Sé, a política 
de extrema-direita censurou Trump 
pelo ataque ao pontífice. “O papa é o 
chefe da Igreja, portanto é natural que 
faça apelos à paz e condene toda forma 
de guerra”, disse Meloni, em comunica-
do. Criticada pela oposição de esquerda 
pela demora em reagir, a premiê ouviu 
reparos inclusive de um parceiro na 
coalizão de governo, Matteo Salviani, 
líder da Liga (direita populista). “Ata-
car o papa não me parece uma coisa 
muito inteligente”, observou.

Polêmica na rede

A imagem publicada na Truth 
Social mostrava Trump com uma 
túnica branca e um manto verme-
lho, tocando a testa de um homem 
que parecia doente e irradiando luz 
sobre sua cabeça. Uma bandeira 
americana aparecia ao fundo, entre 

águias e soldados no céu, além da 
Estátua da Liberdade e de várias 
pessoas que olhavam para o pre-
sidente com reverência. A ilus-
tração foi postada na noite de do-
mingo e retirada ontem. O presi-
dente norte-americano, porém, 
negou que estivesse se comparan-
do a Jesus: “Sim, publiquei, e pen-
sei que era eu como médico e que 
tinha a ver com a Cruz Vermelha”, 
disse a jornalistas.

Mesmo entre os aliados cristãos 
conservadores nos EUA, muitos de-
les ligados ao movimento Maga (“Ma-
ke America Great Again”, ou “Faça os 
EUA grandes novamente”), o presi-
dente foi objeto de críticas e chama-
das insistentes por uma retratação. 
“Não sei se ele achou que estava sen-
do engraçado ou se estava sob a in-
fluência de alguma substância, ou 
que possível explicação poderia ter 
para essa blasfêmia escandalosa”, es-
creveu na rede X a jornalista e comen-
tarista conservadora Megan Basham. 
“Ele tem que retirar isso imediata-
mente e pedir perdão ao povo ame-
ricano e depois a Deus.”

Painel em Islamabad anuncia as 
negociações de paz fracassadas  
entre EUA e Irã: Paquistão  
insiste em manter o diálogo

Líbano e 
Israel à mesa

Em meio a bombardeios e comba-
tes incessantes na frente secundária 
da guerra no Oriente Médio, emissá-
rios de Israel e do governo de Beiru-
te devem reunir-se hoje, em Washin-
gton, para negociações diretas desti-
nadas a suspender as hostilidades no 
Líbano, ao menos temporariamente. 
O obstáculo a algum progresso diplo-
mático está na ausência, à mesa, do 
pivô do conflito: desarmar ou “neu-
tralizar” o movimento xiita pró-ira-
niano Hezbollah é o objetivo do pre-
miê israelense, Benjamin Netanyahu, 
na ofensiva que lançou no início de 
março contra o país vizinho, inclusi-
ve com a incursão de tropas por terra.

O novo líder da milícia xiita, o xe-
que Naim Qassem, defendeu ontem 
o cancelamento do encontro e cen-
surou a participação do governo li-
banês, no qual o Hezbollah tem par-
ticipação. “Rejeitamos as negociações 
com a entidade israelense elas signif-
cam submissão e capitulação”, discur-
sou o secretário-geral para centenas 
de militantes e simpatizantes que se 
manifestavam em Beirute.

O premiê Nawaf Salam aceitou a 
proposta norte-americana para o diá-
logo com o objetivo inicial de obter 
um cessar-fogo entre Israel e o Hez-
bollah, que seguem se enfrentando 
à margem da trégua — em vigor, em-
bora frágil — entre EUA e Irã. Netan-
yahu, porém, orientou seus represen-
tantes a nem sequer discutir o tema 
em Washington, e a insistir na exi-
gência de um “acordo de paz com-
pleto e duradouro” com o Líbano, 
baseado no desarmamento do mo-
vimento xiita e “capaz de durar por 
muitas gerações”.

Seis semanas de ataques aéreos, 
duelos de drones e foguetes e com-
bates diretos entre tropas deixaram 
mais de 2 mil libaneses mortos e 1,2 
milhão de moradores deslocados — 
o número equivale a um entre cinco 
habitantes do país. Israel registra bai-
xas militares e danos causados em lo-
calidades fronteiriças. 
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D
onald Trump não tirou o domingo 
para descanso. Iniciou o dia pro-
metendo um bloqueio do Estrei-
to de Ormuz, sem regras claras 

sobre como se daria a medida. Antes de 
intervir no trânsito de um dos principais 
fluxos marítimos da economia mundial, 
arrumou tempo para atacar a maior orga-
nização religiosa do mundo, que tem 25% 
dos estadunidenses entre os seus adeptos: 
a Igreja Católica. Entrou na segunda-feira 
e na sétima semana da guerra contra o Irã 
ainda mais verborrágico, deixando  claro 
que senta na cadeira da Casa Branca al-
guém disposto a governar a partir da ins-
tabilidade global.

A ofensiva contra os católicos usou 
um roteiro conhecido: uso de inteligên-
cia artificial (IA) e de acusações não com-
provadas, com recuo calculado. Ainda no 
domingo, Trump disse a repórteres que 
não era um “grande fã” do papa Leão XIV 
e o acusou de “brincar com um país que 
quer uma arma nuclear”. Na madruga-
da de segunda-feira, foi à sua rede so-
cial para detalhar a desaprovação: “Não 
quero um papa que ache que tudo bem 
o Irã ter uma arma nuclear. Não quero 
um papa que ache terrível que os Esta-
dos Unidos tenham atacado a Venezue-
la, um país que estava enviando enormes 
quantidades de drogas para os Estados 
Unidos”, escreveu em um trecho do con-
troverso post.

Logo depois, publicou uma imagem 
feita por IA em que ele aparece como 
Jesus abençoando um doente. Diante 
da reação mundial aos ataques ao pon-
tífice e à Igreja Católica — vindas até de 
sua base de apoio nos Estados Unidos 
—, apagou a imagem, negou que ela o 
retratasse como Cristo (seria um médi-
co da Cruz Vermelha, que tem, inclu-
sive, sua atuação comprometida pela 
gestão do republicano), mas não pediu 
desculpas a Leão XIV. 

O papa, por sua vez, respondeu não 

ter medo do governo Trump nem de 
proclamar “em voz alta a mensagem do 
Evangelho”. “Não somos políticos, não 
lidamos com assuntos externos sob a 
mesma perspectiva que ele pode com-
preender, mas acredito na mensagem 
do Evangelho como promotor da paz.” 
Também afirmou não “querer entrar 
em debate” com o presidente estadu-
nidense, reação alinhada à reconheci-
da postura de discrição e cuidado com 
as declarações públicas — o oposto do 
compatriota.

Trump tem apreço pela intranquili-
dade. Transitou do ataque ao pontífice à 
guerra com o Irã sem baixar o tom. Ao blo-
quear o Estreito de Ormuz ontem, amea-
çou adotar o “mesmo sistema de morte” 
empregado contra suspeitos de drogas no 
Caribe contra embarcações iranianas que 
tentassem entrar no canal marítimo. Os 
iranianos, que acusam os EUA de pirata-
ria, avisaram que nenhum porto do Golfo 
estará “a salvo” de represálias. 

De efeito imediato, há novo disparo 
no preço do petróleo — aumento de qua-
se 6% — e mobilização de potências até 
então mais distantes da crise no Oriente 
Médio. O porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores chinês, Guo Jiakun, de-
clarou ontem que Pequim espera que as 
partes envolvidas “criem condições para 
um rápido retorno à paz e à tranquilida-
de na região do Golfo”. Estima-se que o Irã 
represente cerca de 10% das importações 
de petróleo da China.

À medida que a tensão escala e novos 
atores entram no conflito — ainda que no 
campo das declarações e narrativas —, a 
desordem em curso ganha proporções 
globais, evidenciando a impotência do 
sistema multilateral em dar respostas efi-
cazes ao conflito. Trata-se de campo fértil 
para o caos. E, como tem sido lembrado 
neste espaço, a História mostra que a fa-
lência da cooperação entre os países não 
tem um desfecho civilizatório. 

Donald Trump 
opera pela 
instabilidade 

Dona do teatro

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Imortal da Academia Brasileira de 
Letras, maior nome das artes cênicas 
do país, Fernanda Montenegro, aos 96 
anos, vive mais um momento de gló-
ria em sua exitosa carreira. Na estreia 
da leitura dramatizada Por ele mesmo,   
de Nelson Rodrigues, no último dia 2, na 
sala de espetáculo do  Copacabana Pala-
ce, tomou conhecimento que  passaria a 
ter o nome dela instalado na fachada do 
teatro do centenário hotel da Zona Sul do 
Rio de Janeiro. Foi ali que, em 1950, ela fez 
sua estreia.

Tive o privilégio de assistir àquele re-
cital da única atriz do mundo a entrar 
para o Guinness Book, por reunir um pú-
blico de 10 mil pessoas em leitura dra-
matizada. Obviamente, fiquei fascinado 
com a performance dessa icônica figura 
da cultura do país.

Antes, em entrevista à Ela, revista do-
minical de O Globo, a veterana atriz sa-
lientou: “Você, toda hora, é chamada a se 
provar e se comprovar. E isso tudo, na mi-
nha cabeça, é teatro. Cada um de nós aqui 
é personagem. Já me sinto com 100 anos. 
Há mais coisa entre o céu e a terra do que 

sonha a nossa vã filosofia”, observou,  ci-
tando Shakespeare.

Em outro momento da fala, ela afir-
mou: “Temos que ser sobreviventes. To-
do dia é um desafio. Quando penso nos 
meus decênios, vejo que tudo mudou.Ti-
ve a honra de ter uma vida que muitos me 
amam. Mas há uns que acham que não so-
mos nada. A esses não agradeço”.

Também compartilhou a vivência com 
os filhos: “Quando os filhos escolhem a 
mesma profissão dos pais, eles nos per-
doam das ausências que ela provocou. 
Nos eximem de boa parte da culpa. Isso é 
redentor para uma mãe que não pode ir à 
apresentação da escola, não acompanhou 
o dever de casa e sequer passou o fim de 
semana com eles”.

São muitas as ligações de Dona Fer-
nanda e o teatro que passa a ter o seu no-
me. A primeira foi em dezembro de 1950, 
com a peça Alegres canções das monta-
nhas, na qual dividia a cena com Beatriz 
Segall e Nicette Bruno. No final da sema-
na passada ela  fez a  leitura de trechos de 
Cerimônia do adeus, da escritora france-
sa Simone de Beauvoir.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Judiciário

 A discussão sobre a aposen-
tadoria compulsória no Judiciá-
rio só ganhou força porque a pa-
ciência da sociedade acabou. Não 
dá mais para aceitar que a puni-
ção vire prêmio, que as faltas gra-
ves terminem em descanso remu-
nerado e que a confiança públi-
ca seja tratada como um detalhe 
técnico.  Quem detém o poder de-
ve responder por seus atos como 
qualquer cidadão, inclusive quem 
os julga.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Gastos públicos

É incoerente e socialmente in-
justo que a narrativa de corte de 
gastos foque na rede de proteção 
dos mais vulneráveis enquanto 
ignora penduricalhos do Judiciá-
rio e benefícios hereditários nas 
Forças Armadas. A conta do ajus-
te não deve recair sobre quem mal 
sobrevive, mas, sim, sobre as dis-
torções que sustentam a elite do 
funcionalismo público.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)

Pequi roído

Uma escola aberta busca er-
radicar a pobreza e a romantiza-
ção dela, combater a ignorância e 
a ausência de um desenvolvimen-
to genuíno. Embora possa pare-
cer contraditório, em uma socie-
dade que critica sistematicamen-
te a educação — entendida como 
um programa de aprendizagem 
organizado — tanto em privado 
quanto em público, o tema ocu-
pa uma posição bem baixa na lis-
ta de preocupações que tiram o 
sono dos brasileiros. Ilustrando 
o processo educativo, a metáfo-
ra do pequi roído transmite bem 
a ideia de um processo arriscado, 
mas valioso. O gostoso requer cui-
dado. Conforme conta João Bos-
co Bezerra Bonfim, em Fábula do 
Pequi: “Era uma vez, deserto no 
Cerrado,/Em amarelo-escandalo-
so, flor,/Que, em boa hora, gostosa 
de si,/Ourives ou finíssimo sabor./
Mas em seu verde cansada si este-
ve,/Janus bifronte sem qualquer 
pudor,/Macho-e-fêmea, si famige-
rava:/A fome matava só com seu 
olor./Então, voou seu perfume 

para além;/Em vez de presa, pren-
deu o beija-flor/Que, de paixão, 
o sexo ali retém./Mas que não se 
engane o viajante,/Abocanhar-lhe 
dentes não convém:/Zapt! de pre-
sa se faz predador”.

 »  Marcos Fabrício

Asa Norte

Trânsito

Famílias e estudantes pedem 
mais segurança no trânsito da 913 
Sul.  Na Asa Norte, enfrentamos o 
mesmo problema. O horário de 
entrada e saída das escolas é sim-
plesmente o caos. Os pais não res-
peitam sinalização, vias, semáfo-
ros… Fazem pista dupla e esque-
cem que, por aqui, existem tam-
bém moradores, trabalhadores que 
deixam seus filhos na escola. Esses 
dias, um pai estacionou em frente 
à entrada do meu condomínio, bu-
zinei e ele teve a ousadia de achar 
ruim. Outro dia, foi uma mãe na 
contramão, que também achou 
ruim porque eu dei luz alta. O pro-
blema que vejo é total falta de edu-
cação dos próprios pais e dos fi-
lhos. Acham que podem tudo!

 » Caroline Barbosa

Asa Norte

Dono do mundo

A pergunta que não quer ca-
lar é: o que os líderes de outros 
países,  principalmente da Eu-
ropa e da Ásia, estão esperando 
para organizar uma mobilização 
em conjunto com as autoridades 
e com os cidadãos americanos 
que são contrários às guerras e 
às ameaças de Donald Trump a 
outros países? Será que esses lí-
deres estão esperando Trump 
atacá-los, como fez com a Vene-
zuela e vem fazendo com o Irã? O 
presidente dos EUA, em sua rede 
social e em entrevistas, vem fa-
zendo ameaças à Otan. Não se 
dando por satisfeito, agora mirou 
no Santo Padre, o Papa Leão XIV, 
por ele não concordar com as 
ações e ataques militares amea-
çadores. Os piores cegos são as 
autoridades que não querem en-
xergar o óbvio: depois da invasão 
militar na Venezuela e, agora, no 
Irã, Trump vem se achando o do-
no do mundo. Acordem!

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Trump ataca papa Leão XIV e 
posta foto vestido de Jesus. Só 

falta ameaçar invadir o Vaticano 
e querer ser o novo papa.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Papa Leão XIV reage e diz que 
“não tem medo” de Trump: “Vou 
seguir firme contra a guerra, há 
um caminho melhor”. Meu total 

apoio ao papa, ainda que tão 
pequeno. A paz é possível... 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Alexandre Ramagem: ICE eu 
te pego, ICE eu te pego...

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

A pavimentação da BR-319 é um 
crime ambiental. Ela precisa ser 

barrada urgentemente. O governo 
Lula ganhou para defender a 

Amazônia, e essa pavimentação 
é prejudicial para a floresta.

Silvia Bueno — Manaus

As redes sociais estão acabando com 
a moçada. Vendem vidas perfeitas 

nos corpos perfeitos. Se você não é e 
não tem isso, você fracassou na vida. 
Imagine alguém que está começando 

na vida vendo isso o tempo inteiro!
Katy Carvalho — Brasília 

Para quem gosta de astronomia, 
a missão da Artemis 2 é como 

final da Copa do Mundo. A Nasa 
mostrando avanço enquanto 
há brasileiros ainda presos ao 

negacionismo. Difícil evoluir assim!
Eliane Gandara — Brasília 
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O 
debate sobre saúde e segurança no trabalho nun-
ca foi tão urgente. Em um cenário de mudanças 
climáticas intensas e transformações profun-
das na organização do trabalho, impõe-se uma 

questão central: como garantir que o trabalho, dimensão 
essencial da vida, não se torne fonte de adoecimento?

Esses fenômenos são interdependentes. As mu-
danças climáticas não apenas geram riscos físicos, 
como também intensificam os fatores de risco psi-
cossociais, ao ampliarem a insegurança, a pressão 
por produtividade em contextos adversos e a insta-
bilidade nas condições laborais.

Tradicionalmente, a prevenção concentrou-se nos 
riscos físicos, químicos e biológicos. Hoje, reconhece-
-se que a forma de organizar o trabalho impacta di-
retamente a saúde mental. Metas inalcançáveis, jor-
nadas extensas, pressão contínua e ambientes basea-
dos no medo provocam ou agravam o adoecimento 

de trabalhadores e trabalhadoras.
A necessidade de reconhecimento desses fatores de 

risco psicossociais no ambiente laboral é reforçada pelos 
índices alarmantes de afastamentos previdenciários rela-
cionados a transtornos mentais e comportamentais, so-
bretudo ansiedade e depressão. Em 2024, houve cerca de 
472 mil afastamentos pelo INSS, representando aumento 
acentuado em relação ao ano anterior. Em 2025, foram 
mais de 540 mil benefícios associados à saúde mental.

Não se trata de fragilidade individual, mas de um 
problema sistêmico. Quando as exigências ultrapas-
sam limites humanos, o adoecimento deixa de ser ex-
ceção e torna-se consequência previsível. Em contex-
tos de crise climática, exigir produtividade normal em 
condições anormais é produzir risco.

Eventos climáticos devem integrar a análise de riscos 
também por seus impactos na organização do trabalho e 
na saúde mental. Em um cenário de ondas de calor, tra-
balhadores de setores como construção civil ou limpe-
za urbana enfrentam maior risco físico e maior pressão 
por resultados, ocasionando estresse, ansiedade e exaus-
tão. É necessário rever metas, ritmos e formas de gestão.

Quando se está diante de desastres climáticos, os 
fatores de risco psicossociais se agravam. Luto coleti-
vo, perdas materiais, dificuldades de deslocamento e 
ruptura de vínculos sociais geram sofrimento psíqui-
co intenso. Impõe-se adaptar a organização do traba-
lho, com flexibilização de jornadas, condições com-
patíveis com a realidade vivida e apoio psicossocial.

É preciso reconhecer a dimensão humana desses 
fenômenos climáticos. Cada evento extremo carrega 
histórias individuais que precisam ser reconhecidas 
e respeitadas. A proteção dos trabalhadores deve ser 
orientada não apenas pela continuidade das opera-
ções, mas pelo cuidado com a vida. 

A hiperconectividade típica da sociedade contem-
porânea agrava esse cenário, ao diluir as fronteiras 

entre trabalho e descanso, comprometendo o direi-
to à desconexão. Não bastam pausas inviáveis nem 
incentivos ao autocuidado em ambientes estrutural-
mente adoecedores. A efetividade depende de coe-
rência com a organização do trabalho, o que inclui a 
revisão de metas, ritmos e modelos de gestão. 

A prevenção precisa ser repensada de forma inte-
grada. A prioridade deve ser a eliminação dos perigos 
na origem. Quando isso não for possível, deve-se bus-
car a redução da exposição, privilegiando-se medidas 
de proteção coletiva e organizacionais. No campo psi-
cossocial, isso se traduz na reorganização do trabalho 
para torná-lo viável, sustentável e humano. Inclui es-
tabelecer metas realistas, garantir pausas efetivas, res-
peitar o direito à desconexão e promover ambientes 
baseados em respeito, cooperação, escuta ativa e qua-
lificada. Inclui reconhecer as diferenças individuais e 
oferecer respostas sensíveis às diversas formas de vi-
venciar o trabalho, especialmente em contextos de vul-
nerabilidade agravada por eventos climáticos.

Neste Abril Verde, a mensagem do Ministério Pú-
blico do Trabalho vai além da conscientização: é um 
chamado à construção de uma cultura de prevenção 
que integre saúde mental, organização do trabalho e 
mudanças climáticas. 

Garantir um meio ambiente de trabalho saudável 
pressupõe reconhecer a interdependência dos ris-
cos do presente. Mudanças climáticas e saúde men-
tal são dimensões de uma mesma realidade. Exigem 
compromisso com a vida e a compreensão de que ne-
nhum resultado justifica o adoecimento.

Afinal, como assegurar um mundo sustentável no 
clima e no trabalho?  

A resposta passa pela integração entre norma e rea-
lidade, entre direito e prática, entre discurso e ação. 
Passa por integrar clima equilibrado, trabalho prote-
gido e ambiente saudável.

»  ANDRÉ PESSOA
Vice-Coordenador Nacional 
Adjunto de Defesa do Meio 
Ambiente do Trabalho e da 
Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora do MPT

»  RAYMUNDO RIBEIRO
Coordenador Nacional de Defesa do Meio 
Ambiente do Trabalho e da Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora do MPT

»  GISELA NABUCO
Vice-Coordenadora Nacional de Defesa do 
Meio Ambiente do Trabalho e da Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora do MPT

Abril Verde: saúde mental 
no trabalho em tempos 
de mudanças climáticas

Q
uando nós somos pequenos, nossos pais nos 
ensinam que, se fecharmos os olhos e cantar-
mos — ou rezarmos —, nossos problemas se 
afastam. No universo lúdico, isso pode até 

funcionar. No mundo prático, fechar os olhos para a 
realidade só faz com que o pesadelo se transforme em 
algo ainda mais letal. Foi isso que o Brasil fez nos últi-
mos 20 anos. Fingimos não perceber o mercado ilegal 
e a pirataria no país. O Leviatã agora está gigante, de-
vora nossa economia e sufoca nossa competitividade.

Em 2004/2005, integrei a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Pirataria. Naquele tempo, o cálcu-
lo estimado era de que a pirataria e o comércio ilegal 
causavam um prejuízo de R$ 5 bilhões à economia 
formal. Um levantamento recente feito pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) calculou esse 
prejuízo em mais de R$ 450 bilhões. É um aumento 
acachapante de cerca de 90 vezes. Não há sociedade 
que resista a isso. 

Houve um tempo em que a pirataria, a falsifica-
ção, o comércio ilegal se restringiam a alguns setores. 

Embriagada pela chamada Lei de Gerson, “todo mun-
do quer levar vantagem em tudo”, a sociedade se acos-
tumou a naturalizar a compra do DVD pirata, do cigar-
ro contrabandeado dos países vizinhos, a consumir be-
bida feita muitas vezes no fundo do quintal. Mas isso 
cresceu e hoje envolve diversos setores da economia: 
roupas, bebidas, combustíveis, material esportivo, de 
higiene pessoal, defensivos agrícolas, ouro, TV por as-
sinatura, óculos, cigarros, cigarros, celulares, filmes, 
perfumes, computadores, brinquedos, pneus. E tan-
tos outros ainda pouco mensuráveis.

Todos esses setores estiveram recentemente em 
um jantar promovido pela Frente Parlamentar pelo 
Brasil Competitivo e pelo Movimento Brasil Compe-
titivo para aprofundar as estratégias da Comissão Ex-
terna Brasil Legal, criada por mim. Todos eles, além 
da CNI e da Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), reforçaram que o país não po-
de ficar de braços cruzados diante dessa catástrofe. 

Mais do que debater e propor ações legislativas, 
precisamos criar uma estrutura de governo para com-
bater esse tipo de crime. Promover treinamentos in-
tegrados das polícias civil, militar, federal, rodoviária 
federal e Receita Federal, com apoio da Agência Bra-
sileira de Propriedade Intelectual e da CNI. Precisa-
mos nos preparar porque o outro lado está mais do 
que preparado. 

Prova disso é que o crime organizado mudou sua es-
tratégia de negócios. PCC, Comando Vermelho, milícia e 
outros — essas mesmas quadrilhas que loteiam e sitiam 

cidades e que estão na mira do governo americano de-
sejoso de classificá-las como organizações terroristas — 
seguem vendendo drogas e armas, mas se imiscuíram 
na economia formal, como espelhos tenebrosos que re-
fletem o lado escuro da sociedade. Matam, roubam, fal-
sificam. Potencializam seus lucros e minimizam suas 
perdas, porque as penas de falsificação são menores do 
que as de tráfico. Ganham eles, perdem todos nós. Por-
que, além de tudo, isso obriga a economia formal a ter 
custos maiores de segurança. E isso impacta em preços. 
Preços mais altos arrastam parte da população para o co-
mércio ilegal — e retroalimenta o cenário que descreve-
mos anteriormente.  

Não podemos normalizar isso. Não podemos nos 
anestesiar ao ver cidades inteiras — o meu Rio aca-
ba sendo exemplo mais cristalino, mas essa rotina 
de horror se espalha por vários municípios — reféns 
de organizações criminosas que deixaram de vender 
produtos proibidos, como drogas, para comerciali-
zar itens que as pessoas precisam, como celulares, 
roupas, combustíveis. Isso torna o país menos com-
petitivo, mais inseguro e mais caro. E tudo isso an-
tes de se tornar justo e desenvolvido.

É fácil travar essa batalha? Não. Vamos encontrar 
as soluções e todas as respostas na Comissão Exter-
na? Tampouco. Mas precisamos que todos venham 
debater conosco. As últimas duas décadas mostra-
ram que fechar os olhos e se esconder embaixo da 
cama não exorciza os demônios que arrastam cor-
rentes nos quartos de nossa nação.

»  JULIO LOPES
Deputado federal (PP-RJ) 
e presidente da Frente 
Parlamentar pelo 
Brasil Competitivo

Fechamos os olhos, e o comércio 
ilegal cresceu 90 vezes em 20 anos

Equidade 
não é 

adorno

C
om sanção pelo presidente da Repúbli-
ca prevista para hoje, o novo Plano Na-
cional de Educação (PNE) será um ins-
trumento central para orientar as po-

líticas públicas educacionais do Brasil e, por 
isso, é fundamental reforçar o compromisso 
com a equidade para os desafios que crianças 
e adolescentes, sobretudo negros, indígenas 
e com deficiência, devem enfrentar na próxi-
ma década. O projeto, enviado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) em junho de 2024 pa-
ra a análise do Congresso, teve como uma de 
suas principais inovações em relação ao pla-
no anterior as estratégias voltadas à equidade 
e à transversalidade das metas. 

Os relatores, tanto na Câmara dos Deputa-
dos quanto no Senado, foram responsáveis por 
promover a participação social na elaboração 
do texto, que mobilizou um número recorde de 
participações na história recente da Câmara: 
foram mais de 3 mil propostas enviadas, sen-
do as mais recorrentes as sobre educação in-
clusiva, equidade e relações étnico-raciais, fi-
nanciamento, valorização dos profissionais da 
educação e formação docente. 

A despeito de as últimas discussões na tra-
mitação do texto terem ido na contramão do 
que pedia a sociedade civil, se mobilizando em 
torno de tópicos como o ensino domiciliar, a 
supressão da garantia da educação para as re-
lações étnico-raciais com o fortalecimento das 
leis que preveem o ensino da história e cultura 
africana, afro-brasileira e indígena e, ainda, da 
educação ambiental nas escolas de educação 
básica, a lei a ser sancionada pelo presidente 
Lula enfrenta de frente os desafios atuais, dois 
deles em especial.

O primeiro diz respeito à adoção de plata-
formas digitais com desenho ético e protetivo 
de direitos, em especial de crianças e adoles-
centes, e o desenvolvimento de bens públicos 
digitais que impeçam a contratação de apli-
cativos comerciais sem critérios claros e sem 
consulta às comunidades escolares, conforme 
orienta a recente lei do ECA Digital. O segundo 
trata da garantia de uma educação ambiental e 
climática em um contexto de crise, onde o di-
reito à educação é reiteradamente ameaçado.

No campo do digital, a proposta do novo 
PNE prevê a ampliação da conectividade da 
educação, a criação de critérios e diretrizes na-
cionais para a adoção e o uso de plataformas 
educacionais digitais e da inteligência artificial, 
e o fomento do desenvolvimento de tecnolo-
gias e bens públicos digitais. Somente com es-
se compromisso fortalecido, será possível ga-
rantir que a política educacional considere fa-
tores de equidade. Isso se mostra ainda mais 
relevante tendo em vista que os algoritmos, que 
reproduzem racismo, podem agravar no mun-
do on-line as desigualdades do mundo off-line. 

Quando olhamos para outro tema de grande 
relevância, os efeitos da crise climática, o proje-
to de lei sancionado inclui ações relacionadas 
ao meio ambiente e clima, considerando a ur-
gência de organizar estratégias para adaptar a 
infraestrutura das escolas públicas brasileiras 
aos impactos das mudanças climáticas e even-
tos extremos, especialmente para grupos mais 
expostos aos riscos climáticos. 

Essa abordagem contribui para o desen-
volvimento integral, estimulando o cuidado, o 
pertencimento e a compreensão das interde-
pendências entre sociedade e meio ambiente. 
Ao valorizar experiências práticas e o contato 
com a natureza, a educação ambiental se for-
talece como ferramenta essencial para formar 
sujeitos comprometidos com a sustentabilida-
de e com a preservação da vida.

Nesse sentido, pensar uma educação am-
biental efetiva também implica incorporar 
estratégias de prevenção e preparação pa-
ra eventos climáticos extremos, garantindo 
que escolas e comunidades estejam capaci-
tadas para proteger, prioritariamente, crian-
ças e adolescentes. 

Essa perspectiva começa a ganhar espa-
ço no debate legislativo, como demonstra o 
Projeto de Lei nº 2225/2024, em tramitação 
no Congresso Nacional, que propõe a cria-
ção de políticas de prevenção e resposta a 
desastres com foco na proteção de popula-
ções vulneráveis, incluindo o público infan-
tojuvenil. Integrar essas dimensões ao novo 
PNE é essencial para assegurar uma educa-
ção alinhada aos desafios socioambientais e 
digitais da próxima década.

Para que esse plano seja efetivado, é ne-
cessário o nosso esforço enquanto socieda-
de civil para garantir o monitoramento de 
metas quantificáveis e intermediárias, além 
de reforçar o compromisso com o direito de 
crianças e adolescentes à educação, à equi-
dade no ambiente digital e frente à emergên-
cia ambiental e climática.

» BEATRIZ BENEDITO
Analista de relações 
governamentais do Alana 

» TAYANNE GALENO
Coordenadora de Relações 
Governamentais do Alana
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Uma heroína 
IMPROVÁVEL

Acostumada a ser desprezada por previsões inexatas (ou francamente erradas), a meteorologia é apontada como potencial salvadora 
de vidas nas próximas décadas. Alertas precisos podem reduzir em até 25% a mortalidade por eventos climáticos extremos

C
ientistas da Universidade de 
Alberta, no Canadá, e da Uni-
versidade do Arizona, nos Es-
tados Unidos, descobriram 

que uma previsão do tempo mais 
precisa poderá reduzir entre 18% e 
25% a mortalidade em razão do calor 
extremo, em 2100. Segundo a pesqui-
sa, publicada ontem na revista Pro-
ceedings of the National Academy of 
Sciences, quando extremos climáti-
cos estão próximos, alertas precisos, e 
feitos a tempo, podem dar às pessoas 
chances de ajustar planos, preparar-
-se para o perigo e, nos casos mais 
graves, tomar decisões mais rápidas 
para manter a própria segurança.

“Essa estratégia poderia compen-
sar as mortes adicionais relaciona-
das ao calor causadas pelas mudan-
ças climáticas”, disse Derek Lemoi-
ne, professor de economia da Uni-
versidade do Arizona. “Para sermos 
claros, ainda preferiríamos não vi-
venciar as mudanças climáticas, mas 
pelo menos podemos encontrar ma-
neiras de potencialmente neutralizar 
o aumento da mortalidade. Embora 
o frio extremo seja muito mortal, as 
pessoas usam as previsões meteoro-
lógicas principalmente para evitar o 
calor. Considerando que as mudan-
ças climáticas aumentarão a frequên-
cia de ondas de calor extremas, previ-
sões precisas se tornarão ainda mais 
valiosas”, completou.

Para o trabalho, a equipe usou pre-
visões do Serviço Nacional de Meteo-
rologia em todo o território dos Esta-
dos Unidos, remontando ao verão de 
2004. Eles combinaram essas infor-
mações com dados reais coletados 
pelo Grupo Climático da Universida-
de Estadual do Oregon, nos EUA, que 
armazena milhares de observações 
de estações meteorológicas em todo 
o país diariamente. Após compilarem 
as informações, os pesquisadores in-
corporaram registros de mortalidade 
dos Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC), que monitoram 
eventos em todo o país.

Após desconsiderar as mor-
tes causadas por fatores que não 
fossem clima, a equipe descobriu 

 » ISABELLA ALMEIDA

Enchentes históricas, em 2024, deixaram cidades inteiras soterradas no Rio Grande do Sul: 2,4 milhões de pessoas foram afetadas

AFP

Mudanças em andamento
Em seguida, os pesquisadores 

examinaram o futuro da previsão do 
tempo e como os avanços tecnológi-
cos poderiam aprimorar ainda mais 
seu potencial para salvar vidas. Para 
isso, conversaram com meteorologis-
tas. Os entrevistados ofereceram in-
formações sobre diversos fatores, in-
cluindo avanços na inteligência arti-
ficial, os efeitos das mudanças climá-
ticas e alterações nos níveis de finan-
ciamento e pessoal.

Essas respostas fundamentaram 
o desenvolvimento de três cenários 
de previsão futura: um em que a pre-
cisão da previsão corresponde às ex-
pectativas mais otimistas dos meteo-
rologistas; outro baseado em  proje-
ções pessimistas; e um terceiro em 
que a previsão do tempo se torna 
perfeita. Usando os dados sobre mor-
talidade e clima, os pesquisadores 
estimaram então como cada cená-
rio afetaria a mortalidade futura sob 

diversas condições: um em que as 
temperaturas de 2095 a 2100 se as-
semelham às de 2015 a 2020; um em 
que o aquecimento é de 1,6ºC; outro 
com elevação de 2,7ºC; e um extre-
mo, em que a elevação chega a 3,8ºC.

Dependendo do nível de apri-
moramento tecnológico e das mu-
danças climáticas, os pesquisado-
res descobriram diversos cenários 
em que previsões meteorológicas 
mais precisas poderiam compen-
sar, em grande parte, o aumento 
projetado de mortes relacionadas 
ao calor, minimizando em até 25% a 
mortalidade. Eles também concluí-
ram que, se o investimento nessa 
área diminuir e a qualidade do tra-
balho que é feito hoje se deteriorar, 
mais pessoas vão morrer.

Conforme Alexandre Pra-
do, líder em mudanças climáti-
cas do WWF-Brasil, além das on-
das de calor é importante citar 
o aumento de chuvas intensas 
e de ciclones, no caso do Brasil. 

“Obviamente, a temperatura do 
planeta está aumentando tam-
bém ano a ano, assim como as 
emissões de gases de efeito estu-
fa. Então, tudo converge para que 
esses eventos extremos ocorram 
cada vez mais, infelizmente. A im-
portância da previsibilidade no 
curto prazo é para acionar os me-
canismos de defesa o mais rápido 
possível. Primeiro, você tem que 
ter a ideia de que eles vão acon-
tecer e se preparar e, quando eles 
estão para chegar, você aciona es-
ses mecanismos de prevenção.”

Saúde em jogo
Segundo Gabrielle R. Fonseca 

Franco clínica médica do Hospi-
tal Brasília Águas Claras, da Rede 
Américas, o calor extremo pode 
desregular completamente o fun-
cionamento do corpo. “Inicialmen-
te, vemos desidratação, queda de 
pressão, aumento dos batimentos 
cardíacos, mal-estar e tontura. Em 

casos mais graves, pode evoluir pa-
ra exaustão térmica e até insolação, 
que são extremos que podem levar 
ao óbito. Além disso, as altas tem-
peraturas  agravam doenças já exis-
tentes, especialmente cardiovascu-
lares e respiratórias.”

Para o cardiologista Marcelo 
Bergamo, os sistemas de saúde ain-
da não estão preparados para quem 
precisa de atendimento diante de 
extremos climáticos. “ Esses even-
tos têm se tornado mais frequentes 
e intensos, e isso exige uma reor-
ganização da estrutura de atendi-
mento. Em períodos de forte ca-
lor, há aumento na demanda rela-
cionada à desidratação, problemas 
cardiovasculares e agravamento de 
doenças crônicas. Nem sempre os 
serviços estão plenamente prepa-
rados para esse aumento súbito. É 
necessário investir em prevenção, 
educação da população e planeja-
mento estratégico para responder 
melhor a esses cenários.”

A solidão afeta a memória de 
idosos, mas não acelera o declí-
nio cognitivo ao longo do tem-
po. É o que sugere o resultado 
de um novo estudo que acompa-
nhou mais de 10 mil pessoas du-
rante sete anos. Os participantes 
que relataram altos níveis de so-
lidão apresentaram pior desem-
penho em testes de memória no 
início da pesquisa. No entanto, a 
capacidade de recordar informa-
ções das pessoas solitárias dimi-
nuiu a uma taxa semelhante à 
de quem não se sentia sozinho 
durante o período monitora-
do. O trabalho foi publicado, 
ontem, na revista revista cien-
tífica Aging & Mental Health .

Os cientistas da Universidade 
del Rosario, na Colômbia, da Clí-
nica Universitária de Navarra e da 
Universidade de Valência, na Espa-
nha, e do Instituto Karolinska, na 
Suécia, avaliaram dados do Share, 
um estudo iniciado em 2002 que 
examinou a saúde e o envelheci-
mento de europeus com 50 anos 
ou mais, entre 2012 e 2019. No tra-
balho, a memória foi avaliada co-
mo a capacidade de recordar infor-
mações imediatamente e após um 
certo intervalo de tempo. Os testes 

incluíram a tarefa de lembrar o má-
ximo de palavras possível em um 
minuto. A solidão foi definida co-
mo "sentir-se sozinho" e categori-
zada em baixa, média ou alta.

"A descoberta de que a soli-
dão impactou significativamen-
te a memória, mas não a velo-
cidade do declínio da memória 
ao longo do tempo, foi um re-
sultado surpreendente", afirma 
o autor principal, Luis Carlos 
Venegas-Sanabria, pesquisador 
da Universidade del Rosario. 
“Isso sugere que a solidão po-
de desempenhar um papel mais 
proeminente no estado inicial 
da memória do que em seu de-
clínio progressivo."

Para 92%, níveis de solidão no 
início da pesquisa foram sinali-
zados como médios ou baixos. 
O grupo que mais se sentia so-
litário era o de pessoas mais ve-
lhas, sobretudo mulheres. Além 
disso, apresentavam maior pre-
valência de depressão, hiperten-
são e diabetes. Aqueles que se di-
ziam mais sozinhos apresenta-
ram pontuações menores na ca-
pacidade de recordação no iní-
cio do estudo em comparação 
com quem era menos solitário. 

Solidão afeta a memória, mas não acelera declínio cognitivo
SAÚDE MENTAL

Mulheres mais velhas e com problemas de saúde se sentem mais solitárias

Freepik

BRUNA BICUDO, geriatra e médica da família  
no Centro Clínico Saint Moritz, em Brasília 

 “A solidão é um fator de risco importante, mas potencialmente modi-
ficável. Identificá-la precocemente permite intervenções que vão além da 
saúde mental, impactando diretamente a saúde cognitiva e a qualidade 
de vida do idoso. O envelhecimento saudável depende não apenas de cui-
dados médicos, mas também da manutenção de vínculos, propósito e in-
teração social, fundamentais para o bem-estar global.”

Eu acho...

No entanto, o declínio cognitivo 
observado ao longo do estudo foi 
semelhante em todos os grupos. 

Conforme Carolina Guedes 
psiquiatra e psicoterapeuta da 
plataforma de consultas Inki fri-
sa que, na prática clínica, vê com 
frequência pacientes idosos que 

chegam com queixas de "falhas 
de memória" e, quando apro-
funda a anamnese, identifica 
um contexto de isolamento so-
cial significativo. “O que esse es-
tudo reforça, e que já observo, é 
que a solidão parece comprome-
ter o estado basal da memória; ou 

seja, o paciente já chega à con-
sulta funcionando em um pata-
mar cognitivo inferior. Isso tem 
implicações diretas: pode levar 
a diagnósticos equivocados de 
comprometimento cognitivo leve 
ou até de demência inicial, quan-
do, na verdade, estamos diante 
de um cérebro subativado por 
falta de estímulo social. O enga-
jamento interpessoal é um fator 
de reserva cognitiva, quando ele 
falta, a memória sofre. Não é ape-
nas uma questão emocional, mas 
também neurobiológica.”

Segundo Josiane Duarte neuro-
logista do Hospital Anchieta, em 

Brasília, para reduzir os efeitos da 
solidão na saúde cognitiva, é im-
portante focar em medidas sim-
ples, regulares e com significado 
no dia a dia do idoso. “Interações 
previsíveis, como encontros se-
manais, ligações frequentes ou 
participação em atividades em 
grupo são mais eficazes do que 
contatos ocasionais. Sempre que 
possível, essas interações devem 
envolver algum engajamento ati-
vo, como conversas, jogos, leitura 
compartilhada ou atividades com 
propósito, pois estimulam múlti-
plas funções cognitivas ao mesmo 
tempo.” (Isabella Almeida)

que um elemento-chave na rela-
ção entre temperatura e mor-
talidade é a precisão da pre-
visão do tempo. O maior índi-
ce de letalidade coincidiu com 
quando as previsões subestima-
ram o calor extremo. 

CARLOS NOBRE, 
membro da Rede 
de Especialistas 
em Conservação 
da Natureza 
(RECN) e 
pesquisador do 

Instituto de Estudos Avançados da 
Universidade de São Paulo (USP)

“A precisão das previsões meteoro-
lógicas tem aumentado consideravel-
mente. Contudo, é importante ressal-
tar que algumas, especialmente aquelas 
com um horizonte temporal muito cur-
to, apresentam desafios relevantes. Fenô-
menos como tornados, que podem ocor-
rer em diversas localidades e diferir de 
outros eventos meteorológicos de maior 
escala, frequentemente não podem ser 
previstos com dias de antecedência. Em 
vez disso, a detecção de tornados, por 
exemplo, ocorre em um prazo muito 
curto, como uma ou duas horas, com 
auxílio de sistemas satelitais. Portanto, 
eventos de curta duração e baixa esca-
la são naturalmente mais difíceis de pre-
ver. Em suma, esse trabalho meteoroló-
gico têm apresentado melhorias signifi-
cativas, em grande parte devido à vasta 
quantidade de dados satelitais que ali-
mentam os modelos e abrangem todo 
o planeta. Embora as previsões estejam 
em constante aprimoramento, a comu-
nicação eficaz dessas informações à po-
pulação é igualmente importante. É fun-
damental que as pessoas compreendam 
os riscos envolvidos e saibam como agir 
diante dessas situações.”

Melhorias 

sólidas
 Daniel Antônio/Fapesp



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, terça-feira, 14 de abril de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Dinâmica da chacina 
marca primeiro dia de júri
Com quase 11 horas, sessão de ontem no Fórum de Planaltina foi pautada nos depoimentos de testemunhas policiais, que 

narraram como ocorreram as execuções das 10 vítimas da mesma família. Julgamento será retomado hoje

A
linhados lado a lado, com 
posturas rígidas, pou-
co movimento, olhares 
fixos às testemunhas e 

com expressões de alerta, senta-
ram no banco dos réus os cinco 
acusados de matar 10 pessoas da 
mesma família. O primeiro dia de 
júri da maior chacina do Centro-
-Oeste durou quase 11 horas e foi 
marcado pelos depoimentos de 
testemunhas policiais, que narra-
ram a dinâmica e a ordem de exe-
cuções das vítimas. O julgamen-
to retoma às 9h de hoje e deve se 
prolongar até o fim da semana, 
no Fórum de Planaltina.

Logo nas primeiras horas da 
manhã, Horácio Carlos, Carlos 
Henrique, Gideon Batista, Fabrí-
cio Silva e Carlomam dos Santos 
chegaram escoltados em viatu-
ras da Polícia Penal e sentaram-
-se ao lado esquerdo do plenário. 
Os bancos foram ocupados pelos 
familiares das vítimas e pelos ad-
vogados.

Ao menos 23 testemunhas pres-
tarão depoimento. Ontem, eram 
aguardadas as alegações de 11, 
mas, pelo horário, restringiu-se a 
seis. Duas foram dispensadas.

As seis testemunhas ouvidas fo-
ram: um policial civil do DF; dois 
policiais civis do Estado de Goiás; 
um delegado do DF que partici-
pou das investigações; um policial 
rodoviário federal; e o pai de uma 
das vítimas assassinadas.

Ordem dos assassinatos

A chacina dizimou 10 pessoas 
com vínculos familiares: Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira; a espo-
sa de Marcos, Renata Juliene Bel-
chior; a filha de Marcos e Renata, 
Gabriela Belchior de Oliveira; o fi-
lho deles, Thiago Gabriel Belchior 
de Oliveira; a esposa de Thiago, Eli-
zamar da Silva; os filhos de Thiago 
e Elizamar, Rafael, Rafaela e Ga-
briel; a ex-companheira de Marcos 
Cláudia da Rocha Marques; e a fi-
lha de Marcos e Cláudia, Ana Bea-
triz Marques de Oliveira.

No júri, as testemunhas po-
liciais descreveram a engrena-
gem criminosa arquitetada pelos 
réus, desde a articulação para o 
sequestro até a ordem de execu-
ção e desova dos corpos. O moti-
vo seria a apropriação da chácara 
Quilombo, no Itapoã, de proprie-
dade de Marcos.

Primeiro a depor, o investiga-
dor da PCDF atribuiu a Gideon a 
mentoria do plano sangrento. O 
primeiro a ser executado foi Mar-
cos, no final de 2022, mas o cor-
po dele só foi encontrado em 18 
de janeiro de 2023, enterrado e 
esquartejado no quintal da casa 
onde funcionava o cativeiro, no 
Vale do Sol, em Planaltina.

Conforme relatado pelo po-
licial civil no júri, Horácio foi 
o responsável pelo esquarteja-
mento. Um laudo pericial con-
firmou que o patriarca morreu 
com um disparo de arma de fo-
go na cabeça. A arma nunca foi 
encontrada.

Mas o ponto de partida da in-
vestigação foi o desaparecimen-
to de Elizamar e dos filhos. Antes 
mesmo da localização do cadá-
ver de Marcos, os corpos da cabe-
leireira e das crianças foram en-
contrados carbonizados dentro 
de um carro, em Cristalina (GO), 
em 13 de janeiro.

 » DARCIANNE DIOGO
 » ANA CAROLINA ALVES

 Ismael Rocha e Nelita de Jesus: familiares de vítima

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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 Vanessa Ramos e Antônio Sardinha: advogados

Carlomam dos Santos, Fabricio Silva, Gideon Batista, Carlos Henrique e Horácio Carlos: no banco dos réus

cativeiro e atearam fogo nos obje-
tos das vítimas com o objetivo de 
atrapalhar as investigações.

As defesas

Em cada depoimento presta-
do à época dos crimes, a polícia 
constatou que todos os acusados 
se autoincriminaram, ainda que 
de forma indireta. Alguns atri-
buíram aos demais funções espe-
cíficas, como a atração das víti-
mas à chácara e a execução dire-
ta dos assassinatos. No entanto, 
ao serem confrontados sobre as 
mortes das crianças, todos pro-
curaram se desvincular da res-
ponsabilidade.

A acusação sustenta que os 
crimes foram motivados por inte-
resses patrimoniais e executados 
de forma coordenada. A expecta-
tiva é de condenações elevadas. 
“O que se espera é a condenação 
a penas superiores a 300 anos, 
com exceção de um dos réus, 
Carlos Henrique, cuja participa-
ção, ao que tudo indica, foi mais 
restrita”, afirmou o assistente de 
acusação João Darcs. Segundo 
ele, a individualização das con-
dutas será central para a defini-
ção das penas. “Cada um vai res-
ponder na medida da sua culpa-
bilidade”, disse.

Ainda de acordo com a acu-
sação, o julgamento envolve alto 
grau de complexidade. “Temos 
vários acusados, várias vítimas e 
muitas testemunhas. Seria impos-
sível que fosse concluído em um 
único dia”, destacou.

Já a defesa de Carlos Henrique 
Alves afirma que irá focar na res-
ponsabilização individual. “A de-
fesa vai buscar que ele seja res-
ponsabilizado unicamente pelos 
atos que cometeu”, afirmou a ad-
vogada Vanessa Ramos.

Segundo ela, o acusado deve 
apresentar sua versão durante o 
julgamento, após ter permaneci-
do em silêncio em fases anterio-
res. “Ele vai dar a versão dele. Não 
vamos adiantar teses agora, mas 
ele vai trazer a real versão do que 
aconteceu”, disse.

Clamor por justiça

Do lado de fora do fórum, o iní-
cio do julgamento reacendeu a dor 
dos familiares das vítimas. Mãe 
de Elizamar da Silva, Nelita Maria 
de Jesus acompanhou a abertura 
do julgamento. “É um sofrimento 

que não passa nunca”, desabafou. 
Segundo ela, a fé foi essencial pa-
ra enfrentar os últimos três anos. 
“Se não fosse Deus, eu não sei o 
que seria de mim”, afirmou.

Irmão da vítima, Ismael da Sil-
va Rocha também destacou o im-
pacto duradouro da tragédia. “É 
uma ferida que nunca fecha”, pon-
tuou, frisando que a família espe-
ra que o julgamento traga algum 
alívio. “A gente espera que esse ca-
so não seja esquecido e que a jus-
tiça seja feita. É o que a família es-
pera”, declarou.

Em frente ao Fórum de Planal-
tina, onde ocorre o júri, ele afir-
mou que, apesar da revolta, a fa-
mília busca justiça. “O sentimento 
é de revolta. A gente quer justiça. 
A gente pede a Deus todo dia que 
ilumine a mente do juiz, do pro-
motor, dos advogados, dos jura-
dos, para que eles apliquem a pe-
na máxima”, apontou.

Ismael relembrou que um dos 
acusados, Gideon Batista, chegou a 
frequentar a casa da família. “A gen-
te acolhia, tratava bem. E ver uma 
pessoa assim cometer uma barbari-
dade dessas é algo que a gente não 
consegue entender”, afirmou.

Com uma camiseta com a fo-
to de Cláudia e Ana Beatriz, uma 
familiar — que prefere não reve-
lar o nome — clama por Justiça e 
questiona as autoridades. A men-
sagem escrita na parte de trás da 
camisa é: “10 vidas tiradas. Silên-
cio da sociedade, silêncio dos di-
reitos humanos. Nosso grito é por 
Justiça. 10 vidas, 10 histórias igno-
radas pelo silêncio. 10 vidas, nin-
guém falou, ninguém agiu, nós 
não vamos calar”.

Segundo ela, tragédia maior 
poderia ser evitada. Ela relata 
que Cláudia desapareceu em 4 
de dezembro de 2023 com a fi-
lha. Três dias depois, amigas da 
jovem tentaram registrar dois bo-
letins de ocorrência na delegacia. 
“A Ana fazia parte de um time de 
games e iria viajar com as amigas, 
mas ela não estava respondendo. 
As amigas, claro, acharam estra-
nho”, recorda.

A família materna de Cláudia 
mora no Rio de Janeiro. Os paren-
tes notaram algo de errado quan-
do, em uma comemoração de ani-
versário de um dos parentes, a ad-
vogada enviou uma mensagem 
curta de felicitação. “Depois, o 
texto tinha erro de digitação. Ali, 
sabíamos que não era ela com o 
celular”, concluiu. 

Segundo o investigador, Ra-
fael, Rafaela e Gabriel estavam 
vivos quando foram incendia-
dos. Os três respiraram fumaça e 
morreram carbonizados. Segun-
do ele, laudos periciais atesta-
ram a morte de Elizamar por as-
fixia mecânica. Ela foi carboniza-
da em seguida.

Mandante do crime

A ordem para a execução em 
série das vítimas da chacina teria 
partido de Gideon Batista após di-
vergências entre os próprios acu-
sados, afirmou o delegado Achil-
les Benedito no júri.

De acordo com a apuração, 
os familiares foram atraídos até 
a chácara de Marcos Antônio, 
sob falso pretexto, e, em seguida, 

submetidos a um assalto simulado. 
Horácio Carlos chegou a se passar 
por vítima para evitar a descober-
ta do plano. Carlomam dos Santos 
teria sido responsável pela execu-
ção dos roubos.

“Em depoimento, Carlomam re-
lata que, após as mortes da mulher e 
das crianças, houve uma discussão, 
já que Fabrício Silva, outro acusado, 
não concordava com as execuções. 
Ele menciona o nome de Horácio 
ou de Gideon dentro do cativeiro, 
momento em que as vítimas tomam 
conhecimento de quem estaria por 
trás do plano”, detalhou o delegado.

Após o episódio, Gideon teria 
determinado a eliminação dos de-
mais familiares mantidos em ca-
tiveiro. No júri, a defesa de Carlo-
mam questionou o delegado so-
bre a possibilidade de a ordem ter 

partido do próprio réu. “Isso não 
foi identificado. Pelo contrário, ele 
teria divergido”, respondeu.

Durante as diligências, ficou 
clara a ascendência de Gideon so-
bre os demais envolvidos, frisa o in-
vestigador. “O Horácio foi braço-di-
reito, o Carlomam teria sido o exe-
cutor direto, Fabrício na vigilância 
do cativeiro e Carlos Henrique de 
forma eventual”.

Na sequência, em 14 de janei-
ro, Renata e Gabriela foram leva-
das até Unaí (MG), onde foram 
estranguladas até a morte e quei-
madas. No dia seguinte, Gideon 
determinou que os outros dois 
matassem Claudia, Ana Beatriz 
e Thiago. Os três foram executa-
dos a facadas e arremessados em 
uma cisterna próxima ao cativei-
ro. Fabrício e Horácio voltaram ao 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Na base da governadora Celina Leão (PP), o Podemos foi um 
dos partidos que mais cresceu na janela partidária. Ganhou o 
deputado distrital Robério Negreiros, puxador de votos para a 
Câmara Legislativa — na última eleição, ele foi o sexto candidato 
mais votado, com 31.341 votos, correspondente a 1,88% do 
eleitorado. Além de Robério, vão disputar a eleição pelo Podemos 
a ex-deputada distrital  e ex-administradora regional de Arniqueira 
Telma Rufino, o ex-presidente do Sinpol Alex Galvão, a ex-
secretária de Desenvolvimento Social do DF Ana Paula Marra e 
o Tenente Coronel Michello, da Polícia Militar. O presidente do 
Podemos-DF, Cristian Vianna, apostou em uma aliança com o 
governo há cerca de um ano. Conquistou o cargo de secretário 
do Entorno e ajudou no crescimento do partido.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

CASO MASTER /

BRB deve ficar mais enxuto

O presidente do banco disse que analisa um plano de redução de despesas, que resultará, entre 

outros desdobramentos, em cortes em diferentes áreas da instituição financeira e redução de agências fora do DF

O 
presidente do Banco de Bra-
sília (BRB), Nelson de Sou-
za, informou, ontem, ao 
Correio que analisa um pla-

no de redução de despesas que re-
sultará no fechamento de agências e 
cortes em diferentes áreas do banco 
que não estiverem dando resultados.

Nelson afirmou que a análise so-
bre fechamento de agências é extre-
mamente criteriosa. “Vamos men-
surar caso a caso, sem nenhum alar-
de. Onde tivermos negócios que se-
jam bons para o banco, vamos man-
ter, como em Tocantins, João Pessoa 
e Maceió, onde temos folha de pa-
gamento”, antecipou. “Nossa priori-
dade é manter o bom atendimento e 
o conforto dos clientes”, completou.

Para Nelson, o projeto de conten-
ção de despesa, neste momento, é 
muito forte. “Precisamos fazer (cor-
tes) para ser (um banco) cada vez 
mais saudável. Não adianta só forta-
lecer e capitalizar. É preciso melhorar 
a governança, o operacional, a tecno-
logia da informação, incluir elemen-
tos novos na área de inovação”, citou.

Perguntado se o plano de redi-
mensionar o banco inclui rever o pa-
trocínio do Flamengo, ele explicou 
que não se trata mais de chancela ao 
time carioca. “O modelo de negócio 
mudou. Agora é um profit sharing 

(parceria de resultados) que, por 
meio do qual todos ganham”, disse.

Negociações

A governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP),  foi a São 
Paulo novamente, ontem, para tra-
tar de aportes ao Banco de Brasília 
(BRB). Nelson de Souza acompa-
nhou a governadora na capital pau-
lista. Desde que assumiu o governo 
do DF, Celina está à frente da crise 
na busca pela capitalização do BRB.

Na última semana, a governadora 
esteve com grandes investidores em 
São Paulo em busca de soluções para 
o banco. Como fruto desta mobiliza-
ção, o fundo Quadra Capital demons-
trou interesse em adquirir R$ 15 bi-
lhões em parte dos ativos do Mas-
ter que foram comprados pelo BRB. 

“Seguimos avaliando com res-
ponsabilidade e rigor técnico ca-
da etapa, sempre com o objetivo na 
proteção do interesse público, na 
solidez do sistema financeiro e na 
preservação dos ativos do Distrito 

Federal”, afirmou Celina, nas redes 
sociais, na última sexta-feira.

Aporte

Após a rodada de reuniões téc-
nicas com o Banco Central e inves-
tidores em São Paulo na última se-
mana, o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) corre para encontrar ga-
rantias que viabilizem um aporte de 
R$ 6,6 bilhões no BRB, junto ao Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC). 
“Os terrenos da lei (aprovada pela 

Câmara Legislativa) servem. Mas 
nem todos despertaram o interes-
se. Precisamos melhorar a oferta de 
garantias, uma vez que não há tem-
po hábil de fazer o Fundo de Inves-
timento Imobiliário (FII)”, explicou 
Nelson de Souza ao Correio. 

No momento, o BRB e GDF bus-
cam entre seus patrimônios, pos-
sibilidades para salvar o banco. “A 
própria lei autoriza a inclusão de 
ações CEB e Caesb como garantia. 
O GDF tem 7 mil imóveis. Estamos 
buscando ativos que deem seguran-
ça imediata”, acrescentou Nelson.

Quando foi solicitado o primei-
ro empréstimo ao FGC, de R$ 4 bi-
lhões, o fundo respondeu alegando 
que precisava de mais informações, 
de mais documentação e também 
do balanço. Especialista em merca-
do financeiro e análise macroeconô-
mica da Armada Asset, Marcos Vala-
dão avalia que o movimento feito no 
sentido de ampliação das garantias 
faz sentido do ponto de vista nego-
cial. “O pacote inicial de nove imó-
veis, embora relevante, gerava dúvi-
da sobre liquidez e avaliação. Agora 
o BRB está abrindo o portfólio intei-
ro do GDF para que o FGC e os ban-
cos escolham o que preferem como 
colateral”, afirmou. “É o governo di-
zendo: ‘me diga o que você quer’. 
Nesse caso, dada a urgência da si-
tuação, é o caminho esperado para 
facilitar a negociação”, completou.

“É mais provável que o FGC con-
ceda, mas não sozinho e não no 
montante cheio. O fundo sinalizou, 
desde fevereiro, que quer dividir o 
risco com um consórcio de bancos. 
Depois de ter desembolsado algo 
em torno de R$ 47 bilhões a R$ 52 
bilhões em garantias com a liquida-
ção do Master e do Will Bank, o FGC 
não tem apetite para carregar mais 
uma operação bilionária sozinho”, 
avaliou Marcos Valadão.

O FGC, além da função mais co-
nhecida de pagar garantia a depo-
sitantes em caso de liquidação, tem 
no estatuto a missão de prestar as-
sistência financeira a instituições 
associadas. “Ele pode fazer isso di-
retamente ou por intermediação 
de outras instituições. Na modali-
dade direta, o FGC empresta dire-
tamente ao banco, define as con-
dições (prazo, taxa, carência, ga-
rantias) e assume o risco de crédi-
to integral”, detalhou o especialista.

Assembleia

A assembleia-geral extraordiná-
ria do BRB está marcada para o dia  
22, com meta de integralizar capi-
tal até 29 de maio. “O empréstimo 
do FGC precisa estar equacionado 
antes da integralização. O calendá-
rio é apertado, e isso pressiona tan-
to o fundo quanto os bancos a fe-
charem termos”, observou Valadão.

Nelson de Souza analisa, no momento, um austero plano de governança no BRB

Minervino Júnior 

» ADRIANA BERNARDES 
» ANA CAROLINA ALVES

“Alexandre 
Ramagem 

não foi preso por 
questões ligadas 

ao STF, condenação, 
Alexandre de Moraes, e 
não será deportado por 

causa disso. Ele teve uma 
infração de trânsito e foi 

preso por conta disso. 
Porque a carteira de 
habilitação dele não 
estava atualizada”

Bia Kicis (PL-DF), 
Deputada federal

OAB DF/Divulgação
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Suplência

Cristian Vianna 
não pretende se 
candidatar a 
deputado distrital 
ou federal, mas 
sonha com a 
suplência 
de senador.

Tal pai, tal filha

Muita gente apostava que o presidente do Tribunal de 
Contas do DF, Manoel de Andrade, deixaria a toga para 
concorrer nas eleições deste ano. Ele continua firme e 
forte como conselheiro. Mas vai para a campanha uma 
versão feminina do presidente do TCDF. A advogada 
Manuela Andrade, especialista em direito público e 
compliance, filha de Manoelzinho, filiou-se ao 
Podemos e deve concorrer à Câmara Legislativa.

Nas mãos do MPDFT

A deputada distrital Paula Belmonte (PSDB) esteve, ontem, 
no Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
para entregar nas mãos da promotora de Justiça Lenna Daher o 
relatório final da CPI do Melchior. Lenna atua na área de Defesa 
do Patrimônio Público e Social e vai avaliar o material para 
decidir providências a tomar.

Pressão sobre o SLU

Paula Belmonte levou ao Ministério Público do DF indícios de 
irregularidades em contratos e licitações do Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU). Segundo conclusões da CPI do Rio Melchior, houve 
falhas estruturais no modelo adotado pelo órgão. Entre os pontos 
levados ao MPDFT estão a sucessão de contratos emergenciais 
desde 2012 e inconsistências no edital bilionário da coleta de 
lixo. Segundo a comissão, o documento original foi barrado pelo 
Tribunal de Contas por problemas técnicos e, na sequência, 
refeito pela Fundação Getulio Vargas, contratada sem licitação 
por R$ 3,5 milhões. Mesmo assim, o valor estimado do contrato 
de coleta de lixo saltou de R$ 3,5 bilhões para R$ 5,5 bilhões.

Novo conselheiro federal

O advogado Newton Rubens de Oliveira, oriundo da subseção de Ceilândia e ex-diretor de Prerrogativas da OAB/DF na atual 
gestão, tomou posse, ontem, como conselheiro federal da Ordem. Ele ocupa a vaga de Francisco Caputo, que renunciou ao mandato 

para se candidatar nas eleições ao GDF. A posse do novo conselheiro ocorreu em sessão ordinária na sede da Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF), conduzida pelo presidente da OAB, Beto Simonetti.

Agora ex-policiais

Os cinco oficiais da Polícia Militar do DF 
condenados pelo STF pela trama golpista 

perderam, ontem, seus cargos na corporação. 
O ato foi assinado pelo atual comandante da 
PMDF, Rômulo Flávio Mendonça Palhares.

Desafio no INSS

Reduzir as filas do INSS é um superdesafio para a nova presidente do órgão, Ana 
Cristina Viana Silveira, que é servidora de carreira e conhece bem o funcionamento 

do instituto. A longa espera de quem tem direito aos benefícios previdenciários 
migrou para o atendimento on-line, com a dificuldade de que cada demanda leva 

meses para ser analisada. Um problema que mexe com o humor do eleitor.

SÓ PAPOS

Podemos: em crescimento
“Que 

a prisão 
do golpista 

Alexandre Ramagem 
pela ICE tenha ocorrido 

com toda a truculência que 
a extrema-direita brasileira 

e estadunidense apoiam. Pois 
prefiro que os agentes da ICE 
gastem todo o seu ódio neste 

ex-deputado brasileiro do 
que num imigrante que eu 

sequer conheço.

Erika Hilton (PSOL-SP), 
Deputada federal
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Brasília é mais do que a capital do país. É um símbolo de inovação urbana, diversidade cultural e
desenvolvimento social.

Ao longo das décadas, a cidade se consolidou como palco de grandes transformações políticas,
econômicas e sociais, reunindo pessoas, ideias e oportunidades.

Para celebrar o aniversário da capital, o Correio Braziliense promoverá o evento "Brasília 66 Anos: uma
cidade em constante transformação".

Acompanhe a
transmissão do evento
no YouTube do Correio

Braziliense
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Auditório do Correio Braziliense

SIG QD 02 lote 340

CONFIRMADOS:

Caio Frederico e Silva
diretor da FAU/UNB

Valter Casimiro
secretário de Estado de Obras
e Infraestrutura do DF

Paulo Maurício Braz Siqueira
presidente da Seccional da
OAB/DF

Todi Moreno
administrador do Parque da
Cidade Dona Sarah
Kubitschek

Celina Leão
governadora do Distrito
Federal

Roberval Belinati
desembargador do TJDFT

Bruno Dantas
ministro do TCU

Swedenberger Barbosa
chefe adjunto do Gabinete
Pessoal do presidente da
República.

Jamal Jorge Bittar
presidente da Fibra/DF

Maria Paula Fidalgo
psicóloga com mestrado em
Saúde Mental pela UnB, atriz
e embaixadora da Paz

Ivelise Longhi
diretora executiva do
CODESE/DF

Celestino Fracon Júnior
presidente da ADEMI/DF

Thiago Trindade
professor de Ciência Política da
UnB e coordenador do
Observatório das Metrópoles
em Brasília
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Rampa  
do Parque

E, se em algum momento, as superqua-
dras se transformassem, todos os domin-
gos, em lugares de celebração, com shows 
de música, performances teatrais e saraus 
poéticos? E os jovens se sentassem na gra-
ma como se fosse um grande quintal coleti-
vo para cultivar a arte? E se os organizadores 
não esquecessem as crianças e promoves-
sem também ruas de arte, ateliers ao ar li-
vre, onde elas se pintariam como se fossem 

ou voltassem a ser indígenas? E se o espaço 
das superquadras se transformasse em um 
grande Eixão do Lazer?

Bem, essa utopia se tornou uma realida-
de, em escala reduzida, durante a década de 
1980 (de forma contínua) e a de 1990 (de for-
ma descontínua) com o Concerto Cabeças, 
que promoveu arte, cultura e vida comuni-
tária na 311 Sul e, mais tarde, na Rampa do 
Parque da Cidade.

“Deitado na grama/Sentado na cama/
Cabeças não me /sai da cabeça”, escreveu o 
poeta carioca Chacal, em estada brasiliense. 
A ideia do movimento brotou da cabeça de 
Néio Lúcio, que nos deixou na semana pas-
sada, e de uma primeira geração de brasi-
lienses que experimentou a convivência nos 

gramados das superquadras. Não surgiu de 
nenhuma prancheta ou gabinete.

Nasceu da vivência, da concentração, 
da necessidade e do improviso. Essa gera-
ção tinha consciência de que Brasília era a 
materialização do grandioso projeto mo-
dernista e não mera paisagem para um fa-
roeste caboclo.

Mas também crescera sob o sufoco de 
um regime militar e queria descer do blo-
co e botar o bloco na rua. A rua era proibida 
ou interditada: “Eles fazem os muros, nós, 
os pulos”, sintetizou o poeta TT Catalão em 
livro sobre o Cabeças.

A trincheira era a Galeria Cabeças, na 311 
Sul, mas o movimento teve vários desdobra-
mentos imediatos. Um deles foi o Festival do 

Gramado, com precárias exibições de filmes 
em que a tela era um lençol branco. Outra era 
a Rua de Arte, uma ramificação educativa do 
projeto, espaço para agir, interagir e criar. As 
crianças fizeram a festa. E um terceiro foi o 
Panelão da Arte, na 312 Norte, a quadra dos 
irmãos piauienses Clodo, Climério e Clésio.

O Cabeças ensinou a ocupar a cidade com 
a cultura. Mais tarde, influiu no movimento do 
Açougue T-Bone, que fechava a quadra para 
shows e saraus de poesia. O legado do Cabe-
ças permanece vivo aos domingos, quando o 
Eixão é fechado para os carros e se transforma 
no Eixão do Lazer, destinado exclusivamente 
a atividades culturais e de recreação.

Mas há um aspecto intrigante nessa his-
tória. Quando a superquadra ficou pequena 

demais para abrigar os shows do Cabeças, 
ele migraram para a Rampa Acústica do 
Parque da Cidade. No arquivo do Correio, 
é possível divisar a plateia de mais de 2 mil 
pessoas para assistir Cássia Eller, Renato 
Mattos, Zélia Duncan ou Jorge Élder (bai-
xista que, mais tarde, tocaria com Caetano 
Veloso e Chico Buarque).

Era uma festa democrática da qual par-
ticipavam mães com bebês, adolescentes e 
idosos. Tudo gratuitamente. Com a morte de 
Néio Lúcio, artistas que participaram do mo-
vimento perguntam qual o destino da Ram-
pa Acústica do Parque da Cidade. E, realmen-
te, é absurdo que esse espaço central, acessí-
vel, sem problemas com a Lei do Silêncio, tão 
marcante, esteja inoperante.

TECNOLOGIA / 

Segurança na hora da recarga

Aumento de carros elétricos impulsiona ações para evitar ocorrências de incêndios. Especialistas 

O 
avanço da frota de veícu-
los elétricos no Brasil es-
tá transformando a roti-
na dos condomínios e le-

vanta um dilema: como conciliar a 
praticidade da recarga individual 
com a segurança coletiva. Segundo 
a Associação Brasileira do Veículo 
Elétrico, o Distrito Federal possui a 
segunda maior frota do país, com 
mais de 50 mil carros elétricos re-
gistrados desde 2022. Só nos três 
primeiros meses de 2026, foram 
4.174 novos registros, um aumento 
de 5% em relação ao mesmo perío-
do de 2025, quando foram contabi-
lizados 3.977 carros do gênero. No 
centro dessa expansão, está o com-
portamento das baterias de íons de 
lítio em caso de incêndio.

Diferentemente dos veículos 
a combustão, esse tipo de bate-
ria pode entrar em um processo 
conhecido como "embalo térmi-
co", no qual a reação química in-
terna gera calor de forma contí-
nua e libera gases inflamáveis 
— muitas vezes, produzindo o 
próprio oxigênio necessário pa-
ra manter as chamas, o que difi-
culta o combate ao fogo.

Nesse cenário, a instalação de 
pontos de recarga em garagens exi-
ge mais do que adaptações sim-
ples. Não basta utilizar uma to-
mada comum: é necessário se-
guir normas técnicas, como a NBR 
17019, que define os requisitos pa-
ra a alimentação elétrica de veícu-
los. "O que leva um carro elétrico 
a pegar fogo tem a ver, principal-
mente, com danos à bateria, que 
podem ser causados por falhas de 
fabricação, problemas no transpor-
te ou montagem, excesso de recar-
ga ou uso de equipamentos mal di-
mensionados", explica Thiago Fer-
reira Gomes, professor de enge-
nharia elétrica, que já participou 
de projetos de instalação de carre-
gadores veiculares.

Segundo ele, embora o siste-
ma seja considerado seguro, is-
so depende diretamente do cum-
primento das exigências técnicas. 
"Um carregador elétrico tem po-
tência semelhante a de um chuvei-
ro ou ar-condicionado, então, pre-
cisa ser considerado no dimensio-
namento da rede, com cabos, dis-
juntores e dispositivos de proteção 
adequados", afirma. O especialis-
ta destaca, ainda, que a instala-
ção deve ser feita por profissionais 
qualificados, com responsabilida-
de técnica formalizada, para ga-
rantir que toda a estrutura supor-
te a carga sem risco.

Abdias Aires sente-se seguro com engenharia do condomínio onde mora, no Noroeste

Beatriz Mascarenhas

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Obituário

 » Campo da Esperança

Agripino Barbosa da Cruz, 77 anos
Augusto Gonçalves de Souza, 89 anos
Fábio do Amor Divino, 41 anos
Geraldo Deves de Menezes, 78 anos
Ivan Farias da Silva, 61 anos
Jonas Gonçalves Dias, 92 anos
Landes Dias, 63 anos
Manoel Sebastião dos Santos, 94 anos
Maria Iracema Marques de Oliveira, 
76 anos
Maria Rodrigues Menezes, 73 anos

Marilene Fleury de Souza, 78 anos
Marlene Terezinha Didonet, 
69 anos
Nicolas da Silva Teodoro, 
menos de 1 ano
Raimunda de Maria Frazão 
Doudement, 85 anos
Sonia Maria Gomes dos Santos, 
64 anos

 » Taguatinga

Adélia Sardinha Vieira, 
72 anos

Allana Nascimento Moraes, 
menos de 1 ano
Carlito Alves da Costa, 59 anos
Edson Alves Ferreira, 76 anos
Ingrid Barros da Silva, 29 anos
João Anastácio de Lima, 93 anos
João da Rocha Guedes, 76 anos
José Raimundo dos Santos, 65 anos
José Wilton França Braz, 60 anos
Lourdes Lima das Chagas, 90 anos
Manoel Pereira da Silva, 86 anos
Maria Aparecida de Freitas, 52 anos
Maria José Ribeiro, 70 anos

Milton Lopes da Rocha, 69 anos
Raimunda Conceição de Sousa,  
92 anos
Virgínia de Castro Almeida, 96 anos

 » Gama

Ana da Conceição Dias Correia, 72 
anos
Bianca Cristina Alves Lopes, 21 anos
Tisue Matsuura, 73 anos

 » Planaltina

Cecília Rabelo da Silva, 84 anos

Paulo de Souza Livio,  
41 anos
Valéssia da Cunha Sampaio Veloso, 
44 anos

 » Sobradinho

Natthais Pereira da Silva Costa, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

José Feliciano Dantas,  
68 anos (cremação)
Elio Pereira, 71 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de abril de 2026

Infraestrutura

O  pediatra Abdias Aires, 63 
anos, acompanhou toda a adapta-
ção do condomínio onde ele mora, 
no Noroeste. Dono de um veículo 
elétrico há 1 ano, ele relata ter con-
seguido uma economia de mais de 
80% nos custos mensais de abaste-
cimento do carro. O médico des-
creve que, no residencial onde vi-
ve, cada apartamento fica respon-
sável pelo custeio do próprio con-
sumo de energia de seus veículos. 
"O prédio foi entregue pela cons-
trutora com a infraestrutura pron-
ta, para a instalação de pontos de 
recarga", conta o pediatra.

Próximo ao box, Abdias rela-
ta que todos na sua prumada têm 
carros elétricos e que, por isso, os 

moradores do residencial optaram 
por um sistema inteligente de dis-
tribuição de cargas. "Para evitar a 
sobrecarga do prédio", afirma.

O atual síndico do residencial, 
Henrique Tomaz, 31 anos, afir-
ma que o condomínio precisou 
se adaptar ao aumento da deman-
da por veículos elétricos, mesmo 
já tendo sido entregue com previ-
são para esse tipo de instalação. "O 
nosso condomínio foi entregue, em 
2021, prevendo a instalação de car-
regadores veiculares nas vagas pri-
vativas. Cada unidade tem direito 
a um carregador, independente do 
número de vagas", explica.

Segundo Tomaz, com a ade-
são gradual dos moradores, o pré-
dio passou a enfrentar limitações 
técnicas. "A maior dificuldade 

encontrada foi com relação à car-
ga disponibilizada pela Neoenergia 
para o condomínio", diz. Um laudo 
técnico indicou a possibilidade de 
instalação simultânea de carrega-
dores, mas, com o crescimento da 
demanda, uma das fases da gara-
gem atingiu o limite em 2025.

Para contornar o problema e 
garantir segurança, o condomí-
nio adotou medidas técnicas e in-
vestiu em novos sistemas. "Fomos 
obrigados a encontrar uma solu-
ção, e a escolhida foi a aquisição 
de um sistema de gerenciamen-
to de demanda da WEG, ao custo 
de aproximadamente R$ 30 mil", 
afirma Frederico Novaes, síndico 
fixo, de 49 anos. De acordo com 
ele, o equipamento controla au-
tomaticamente a distribuição de 

energia entre os carregadores, evi-
tando sobrecargas.

Ele destaca, ainda, que a insta-
lação passou a exigir critérios mais 
rigorosos: "Atualmente, para a ins-
talação do carregador, é obrigató-
rio que ela seja feita por empre-
sa técnica responsável, com a in-
clusão do sistema SAVE de acordo 
com a NBR 17019/2022 e emissão 
de ART por engenheiro qualifica-
do". O condomínio também man-
tém sistemas de segurança como 
extintores, hidrantes, detectores e 
exaustão, e aguarda eventual atua-
lização das normas do Corpo de 
Bombeiros para novas adequações.

Treinamentos

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) ainda 
não possui uma norma específica 
para estações de recarga de veícu-
los elétricos, mas atua para suprir 
essa lacuna. As vistorias seguem, 
por enquanto, as regras gerais de 
segurança contra incêndio aplicá-
veis a edificações, conduzidas pelo 
Departamento de Segurança Con-
tra Incêndio (Deseg).

Diante do aumento da deman-
da, a corporação criou um grupo 
de trabalho formado por especia-
listas para estudar os riscos em ga-
ragens e pontos de recarga, com 
foco em possíveis atualizações 
normativas e na definição de exi-
gências técnicas específicas para 

esse tipo de instalação. Enquan-
to a regulamentação não é conso-
lidada, o CBMDF orienta que os 
condomínios mantenham todos 
os sistemas de segurança contra 
incêndio já exigidos — como sina-
lização, extintores e rotas de fuga 
— e reforça a necessidade de que 
a instalação dos carregadores siga 
rigorosamente normas técnicas, 
como a NBR 5410 e a NBR 17019.

A recomendação é de que os 
pontos de recarga sejam instalados 
por profissionais qualificados, res-
peitando a capacidade elétrica da 
edificação e, sempre que possível, 
em áreas abertas e ventiladas, o que 
facilita tanto a prevenção quanto a 
atuação em caso de incêndio.

No campo operacional, a cor-
poração também avança na pre-
paração para lidar com incêndios 
em baterias de lítio, que apresen-
tam comportamento diferente dos 
veículos convencionais, inclusive 
com emissão de gases tóxicos. Co-
mo parte desse esforço, o CBMDF 
realizou o primeiro workshop com 
ensaio real de incêndio em veícu-
lo elétrico, em ambiente controla-
do, para estudar o comportamen-
to do fogo e aprimorar protocolos 
de combate. A iniciativa busca ge-
rar dados técnicos que orientem 
o uso de equipamentos mais ade-
quados e estratégias mais eficazes 
para esse tipo de ocorrência, con-
siderada um novo desafio para as 
equipes de emergência.

explicam os riscos e as medidas cautelares para abastecimento, principalmente em condomínios residenciais

A Neoenergia Brasília informou 
que, até o momento, não há regis-
tro de picos de consumo relevantes 
no Distrito Federal associados à re-
carga de veículos elétricos que exi-
jam reforço na rede, como substi-
tuição de transformadores. Segun-
do a concessionária, os carros elé-
tricos ainda representam menos de 
1% da frota local, o que mantém a 
demanda dentro de uma margem 
considerada segura. As subestações 

operam com folga e estão distantes 
da capacidade máxima, permitin-
do absorver o crescimento gradual 
desse tipo de consumo sem impac-
to significativo no sistema. A distri-
buidora destaca, no entanto, que o 
aumento da carga elétrica em imó-
veis — como condomínios com 
instalação de pontos de recarga 
— deve ser informado previamen-
te para avaliação técnica. A orien-
tação é de que a infraestrutura 

interna esteja adequada e dimen-
sionada para essa nova demanda, 
evitando sobrecargas locais. Nos 
últimos anos, a empresa diz que 
reforçou a rede com investimentos 
superiores a R$ 1,4 bilhão, volta-
dos à modernização e ampliação 
da capacidade, o que, segundo a 
Neoenergia, contribui para man-
ter a estabilidade do fornecimen-
to mesmo diante da expansão da 
mobilidade elétrica

»  Abrangência: aplica-se a 
circuitos de alimentação 
para recarga de veículos 
elétricos em modo 1, 2, 3 
e 4, conforme normas IEC, 
garantindo segurança  
na conexão.

»  Segurança e Proteção:  
exige o uso obrigatório de 
dispositivos de proteção 
contra surtos (DPS) e 
dispositivos DR de alta 
sensibilidade para proteção 
contra choques elétricos em 
cada ponto de recarga.

»  Normas Relacionadas:  
Complementa a NBR 5410 
(Instalações Elétricas de 
Baixa Tensão), especificando 
regras para locais especiais, 
como garagens residenciais 
e comerciais.

»  Instalação Segura:  
Proíbe improvisações em 
pontos de recarga,  
exigindo dimensionamento 
adequado de carga, 
aterramento eficaz e 
conformidade com  
normas técnicas

O que diz a Neoenergia Brasília

Entenda a norma ABNT NBR 17019

50 MIL
É o número de veículos elétricos registrados desde 2022 no 

Distrito Federal, que possui a 2ª maior frota do país
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Cada dia traz sua alegria e sua pena, 
e também sua lição proveitosa

José Saramago

Diretoria do 
Sindivarejista-DF 
toma posse 

O Sindicato do Comércio 
Varejista do Distrito Federal 
(Sindivarejista-DF) empossou sua 
nova diretoria, composta por 45 
diretores e conselheiros, para o 
quadriênio 2026-2030, em 
solenidade realizada na sede do 
Sesc, no SIA, com a presença do 
presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, e 
integrantes de sindicatos 
empresarias, amigos e familiares. 
Sebastião Abritta foi reeleito para o 
sindicato e seguirá como 1º vice-
presidente da Fecomércio-DF. Foi 
destacada a necessidade de união 
para enfrentar os desafios da 
concorrência do comércio eletrônico 
e da transformação digital. 

Superendividamento cresce devido a crédito fácil e falta de educação financeira, diz BC 

O Banco Central apontou o superendividamento como um problema crescente no Brasil em relatório publicado na 
segunda-feira. A facilidade de acesso ao crédito, sem uma oferta responsável e adequada ao perfil do cliente por parte das 
instituições, sem a proteção ao consumidor e sem a devida educação financeira, leva muitos brasileiros a contrair dívidas que 
não conseguem pagar. “O cartão de crédito é frequentemente apontado como um dos principais vilões do 
superendividamento, devido às altas taxas de juros e à facilidade de uso, que, muitas vezes, leva ao consumo desenfreado”, 
aponta o BC no Relatório de Cidadania Financeira de 2025. O percentual de famílias brasileiras com dívidas atingiu 80,4% em 
março de 2026, o maior nível da série histórica da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic) da CNC.

Trabalhador poderá sacar até 
20% do FGTS para pagar dívidas

Numa construção conjunta com o Ministério do Trabalho, a equipe 
econômica do governo federal adiantou que, entre as medidas a serem 
anunciadas para reduzir o endividamento dos brasileiros, está a liberação de 
20% do FGTS.  O ministro da Fazenda, Dario Durigan, apontou que 
trabalhadores que ganham até cinco salários mínimos serão beneficiados. 
Segundo cálculos do Ministério do Trabalho, cerca de 10 milhões de 
brasileiros podem ter acesso a R$ 7 bilhões do FGTS. Mas, de acordo com a 
Fazenda, mais de 30 milhões de pessoas deverão ser beneficiadas com o 
pacote para combater o endividamento. Com possibilidade de renegociação 
com até 90% de desconto e taxa de juros de 2,5%.

Celina troca presidente 
da CEB, e mercado reage

Em meio ao pregão da Bolsa de Valores de São Paulo, chegou a informação, na 
tarde de ontem, de que a governadora do DF, Celina Leão, vai trocar o presidente da 
CEB Holding. Sai Edison Garcia e entra Elie Issa El Chidiac. Ele assumirá tanto a 
holding quanto a subsidiária de Iluminação Pública e Serviços (CEB Ipes). A CEB 
teve de correr para publicar um Fato Relevante aos acionistas, conforme exigência 
da CVM a ser cumprida por empresas de capital aberto. A informação extraoficial 
fez as ações da CEB terem ligeira queda ontem. De R$ 31,33, caiu para R$ 29,96 no 
fechamento da Bolsa. A informação vazada pegou de surpresa o mercado 
financeiro, e a própria direção da CEB.

Perfil 

Elie Issa é atual chefe da Coordenação 
de Planejamento da Novacap. Já trabalhou 
na Companhia de Energia Elétrica de 
Goiás e foi também secretário de Assuntos 
Internacionais de Goiás. No DF, foi diretor 
da Caesb. Ele deve assumir o cargo em 
duas semanas.

Privatização foi 
marco de gestão 

Edison Garcia deixa o comando da CEB 
após mais de sete anos de mandato. A maior 
realização de gestão foi ter conduzido o 
bem-sucedido processo de privatização de 
parte da CEB. Em dezembro de 2020, o 
Grupo Neoenergia venceu o leilão de 
privatização da CEB Distribuição, na sede da 
B3, em São Paulo. O valor de arremate foi de 
R$ 2,515 bilhões, um ágio de 76,63%.

BRASÍLIA 66 ANOS /

Correio debate o futuro da capital

O encontro reúne especialistas, autoridades e representantes da sociedade civil para 
tratar de temas centrais para o desenvolvimento da cidade, como o crescimento econômico e as mudanças sociais

B
rasília chega aos 66 anos 
reafirmando seu papel co-
mo centro das decisões do 
país e símbolo de planeja-

mento urbano. Para marcar a da-
ta, o Correio realiza, hoje, o even-
to “Brasília 66 Anos: uma cidade 
em constante transformação”, que 
propõe uma reflexão sobre as mu-
danças que moldaram a capital ao 
longo das últimas décadas e os ca-
minhos para o futuro.

O encontro, que terá a mediação 
dos jornalistas Carmen Souza e Carlos 
Alexandre de Souza, ocorre no auditó-
rio do jornal, com transmissão ao vivo 
pelos canais do Correio. Aberto ao pú-
blico, o evento reúne especialistas, au-
toridades e representantes da socieda-
de civil para debater temas centrais pa-
ra o desenvolvimento da cidade.

Participam da abertura Celina 
Leão, governadora do Distrito Fe-
deral; desembargador Roberval 
Belinati, primeiro vice-presiden-
te do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT); 
ministro Bruno Dantas, do Tri-
bunal de Contas da União (TCU); 

Programa oferece cursos em entrutura itinerante e com material gratuito

Matheus Borges / Agência Brasília

» PAULO GONTIJO

A governadora do DF, Celina Leão, é uma das presenças confirmadas no evento, que é aberto ao público

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Swedenberger Barbosa, chefe de 
gabinete adjunto do presidente da 
República; e Jamal Jorge Bittar, pre-
sidente da Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra-DF).

A iniciativa ocorre em um mo-
mento simbólico: tanto Brasília quan-
to o Correio Braziliense celebram 

aniversário no dia 21 de abril. A pro-
posta é aproveitar a ocasião para pro-
mover um diálogo qualificado sobre 
os avanços e desafios enfrentados pe-
la capital, que, ao longo de mais de 
seis décadas, consolidou-se como um 
espaço de diversidade, inovação e 
convergência de ideias.

Discussões

Entre os principais pontos em 
pauta estão as transformações po-
líticas, o crescimento econômico 
e as mudanças sociais que impac-
tam diretamente a vida da popula-
ção do Distrito Federal. O debate 

também busca desta-
car o papel das institui-
ções e da iniciativa pri-
vada na construção de 
uma cidade mais inclu-
siva e sustentável.

No primeiro pai-
nel, que tem como te-
ma A cidade que se 
construiu além do 
Plano Piloto, estão 
Caio Frederico e Sil-
va, diretor da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da UnB; 
Maria Paula Fidalgo, atriz e em-
baixadora da Paz; Valter Casimi-
ro, secretário de Obras e Infraes-
trutura do DF; e Paulo Maurício 
Braz Siqueira, presidente da sec-
cional da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) no DF.

O tema do segundo painel é 
O futuro da capital: planejamen-
to, inovação e qualidade de vida. 
Participam Todi Moreno, admi-
nistrador do Parque da Cidade; 
a arquiteta Ivelise Longhi, inte-
grante do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do Distrito Federal 
(Codese-DF); Celestino Fracon 

Júnior, presidente da 
Associação de Empre-
sas do Mercado Imo-
biliário do Distrito Fe-
deral (Ademi-DF); e 
Thiago Trindade, pro-
fessor de ciências po-
líticas da UnB e coor-
denador do Observa-
tório das Metrópoles 
em Brasília.

O evento é promovi-
do em parceria com o Serviço So-
cial da Indústria (Sesi), a Associa-
ção de Empresas do Mercado Imo-
biliário do Distrito Federal (Ade-
mi-DF) e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai), 
reforçando a importância da co-
laboração entre diferentes setores 
para o desenvolvimento da capital.

A iniciativa pretende não ape-
nas celebrar a história de Brasília, 
mas também contribuir para o pla-
nejamento de seus próximos anos.

O debate será aberto ao públi-
co, a partir das 9h, no SIG, quadra 
02, lote 340, com credenciamento 
a partir das 8h30. A inscrição pode 
ser feita pela plataforma Sympla 
(veja o QR Code).

Divulgação

Fecomércio

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Crescimento da 
base de acionistas 

A CEB passou de uma 
base de 246 acionistas em 
2019 para 10.214 em 
2025. Realizou expressivas 
distribuições de 
dividendos ao acionista 
controlador, o GDF, e aos 
investidores privados no 
mesmo período. A 
Companhia informou à 
coluna “que observará 
integralmente o rito de 
governança aplicável, com 
a submissão do nome 
indicado ao Conselho de 
Administração para a 
devida deliberação”.

A governadora Celina Leão par-
ticipou, ontem, da formatura de 580 
alunos do Programa QualificaDF 
Móvel, no Paranoá. Ela iniciou a fa-
la pedindo um grito das mulheres 
formandas e depois, dos homens. 
Celina compartilhou seu próprio 
testemunho de buscar um tercei-
ro curso superior, mesmo já sen-
do deputada, para se preparar me-
lhor. A governadora enfatizou que 

“o curso de qualificação abre por-
tas para montar o próprio negócio e 
ter autonomia financeira”. Destacou 
ainda que o Programa QualificaDF 
pode ser um caminho para mulhe-
res vítimas de violência alcançarem 
a independência financeira, e que 
aquelas que procuram a Secreta-
ria da Mulher têm vaga garantida.

O programa é uma iniciativa 
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Ren-
da (Sedet-DF), com estrutura 

itinerante que atende, principal-
mente, regiões vulneráveis. O se-
cretário Thales Mendes ressaltou 
que a pasta possui uma equipe 
que espera que todos os forman-
dos se cadastrem na unidade mó-
vel da secretaria, para intermediar 
empregos no Paranoá e no Itapuã. 
Há cerca de 500 vagas de trabalho 
anunciadas diariamente.

Celina Leão também esteve, 
ontem, na cerimônia do programa 
GDF na Porta, que comemorou a 

segunda edição da iniciativa, desta 
vez, no Paranoá. A ação tem a par-
ticipação de secretarias e órgãos 
do GDF, com atendimentos dire-
tos à comunidade e foco na reso-
lução de problemas locais.

No evento, a governadora assi-
nou ordens de serviço para a região 
administrativa, como a revitaliza-
ção da quadra de esporte do par-
que ecológico, a implantação de 
linha de ônibus e iluminação no 
campo do Paranoá Parque.

» BEATRIZ MASCARENHAS

QualificaDF Móvel forma 580 alunos

Faça aqui a 
inscrição

 W
ashington Costa
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U
m espaço que reúne todas 
as expressões da cultura 
hip-hop conecta artistas e 
ainda leva entretenimen-

to ao público. Essa é a proposta da 
Scratch, loja na 307 Norte que se 
tornou o destino certo para quem 
vive e ama o movimento. Por lá, é 
possível encontrar roupas, taba-
caria, bar, música de qualidade 
e uma programação de eventos 
que movimentam a cena. À fren-
te do projeto está Daniel Scratch, 
de 32 anos, empresário e apaixo-
nado pela cultura, que há quase 
quatro anos decidiu dedicar a vi-
da ao hip-hop com um único ob-
jetivo: fortalecer a cena.

A história começou nas redes 
sociais, com o perfil “Viciado em 
Rap”, criado por Daniel para divul-
gar artistas e conteúdos do uni-
verso que sempre acompanhou. 
Quando decidiu dar um passo 
além e abrir a Scratch, ele conta-
va com cerca de 5 mil seguidores.

“A Scratch é um ponto de en-
contro que busca fortalecer a ce-
na da cultura hip-hop do DF. Aqui 
a gente faz lançamento de álbuns, 
músicas, clipes, eventos com DJs, 
batalhas de dança, chama grafi-
teiros e marcas de streetwear. A 
ideia é conectar todas essas pes-
soas”, explica Daniel. Um dos atra-
tivos também é poder pegar uma 
revista ou uma história em qua-
drinhos sobre o hip-hop, sentar e 
tomar uma cerveja lendo.

O espaço também funciona fora 
das quatro paredes, com batalhas 
de rima, shows e ações culturais e 
marca presença em eventos pela 
cidade. “O DF é um polo cultural 
do hip-hop”, completa.

Daniel ainda explica que o hi-
p-hop é transformação social. “O 
hip-hop é união. O hip-hop salva 
vidas. Ele mostra para a galera da 
quebrada que é possível mudar de 
vida. É por isso que eu quis largar 
tudo e fazer uma parada pelo que 
eu acredito. Trabalhar com o que 
se ama é incrível”.

Muitos ainda confundem, mas 
rap e hip-hop não são a mesma 
coisa. O rap é um gênero musical, 
enquanto o hip-hop é um movi-
mento cultural e social, criado nos 

Estados Unidos e disseminado pe-
lo mundo. É dentro desse movi-
mento, marcado por sua diversi-
dade, com raízes negras e periféri-
cas, que o rap se manifesta. O mo-
vimento hip-hop é composto por 
quatro elementos: o MC, o DJ, o 
break e o grafite.

Esse impacto é sentido direta-
mente por artistas que frequen-
tam o espaço. Um deles é o rapper 
Lyndon Lima, 30, que começou nas 
batalhas de rima e hoje constrói 
carreira na música independente. 

Campeão do festival Brasília Inde-
pendente em 2021, ele encontrou 
na Scratch um lugar de expressão 
e acolhimento.

“Não foi por acaso que o rap 
me convocou. Quando eu conhe-
ci o rap e o movimento hip-hop, 
me reconheci nele, por ter pessoas 
pretas parecidas comigo fazendo 
aquilo. O hip-hop me deu autoes-
tima”, diz o artista.

Lyndon também destaca a im-
portância das relações construí-
das dentro do espaço, inclusive, 
com o próprio criador da loja. “A 
sociedade é muito complexa. Eu 
e o Daniel estamos em lugares di-
ferentes dentro dessa estrutura. 
Quando o conheci, fiquei com o 
pé atrás. Mas, com o tempo, ele me 
mostrou, na prática, que a inten-
ção dele com a loja e com o movi-
mento é genuína”, relata.

Para o artista, o hip-hop ultra-
passa barreiras sociais e conec-
ta pessoas de diferentes realida-
des.”Eu faço parte disso pela in-
quietude. Eu amo o hip hop de gra-
ça. Não interessa a idade, a cor, o 
bairro ou a conta bancária”.

Por isso mesmo, a Scratch se 
tornou um lugar que artistas locais 
escolhem para realizar momentos 
importantes na trajetória artística.

“Já apresentei meu trabalho 
na loja. Aqui foi a estreia. A gen-
te assistiu junto na televisão, tro-
cou ideia, expliquei o processo da 
música. Foi bem especial”, relem-
bra Lyndon.

Com portas abertas para quem 
cria, produz ou simplesmente con-
some cultura, o espaço está aberto 
para quem quiser se conectar e co-
nhecer mais o movimento. As pro-
gramações da semana podem ser 
conferidas nas redes sociais.

       Ponto de encontro do 

Na 307 Norte, a Scratch aposta na conexão com o público para impulsionar  
o movimento artístico e cultural que reúne dança, música e arte visual

 » VITÓRIA TORRES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O rapper Lyndon encontrou na cultura autoestima de se enxergar na cena

Vitória Torres/CB

Serviço

SCRATCH

Local:  

CLN 307, na Asa Norte

Redes sociais:  

@scratchbsb/@viciadoemrap

 hip-hop

Loja de hip-hop traz 
atividades culturais e 
movimenta a cena no DF
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O 
roteiro da construção da 
primeira viagem interna-
cional do Mirassol carre-
ga simbolismo, histórias 

marcantes e até a lembrança de 
um elo com o futebol do Distrito 
Federal. Hoje, o time paulista pisa 
fora do Brasil pela primeira vez pa-
ra enfrentar a LDU, em Quito, pela 
segunda rodada da Libertadores da 
América. O horário, 23h, amplifica 
o peso de um confronto marcado 
por altitude, tradição adversária na 
competição continental e, curiosa-
mente, por uma passagem marcan-
te pelo Estádio Serejão, em Tagua-
tinga, ainda carregada por quem 
ascendeu rapidamente no cenário 
nacional e, agora, internacional.

Principal case de sucesso recen-
te do futebol nacional, o Mirassol 
carrega um mantra, exibido até na 
página principal do site oficial do 
clube: tudo realizado um dia foi so-
nhado. Assim, quando embarcou 
no avião da empresa da presidente 
do Palmeiras, Leila Pereira, no do-
mingo, o centenário clube do inte-
rior de São Paulo levou consigo to-
da a história das últimas seis tem-
poradas. Em 2019, o Leão sequer 
tinha um lugar em alguma divisão 
do Campeonato Brasileiro. Agora, 
representará o Brasil além das fron-
teiras do país pela primeira vez.

A viagem até Quito começou às 
14h, no Aeroporto Estadual Profes-
sor Eribelto Manoel Reino, em São 
José do Rio Preto, internacionali-
zado temporariamente para aten-
der as viagens do clube e dos ad-
versários durante a participação 
na competição sul-americana. O 
roteiro envolveu uma parada de 
1h30 em Cuiabá para os trâmites 
de imigração internacional e che-
gada ao destino às 20h30. Ontem, 
o Mirassol aproveitou o dia na ci-
dade equatoriana para se aclimatar 
aos 2.800 metros de altitude, fator 
responsável por influenciar o ritmo 

caminhada até o duelo diante da 
LDU passou pelo título da Série D 
contra o Floresta-CE, o acesso na 
terceira divisão em 2022, também 
com taça, a chegada à elite, depois 
do vice-campeonato da Segundo-
na em 2024, e a campanha em meio 
aos gigantes do futebol do país para 
ganhar uma vaga na fase de grupos 
da Libertadores da América. Para 
efeito de comparação, no recorte 
de seis temporadas, os clubes do 
Distrito Federal sequer consegui-
ram sair da base da pirâmide do 
principal campeonato nacional.

“Foi um momento muito emo-
cionante, pelas lembranças que 
a gente teve, e isso ninguém vai 
apagar. Sabemos que a altitude é 
um fator de muita dificuldade. Não 
passamos por isso jogando, mas já 
temos essa noção. Vamos precisar 

buscar informação, conhecimento 
e ajuda de quem já viveu isso para 
tomar as melhores decisões. Co-
mo vai ser jogar na altitude, com 
menos ar, como pressionar como 
a gente pressiona normalmente. É 
um cenário diferente de tudo aqui-
lo que estamos acostumados”, des-
tacou o técnico Rafael Guanaes.

Curiosamente, o elo do jogo 
com o Distrito Federal não se li-
mita ao Mirassol e também tem li-
gação com a LDU. No banco adver-
sário, surge um personagem com 
ligação direta com o futebol da ca-
pital. O técnico Tiago Nunes, hoje 
à frente da equipe equatoriana, vi-
veu uma etapa importante da car-
reira no Campeonato Candango. 
Em 2015, passou pelas categorias 
de base do Brasília, em experiên-
cia breve de dois meses, encerrada 
após avaliação interna negativa so-
bre o trabalho. No meio do mesmo 
projeto, levou o Paranoá ao tercei-
ro lugar da Segundinha, mas sem 
conseguir continuidade na cidade.

A resposta viria nos anos se-
guintes. O treinador construiu tra-
jetória no cenário nacional e conti-
nental. Em Quito, reencontra sim-
bolicamente um ponto de partida, 
agora em posição oposta, lideran-
do uma equipe semifinalista da úl-
tima edição da Libertadores e acos-
tumada ao ambiente da altitude. 

A história recente do Mirassol 
se encaixa em um roteiro raro no 
futebol brasileiro. De participante 
da Série D em 2020 a representan-
te do país na Libertadores, o clube 
construiu trajetória baseada em 
planejamento e aproveitamento de 
oportunidades. A passagem por 
Taguatinga, naquele fim de ano de 
pandemia de covid-19, surge co-
mo marco simbólico de uma vira-
da de dimensão internacional. O 
confronto com a LDU ultrapassa o 
campo esportivo imediato. Carrega 
memórias, reencontros e significa-
dos acumulados ao longo de anos 
de escalas em direção ao sucesso.

dos jogos, exigindo preparo físico 
elevado e aclimatação.

Embarcar no luxuoso avião Em-
braer E-190, com capacidade adap-
tada para 98 lugares, no entanto, 
remonta a momentos mais com-
plicados. Entre várias lembranças 

da longa caminhada, uma leva a 
Taguatinga, em 27 de dezembro 
de 2020, diante do Brasiliense, pela 
terceira fase da Série D. O clube do 
Distrito Federal esteve no caminho 
do Mirassol em um momento vital 
da campanha responsável por abrir 

o caminho para a sequência de 
acessos. Naquele dia, o time pau-
lista perdeu para os candangos por 
2 x 1, mas avançou, graças ao 4 x 0 
aplicado na ida, e ganhou impulso 
inicial para a escalada meteórica.

Depois do Brasiliense, a 

LIBERTADORES Algoz do Brasiliense na Série D do Campeonato Brasileiro de 2020, Mirassol colhe novo feito da ascensão 

Escala do sucesso

Aeroporto de São José do Rio Preto recebeu internacionalização temporária para atender necessidades do Mirassol ao longo do torneio continental

Pedro Zacchi/Agência Mirassol

DANILO QUEIROZ

Brasília em quadra
O Brasília Basquete recebe o Franca, atual campeão do Novo 
Basquete Brasil (NBB), no Ginásio Nilson Nelson, hoje, às 20h. 
Classificados para os playoffs, os times fazem um duelo estratégico. 
O jogo marca o penúltimo compromisso do time candango na fase 
regular e o último dos paulistas. O confronto servirá como um teste 
de luxo. As duas equipes figuram entre as candidatas ao título. Os 
ingressos podem ser adquiridos a partir de R$ 30 no App do clube.

meteórica. Em jogo marcado pela primeira viagem internacional do clube, Leão duela contra a LDU, na altitude de Quito

AGENDA
2ª RODADA
Libertadores
Hoje
23h LDU x Mirassol

Amanhã
19h Cruzeiro x U. Católica

21h30 Fluminense x Rivadavia

21h30 Corinthians x Santa Fé

Quinta-feira
19h Palmeiras x Sporting Cristal

21h30 Flamengo x Ind. Medellín

Sul-Americana
Hoje
19h São Paulo x O’Higgins

19h Grêmio x Deportivo Riestra

21h Vasco x Audax Italiano

21h30 Santos x Dep. Recoleta

Amanhã

19h Racing x Botafogo

Quinta-feira

19h Atlético-MG x Juventud

21h30 Bragantino x Blooming

CORINTHIANS PALMEIRAS FLUMINENSE ATLÉTICO-MG FLAMENGO TECNOLOGIA

O Corinthians oficializou, 
ontem, a chegada de 
Júlio César como novo 
gerente de futebol. Ídolo 
do clube e com passagem 
marcada por conquistas 
importantes, o ex-goleiro 
inicia uma nova etapa na 
carreira, agora fora das 
quatro linhas e apoiada 
em formação acadêmica, 
integrando a estrutura de 
gestão no CT.

O Palmeiras iniciou a 
semana com boas notícias 
no elenco. Vitor Roque 
e Paulinho participaram 
das atividades no campo 
e avançaram em seus 
processos de recuperação. 
A dupla esteve presente 
no treino de ontem, após 
o empate sem gols com 
o Corinthians, e pode se 
aproximar de um retorno 
aos jogos pelo time.

O Fluminense confirmou, 
ontem, a lesão do meia 
Lucho Acosta, que sofreu 
um problema de grau 2 no 
ligamento colateral medial 
do joelho esquerdo durante 
o Fla-Flu. Após exame 
realizado em um hospital 
na Barra da Tijuca, ficou 
definido que o jogador 
argentino deve ficar fora 
por um período entre três e 
quatro semanas.

O Atlético-MG acompanha 
a evolução do meio-
campista Tomás Pérez e 
avalia a possibilidade de 
aquisição em definitivo. 
O jogador argentino de 
20 anos ganhou espaço 
no elenco após a chegada 
do técnico compatriota 
Eduardo Domínguez e 
passou a figurar entre os 
titulares da equipe em 
sequência de cinco jogos.

O meia Jorge Carrascal 
recebeu nova advertência 
do Flamengo após ser 
expulso no clássico contra o 
Fluminense, no domingo, em 
jogo válido pela 11ª rodada 
do Brasileirão. Ao receber o 
vermelho direto por tesoura 
em Guga, do Flu, já nos 
acréscimos da etapa final, o 
jogador deixou o Fla com um 
a menos, com o time quase 
cedendo o empate.

A partida entre Athletico-
PR e Chapecoense, 
vencida pelo Furacão 
por 2 x 0, no domingo, 
na Arena da Baixada, 
contou com teste da 
tecnologia de impedimento 
semiautomático. E, 
segundo a CBF, que realiza 
a instalação junto à Genius 
— empresa operadora 
do sistema —, o saldo da 
operação foi positivo.

Destaque do dia

Liga dos Campeões
Dois jogos definem, hoje, os 
primeiros semifinalistas da 
temporada 2025/2026 da Liga 
dos Campeões. Em Anfield, o 
Liverpool recebe o Paris Saint-
Germain com a missão de reverter 
os 2 x 0 da ida. O placar é a 
mesma montanha a ser escalada 
pelo Barcelona contra o Atlético 
de Madrid, no Metropolitano. A 
bola rola nos dois jogos às 16h.

Th
om

as Coex/A
FP

SUL-AMERICANA

Competição vira palco por 
sonho de disputar a Copa

Renegada ao segundo plano do 
calendário continental, a Copa Sul-
-Americana ganhou, em 2026, con-
tornos de decisão individual em 
pleno ciclo final rumo à Copa do 
Mundo. Longe do brilho da Liber-
tadores, a competição surge como 
a última vitrine para nomes tradi-
cionais do futebol brasileiro, como 
o santista Neymar, manterem acesa 
a esperança de vestir a amarelinha 
no Mundial dos Estados Unidos, do 
México e do Canadá. Peças de Vas-
co, Grêmio e São Paulo, todos com 
jogos marcados para hoje, vivem o 
mesmo cenário.

No tabuleiro montado por Car-
lo Ancelotti, cada minuto em cam-
po passa a carregar peso dobrado 

até a convocação de 18 de maio, 
no Rio de Janeiro. Sem amistosos 
até o chamado derradeiro e com 
a concorrência em alta, atuações 
consistentes em jogos oficiais tor-
nam-se argumento decisivo na 
briga por uma vaga na delegação 
escolhida para buscar o hexacam-
peonato. A Sul-Americana, nesse 
cenário, deixa de ser coadjuvante 
e assume papel estratégico.

A rodada de hoje apresenta um 
cardápio cheio para observação. 
O São Paulo recebe o O’Higgins, 
às 19h, no Morumbis, enquanto o 
Grêmio encara o Deportivo Riestra, 
no mesmo horário, em Porto Ale-
gre. Mais tarde, o Vasco mede for-
ças com o Audax Italiano, às 21h, 

em São Januário. Fechando a noite, 
o Santos entra em cena às 21h30, 
na Vila Belmiro, diante do Depor-
tivo Recoleta. Em comum, todos os 
duelos vão além dos três pontos: 
representam oportunidades raras 

de impacto direto em um momen-
to decisivo de avaliação técnica.

Entre os postulantes, o goleiro 
Weverton tenta recuperar espaço 
sob as traves, agora defendendo 
o Grêmio. No Vasco, Paulo Henri-

Neymar tem na Sula chance de brilhar e atrair atenção de Ancelotti

Raul Baretta/Santos

que busca consolidar regularidade 
em uma posição historicamente 
carente. Já Neymar, no Santos, car-
rega o peso da expectativa em tor-
no de uma retomada física e técni-
ca. No São Paulo, Marcos Antônio 
entra em campo como peça de 
equilíbrio, tentando transformar 
consistência em visibilidade. Em 
um meio-campo cada vez mais 
disputado, qualquer sequência 
positiva pode significar uma revi-
ravolta no radar da comissão téc-
nica da Seleção.

Do quarteto, apenas Paulo 
Henrique figurou em convoca-
ções de Ancelotti. Agora, todos 
miram bons jogos para apare-
cerem, ao menos, no principal 
chamado. Em meio à maratona 
de jogos e à pressão por resulta-
dos, a Sul-Americana vira palco 
de redenção e afirmação. Para 
muitos, talvez a última chance 
concreta de transformar desem-
penho em convocação e manter 
vivo o sonho de disputar o maior 
torneio do futebol mundial.
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RAFAEL LINS* AGENDA
» Dia 1 - sábado (18/4)

» Corrida Kids - 15h

» 5km - 17h

» Dia 2 - domingo (19/4)

» 5km e 10km - 7h

» Dia 3 - segunda-feira (20/4)

» 5km e 21km - 6h30

» Dia 4 - terça-feira (21/4)
3km, 5km, 10km, 21km ou 42km
Largada: 5h30 para os 42km 6h para 
21km 6h30 para 3km, 5km e 10km

» Desafio BSB 66 anos: 21 km (no dia 20) 
+ 42 km (no dia 21)

» Desafio JK: 21km (no dia 20) + 21km 
(no dia 21)

» Desafio Brasília sem limites 
(novidade): 5km (no dia 18) + 10km (no 
dia 19) + 21km (no dia 20) + 42km (no 
dia 21)

» Inscrições: www.brasilcorrida.com.br

A 
uma semana da largada da tra-
dicional Maratona Brasília em 
comemoração ao aniversário da 
capital, o desafio de 42,195km é 

uma contagem regressiva especial para a 
corredora, empresária e jornalista Mari-
na Figueiredo. Os percursos menores, de 
3, 5, 10 e 21km, ficaram para trás. A no-
va meta é concluir o circuito principal do 
evento promovido pelo Correio no próxi-
mo dia 21, o último dia da série de quatro 
dias de competição.

A brasiliense Marina Figueiredo conta co-
mo começou a relação com o atletismo. “Eu 
sempre fui de atividade física e sempre gostei 
de praticar. Eu era aquela corredora de final 
de semana que malhava de segunda à sexta 
e nos sábados ou domingos gostava de cor-
rer. Então, eu não tive muitas dificuldades. 
Quando você começa a correr do nada tem 
um processo um pouco difícil do seu corpo se 
acostumar. Como desde muito nova eu cor-
ria, quando eu decidi alguns anos atrás come-
çar a fazer provas foi mais tranquilo”, conta a 
atleta de 44 anos.

A corredora fala sobre a evolução gradual 
na corrida, iniciada com distâncias mais cur-
tas. O tempo foi evoluindo: “No começo, para 
mim 10km eu achava que era uma distância 
muito grande e que era muito difícil de cor-
rer, então eu optava por correr de 5 a 6km”.

Ela também destacou a influência do tra-
balho quando começou nas pistas: “Há uns 
três anos, eu trabalhava com corridas de rua 
como assessoria de imprensa. Eu que fazia a 
divulgação das provas, e uma vez eu resolvi 
participar correndo 10km e terminei de uma 
maneira muito fluida, então, já era uma evo-
lução para mim”, testemunha.

Com o tempo, Marina continuou com os 
treinos e aumentou gradativamente a quilo-
metragem a cada corrida. Com isso, depois 
de algum tempo, ela finalmente participou 
da primeira meia-maratona, que abriu a co-
leção de 13 das quais participou.

“Eu corria 10km sem muitas dificuldades 
e também fazia várias provas por conta do 

meu trabalho. Então, surgiu a possibilidade 
de eu fazer a minha primeira meia-marato-
na depois de três meses correndo 10km pe-
lo menos uma vez na semana. Eu decidi fa-
zê-la de maneira despretensiosa, só para ver 
como seria meu desempenho. E, mesmo sem 

muita estrutura de equipamentos, deu super 
certo e fiz uma ótima corrida”, lembra.

Depois do marco, Marina não parou mais 
de praticar. Ela fez da corrida uma parte fun-
damental da rotina. Com o aperfeiçoamen-
to no esporte, iniciou novos desafios, como a 
Meia-Maratona da Chapada dos Veadeiros, 
que também foi superada pela atleta.

A empresária também destaca a impor-
tância de uma vida ativa na academia para 
melhorar o desempenho nas provas. Porém, 
mesmo com toda a experiência de 14 meias-
-maratonas e centenas de quilômetros per-
corridos, Marina não esconde o nervosismo 
e a ansiedade para o grande desafio: “Vai ser 
minha primeira maratona, e aí eu pensei: ‘se-
rá que eu vou conseguir mesmo, porque 21 é 
só a metade de 42’”.

A atleta deu ênfase no preparo durante os 
últimos meses. Essa missão seria sim possível 
se ser realizada: “Eu entrei no ciclo perfeito de 
treinos, sem falhar. Só quem corre sabe que 
o ciclo, muitas vezes, é até mais complicado 
que a corrida em si. Então, com meu prepa-
ro nos últimos meses, com treinos de até 33 
km, acho que estou preparada para a marato-
na e estou super feliz e ansiosa”, admite. Mari-
na também foca bastante na alimentação, su-
plementação e hidratação, onde ela diz que 
é parte fundamental do bom desempenho.

Mesmo com todos os desafios e a rotina in-
tensa de treinos, a atleta minimiza a importân-
cia dos pódio. “O verdadeiro objetivo é apro-
veitar a corrida. É sobre você curtir as pessoas. 
Teve uma vez que eu estava tão à vontade e fe-
liz correndo, que até bati meu melhor tempo 
sem querer. Eu acredito muito que a corrida 
não tem que ser só para a pessoa emagrecer 
ou simplesmente para te dar mais saúde, ela 
tem que ser para te fazer mais feliz, você tem 
que curtir aquele momento”. Os treinos na 
rua a deixaram muito mais resiliente nos de-
safios travados no cotidiano. Marina é só uma 
dos milhares de atletas inscritas na Maratona 
Brasília 2026, com prova do próximo dia 18 até 
o encerramento em 21 de abril.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Movida pelo novo desafio

Marina Figueiredo conta como evoluiu nas corridas 
de rua até se inscrever na maior prova da vida: 42km

"Eu acredito muito que a 
corrida não tem que ser só 
para a pessoa emagrecer 
ou simplesmente para te 
dar mais saúde, ela tem 

que ser para te fazer mais 
feliz, você tem que curtir 

aquele momento"

Marina Figueiredo, jornalista

Marina Figueiredo 
conta que entrou 
no ciclo perfeito de 
treinos para realizar o 
sonho de competir na 
Maratona Brasília 
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Data estelar: Mercúrio em 
sextil com Urano. Coloca 
tudo em ordem, investe 
mais tempo em planejar 
e preparar o terreno 
do que em executar a 
ação pertinente aos teus 
anseios, porque quando 
tu aproveitas o bom 
momento de organização 
para preparar a ação, essa 
tende a dar muito bons 
resultados. A organização 
planejada funciona como as 
preliminares da atividade 
sexual, se essas faltarem o 
ato será bruto e sem graça, 
mas quando se dedica uma 
boa porção de tempo a 
preparar a ação, funciona 
do mesmo jeito que avisar à 
Vida de tuas intenções, e a 
Vida sempre nos responde 
à altura do que fazemos 
com ela. Evita que teus 
desejos e anseios te façam 
agir precipitadamente, se 
tu queres obter resultados 
práticos, investe bastante 
tempo em preparar o 
terreno e organizar  
a ação efetiva.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é quando você tem um 
cenário apropriado para fazer 
acontecer suas pretensões, mas 
não se iluda com a perspectiva 
de não haver resistências nem 
oposições, porque haverá  
bastante disso também.  
Em frente.

Tenha em mente o futuro que 
você almeja, sem se importar que 
pareça tão utópico que não haveria 
forma de o realizar. O futuro  
existe, é tão real quanto o  
passado, e serve de estímulo  
para continuarmos  
lutando por aqui.

É impossível aproveitar tudo  
que a vida anda lhe oferecendo 
na forma de possíveis 
empreendimentos futuros. 
Considere o fator tempo em suas 
escolhas, para selecionar direito 
e não se perder na diversidade. 
Melhor assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Todos os sacrifícios que você  
anda fazendo e que, com certeza, 
as pessoas não valorizam o 
suficiente, não serão em vão.  
O futuro acena com perspectivas 
que não poderiam se  
realizar, não fossem esses 
sacrifícios.

Este é o momento perfeito para 
você se livrar do passado que não 
lhe interessa mais e que precisa  
ser enterrado e desintegrado, de 
modo a sua alma ficar livre,  
leve e solta, alçando  
voos mais interessantes.  
Futuro!

Talvez estejam acontecendo  
coisas demais ao mesmo tempo 
para você conseguir metabolizar 
tudo em harmonia interior, mas 
não há verdadeira razão para 
você se preocupar. O tempo 
demonstrará estar  
tudo certo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Socializar é preciso, mesmo que 
pessoas antipáticas estejam 
misturadas no meio do mundo 
social pelo qual você há de 
transitar. Agora não é um bom 
momento para julgar e condenar, 
mas para observar  
as possibilidades.

As boas e as más pessoas estão 
todas misturadas e nem sempre 
as boas pessoas são simpáticas, 
enquanto as más pessoas, de 
natureza hipócrita, são as que 
parecem mais atraentes,  
mas que só querem lhe  
dar um golpe.

Todas essas especulações que sua 
mente faz são o reflexo de haver 
muitas propostas e possibilidades. 
Continue refletindo, evite se 
precipitar em nenhuma  
direção determinante,  
ainda as coisas não se 
estabilizaram.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Estar no controle de tudo é uma 
necessidade desta parte do caminho, 
que você pode e deve suprir de 
acordo com a demanda. Se alguém 
contestar seus comandos, procure 
gentilmente fazer com que a pessoa 
veja a realidade.

De vez em quando a alma se sente 
diminuída diante dos desafios da 
vida, como se carecesse de recursos 
para enfrentar as vicissitudes. 
Procure se desvencilhar o quanto 
antes dessa inútil e incômoda 
sensação. Nada a ver!

Agora é um momento muito 
auspicioso para que sua atividade 
renda e compense, mas tudo precisa 
ter planejamento prévio para adquirir 
tal efeito. Agir por impulso pode até 
parecer bom, mas não é pertinente  
a este momento.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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MÚSICA

Nova decolagem
Luis Salimon

Correio Aéreo: Mario Salimon (vocal) Pedro Almeida (guitarra) e Geraldo Horta (baixo)

E
m 1991, quando Mario Salimon fun-
dou a banda Correio Aéreo, a forma 
utilizada para selecionar o repertó-
rio dos shows era distribuir folhas 

em mesas de bar, que voltavam preenchi-
das de caneta. Três décadas depois, muita 
coisa mudou, mas a vontade de espalhar 
o blues continua a mesma, ressalta o vo-
calista. Em show neste sábado (18/4), na 
Mundo Vivo Galeria, o grupo consolida  o 
retorno aos palcos depois de mais de 30 
anos de pausa. 

A proposta é manter o conceito origi-
nal da banda: fazer covers de southern 
rock, que misturam influências do blues e 
do country. Lynyrd Skynyrd, Eagles, Rufus 
Thomas e Stevie Ray Vaughan estão na lis-
ta. “Correio Aéreo é uma banda que sem-
pre ficou na memória da gente, porque a 
gente estava vindo de outras formações de 
outras bandas e a gente curtia o mesmo ti-
po de som que era o blues, blues rock, soul, 
a base da música pop”, relembra Salimon. 
Entre 1991 e 1993, a banda atingiu projeção 
e chegou a se apresentar em lugares como 
a Sala Martins Pena, do Teatro Nacional. 

Para Geraldo Horta, outro integrante 
fundador da banda, o tempo acrescentou 
consistência artística e uma execução mais 
refinada, resultado das décadas de trajetó-
ria individual. “É o momento de retomar 
uma linguagem musical construída nos 
anos 1990, agora com mais experiência. A 

intenção é reativar o projeto com foco em 
apresentações ao vivo”, comenta o baixis-
ta. “Não é apenas nostalgia”, aponta. Com-
pletam o grupo Pedro Almeida (guitarra), 
Alexandre Oliveira (bateria) e Marssal Leo-
nes (teclado). 

Em relação ao público, Salimon obser-
va variedade, com a presença tanto de an-
tigos apreciadores quanto de jovens que 
descobriram o gênero agora. “É um show 
bastante animado que dá para dançar, mas 
ele tem também muita curtição para quem 
gosta de instrumental. Porque essa nossa 
galera, a galera um pouco mais velha, é fiel 
a timbres e conceitos que fazem a ponte 
do rock dos anos 60 e 70 com a música de 
hoje”, comenta. “Mas o pessoal mais novo 
também está curtindo esse som”, comenta.

O objetivo, reforça Horta, é “se reconec-
tar com o público, dialogar com as novas 
gerações e consolidar a banda como um 
projeto vivo, relevante e de presença no 
palco”. Na sequência desse show, há pelo 
menos 15 apresentações marcadas.

SERVIÇO

Correio Aéreo, neste sábado (18/4), 
às 19h, na Mundo Vivo Galeria (Asa 
Norte). Ingressos: R$ 26. Reservas  
em: 61995239615

*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO ALVES*

DEMIURGO
 
Frágil artífice
que te fazes e refazes
na feitura de tua trama,
feiticeiro que esqueceu a fórmula,
saltimbanco abandonado pela trupe,
palhaço de quem ninguém mais ri:
onde estão as argolas, as imagens, os castelos
que, habilíssimo, suspendias no abismo
ante nossos olhos pasmos
de criança?
Perderam o encanto.
Pobre artista,
se nem tudo o que reluz é ouro,
nem tudo o que se cria é vida.
 
Otto Winck,
no Jornal Relevo (Curitiba)
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Budah é um 
dos grandes 
nomes do 
rap feminino 
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Para alcançar o famigerado topo, 
muitos são os sacrifícios a serem fei-
tos. Quando se é uma mulher no rap, 
um gênero, majoritariamente, mas-
culino, os desafios são ainda maio-
res. Numa caminhada que chega a 
quase uma década, a artista capixa-
ba Budah, 29, vive os frutos das lá-
grimas plantadas no passado. A co-
lheita, enfim, parece ter chegado. Na 
semana passada, ela foi confirmada 
como uma das atrações do Rock in 
Rio, que será realizado em setembro. 

Sem poder dar muitos detalhes, a 
cantora garante que a apresentação 
será um divisor de águas. “Vai ser um 
show novo, outra fase, outra coisa. Mui-
to pra cima, eletrizante. Vai ser uma ex-
periência incrível”, afirma. E bom, para 
além dessa notícia tão aguardada, no-
vos projetos iluminam o caminho de 
Budah. O lançamento da faixa VIP, 
em parceria com a rapper Duque-
sa, era um desejo antigo, tanto delas 
quanto do público. 

O resultado é uma faixa potente que 
resgata as raízes do R&B, gênero no 
qual Budah transita com um charme 
inigualável. “A gente sempre quis, não 
é? Eu mostrei para ela no estúdio e ela 
amou a versão, amou o discurso. Deu 
um match perfeito”, revela a capixaba. 

A produção, tratada com minúcia pe-
la artista, revela seu amadurecimento 
musical. “Trabalhei muito nessa mú-
sica, no quesito de produção musical 
e também no videoclipe. Sentia muita 
falta da Duquesa no R&B.”

Natural de Cariacica, no Espírito 
Santo, Budah olha para sua trajetória 
com a certeza de quem sempre teve 
o destino “escrito”, ainda que o traje-
to não tenha sido óbvio. Das brinca-
deiras com o controle da televisão, 
usando-o  como microfone, ela chega 
aos principais palcos brasileiros com a 
certeza de que pode mais. “Hoje eu vi-
vo o sonho da minha vida. Nunca ima-
ginaria que eu, lá em Cariacica, ia tocar 
no Rock in Rio. Era muito irreal para 
mim”, confessa.

Mais do que destino

Apesar do brilho dos holofotes, Bu-
dah mantém os pés no chão e o olhar 
crítico sobre o mercado. A desigualda-
de de gênero no rap é, para ela, a parte 
mais desanimadora da indústria. Ela 
aponta a disparidade em cachês, re-
cursos e, principalmente, na compo-
sição das equipes.

“O que mais me frustra é a desi-
gualdade. É uma diferença de valores 

para as mulheres, diferença de quan-
tidade de equipe, de recurso. Se hoje 
você acha que a gente está bem, ima-
gina as minas dez anos atrás? A gen-
te não pode deixar a peteca cair”, afir-
ma. A artista defende que a mudança 
não deve ser cobrada apenas das mu-
lheres, que já fazem sua parte contra-
tando outras profissionais (fotógrafas, 
DJs, roadies). Para Budah, o questio-
namento deve ser direcionado aos ho-
mens do cenário.

“Eu faço o que eu posso: em 
todo set tem mulher, no ál-
bum tem produtoras 
mulheres. O negócio 
é cobrar os caras. ‘Pô, 
você não acha ne-
nhuma mulher 
boa para es-
tar no seu 
á l b u m ? ’. 
Às vezes 
a pessoa 
só está es-
p e r a n d o 
uma opor-
tunidade e 
isso muda 
a vida de 
verdade”, 
finaliza.

EBONY E BUDAH, EXPOENTES DO RAP 

FEMININO NACIONAL, MOSTRAM COMO O 

GÊNERO EVOLUIU NOS ÚLTIMOS ANOS, 

ESPECIALMENTE COM A REVOLUÇÃO FEITA 

PELAS MULHERES
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que eu, lá em Cariacica, ia tocar no Rock in Rio. Era muito 

irreal para mim”   
Budah
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vezes. Esse foi meu objetivo”, explica.  
A capa revela muito das intenções 

da artista para o projeto. “Quando fiz 
KM2, eu revisitei um lugar de vítima. 
E, agora, no De luxo, com 25 anos, eu 
me sinto num lugar de sobrevivente. 
Eu acho que é uma mudança de pa-
lavra que muda tudo. Quando eu era 
uma criança indefesa, era uma vítima. 
Eu, aos 25 anos, ficando rica, viajan-
do o mundo,  sobrevivi”, reflete Ebony. 

Em relação a cena do rap nacional, 
Ebony acredita que as mulheres estão 
tomando cada vez mais espaço e mu-
dando a vida daquelas que escutam 

as artistas. “Para mim, ver mulhe-
res parando de se importar, é uma 
coisa que vai reverberar em tantas 
camadas sociais. A gente vai passar 
a ver meninas de 12 anos que não 
são mais afetadas pelo bullying 
que os garotos de 12 anos fazem 
com ela. A gente vai passar a ver 
meninas de 15 anos dizendo 
de volta, meninas aprendendo 
defesa pessoal, eu sinto que a 
gente tá emanando essa ener-
gia por meio da nossa música. 
Isso é algo que fica para sem-
pre”, finaliza. 

A estrutura 
do rap foi 
pensada para 
o homem 
dispara Ebony 
em podcast

“E
u tenho sangue ruim, eu re-
solvo sozinha. Tenho a cor 
do pecado, do pé na cozi-
nha”. Essa é a primeira li-

nha do novo disco KM2 (De Luxo) de 
Ebony, um dos nomes mais impor-
tantes da cena do rap atual. Ano pas-
sado, a cantora lançou KM2 e agora 
decidiu adicionar algumas faixas ao 
projeto. Na capa, Ebony aparece pin-
tando um quadro, criando a imagem 
dela mesma como pequena. A primei-
ra frase e a identidade visual do disco, 
comparando duas versões de Ebony, 
guiam as novas faixas que carregam 
muita poesia e maturidade no novo 
projeto da artista. 

Após o lançamento de KM2, em 
maio do ano passado, disco em que 
a cantora aborda as vivências de uma 
mulher negra periférica da Baixada 
Fluminense, Ebony percebeu que pre-
cisava acrescentar   faixas para que o 
projeto não fosse tão denso. “Eu gos-
tei de KM2, ele é denso e a obra está lá, 
mas quando eu vi a forma que reverbe-
rou, principalmente nas menininhas 
pretas, eu achei que elas precisavam de 
mais esperança, elas precisam de mais 
humor, de mais curiosidade. Então, eu 
sinto que deu um uma nova cara com-
pletamente”, explica a artista. 

Nas sete novas faixas, Ebony traz 
poesia nas faixas Sangue ruim, que 
abre o álbum, Sojourner Truth, em que 
narra a história da abolicionista e ati-
vista dos direitos das mulheres afro-a-
mericanas, e em Dona de casa. Ebony 
sempre esteve familiarizada com a 
poesia, mas nunca tinha colocado o 
formato nos projetos musicais. “Eu fi-
quei super ansiosa e nervosa, porque 

» MARIANA REGINATO
» EDUARDO FERNANDES

nunca tinha feito antes. Poesia me as-
sustava, no mesmo lugar que músicas 
íntimas me assustavam antes do KM2. 
Então, isso também me deixou muito 
curiosa para fazer. Foi um lugar de que 
são coisas que estão acontecendo, a ar-
te é para atravessar, nem tudo vai ser 
feliz. Então, que assim seja”, destaca. 

Em Sangue ruim, faixa de abertura, 
Ebony abre feridas da infância. “San-
gue ruim é a forma que muitas pessoas 
da minha família adotiva já me chama-
ram, por eu ser negra, por eu ser adota-
da”, conta. Em seguida, faz uma analo-
gia às falas de que Deus não está morto 
e escreve “Eu sou Deus e se eu morro, nin-
guém sente falta”, para falar sobre a posi-
ção da mulher negra na sociedade. “Nós 
fazemos todo o trabalho invisível, o traba-
lho que ninguém quer pagar e ninguém 
quer fazer. Nós somos extremamente de-
sejadas sem sermos amadas. E quando 
a gente morre, ninguém chora”, afirma. 

Atualmente, o Brasil tem maior 
número de feminicídios nos últimos 
10 anos, segundo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública e artista refle-
te sobre isso no disco. “O feminicí-
dio está num ápice e ninguém fica 
com raiva. Eu estou tentando mexer 
com a parte das pessoas que muitas 
das vezes fica dormente. Quero tra-
zer um poema que vai acordar a par-
te das pessoas que fica dormente às 
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celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ÁGUAS LINDAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

ÁGUAS LINDAS DE
GOIAS GO Vendo ágio
de casa em condomínio
fechado, c/ apenas 10 ca-
sas.R$ 40 mil Aceito car-
ro.Tr: 61 99226-4020

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QDACAlphavilleBrasí-
lia. Casa de alto pa-
drão, 4 qtos, todos suí-
tes com closet, 5 ba-
nheiros, 370m2 de
área construída em
um terreno de esqui-
na com 703 m2, espa-
ço de sobra para viver
comconforto,privacida-
de e segurança. Tra-
tar: Proprietário 61
99196-8360 / Corretor
61 98277-9767

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SANTA MARIA

LOTE URBANO
QUINHÃO 23 Sta Maria-
DF c/área de 3.900m2 re-
ferente a uma cota da fra-
ção ideal. Tr: (61)
99508-5785 c8270

LOTE URBANO
QUINHÃO 23 Sta Maria-
DF c/área de 3.900m2 re-
ferente a uma cota da fra-
ção ideal. Tr: (61)
99508-5785 c8270

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDE-SE CHACARA
1 HECTARE casa c/5
quartos, cs de casei-
ro, 2qts. churrasq. En-
tre Outlet e Alexânia.
(61) 99439-3883

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPREGADORA: -
ZuleikaFernandesDeOli-
veira, convoca a Senho-
ra Maria José De Melo
Franco CTPS Nº: 38133
Série: 00009-DF, ausen-
te de suas funções des-
de o dia 12/03/2026, à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho, no pra-
zo máximo de 48h, à
contar da data desta pu-
blicação.O nao compare-
cimento caracterizará
abandono de emprego,
conforme o artigo 482 le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

DANÇARINAS(OS)
COM/SEM exp p boate,
ót.ganhos 99917-1403

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

BRB – BANCO DE BRASILIA S/A | CNPJ: 00.000.208/0001-00
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S/A convida os senhores Acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada de modo exclusivamente 
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, no dia 22 de abril de 2026 às 10 
horas, com a seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre proposta de aumento do capital social e alteração do artigo 13 do Estatuto 
Social.
b) Deliberar sobre a homologação de membros nomeados para o Conselho de Administração.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S/A realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital, 
e disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam 
participar da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, 
seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as 
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação 
com Investidores do BRB, na seção “Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm, 
assim como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até 
2 (dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 
20/04/2026, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Caso opte pelo voto a distância, o acionista deverá, até o dia 18/04/2026 (inclusive), fazer 
a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das 
opções abaixo: 
i. Por transmissão de instruções de preenchimento para prestadores de serviço aptos a 
prestar serviços de coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto 
a distância, a saber: 
a) o custodiante do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central. Neste 
caso o acionista deverá observar as orientações de seu respectivo agente de custódia.
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do 
serviço de escrituração de ações, disponível em território nacional, acompanhado de cópia da 
documentação indicada para identificação do acionista:
• Pessoa Física: Documento de identidade com foto e CPF.
• Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de 
identidade com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a 
representação legal do acionista. 
c) O depositário central no qual as ações estejam depositadas. 
ii. Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro 
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações 
com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://
www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 31 de março de 2026. 
Raphael Vianna de Menezes - Presidente do Conselho de Administração.

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECI-
SO Maiores informa-
ções (61) 99633-3245

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CHOCOLATES KO-
PENHAGEN Contrata c/
experiência em cafete-
ria, padaria e atendimen-
to ao público. Shopping
Conjunto Nacional .
Brasília-DF. Salário a
combinar. VT + VA.
.Enviar CV para e-mail:
kopenhagencasapark@
gmail.com ou Whatsapp
(61) 99465-3000

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA Impressor
experienteeDesignGráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
das Emas . Enviar curri-
c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 021/2026
Objeto: Prestação de serviços de terceirização de 
manutenção predial. Data da sessão pública: 29 de 
abril de 2026 às 14h. O Edital encontra-se disponível 
nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 14 de abril de 2026.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE Que saiba cozi-
nhar, paga-se bem!
Seg. á sexta. Marcar
entrevista: Tr: 99209-
6696 (whtasApp)

PRECISA-SE
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL e Motorista c/
experiêcia em cargas.
Tr: (61) 99979-8210

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA na área
de piscinas. Ensino mé-
diocompleto.Enviarcurrí-
culo no WhatsApp (61)
99649-8425.
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